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El e Totariado maurista 

Organismo necesario 
E l i iuf t r» eX p res iden te de] Consejo h a 

escr i to a! Sr . Ossorio y G a l l a r d o l a si-

g u t a u t e c a n a ; 

«Querido Ossorio: Con mucha complacen
cia be visto en el primer número ae¡ «Bo
letín del Secretariado» Jos primeros pasos 
de éste. 

Su porvenir y su éxito, do que habla us-

á l a s exc i tac iones qu© so le dir igen pnra 
q u e se rebe le c o n t r a el m i x l e m o 66Úor 
feudal . Maa o c u r r e q u e el c a n í d a t o an 
t i cac iqu i s t a es venc ido , y emlonoet e] ca 
c ique veja con i m p u n e c rue ldad á los q u e 
osaron vo ta r c o n t r a s u s ó rdenes . E l per-
ju CÍO aeí i r rogado á las v íc t imas , a p a r t e 
l a do lorosa injust ic ia q u e e n t r a ñ a , sirvy 

üU porvenir y ¡s" i»-»..-, — .,— — - - - . 
ted en interrogante, resultarán tales cuales ¿^ ejemplar c a t t i g o p a r a q u e e n u t r a 
Dios quiera; rae bago también la ilusión de ocsisión n a d i e ose c o n t r a v e n i r los i m p í -
verlo en gran auge y prosperidad; pero ca t ivos cac iqu i l es . N o h a b l a m o s de m e 
cuando los acaecimientos ^° ^ ' « ^ " ^ ^ ^ ¡ m o n a . R e c u é r d e n s e las pe i^ecuc iones do 
aun alcanzasen á íruslrarlo, que no todo se , , . , • * i n 
suhordL al esfuerzo propio, seria indele- q u a h a n h e c h o objeto los caeK,ues gaUa-
b¡« é irrevocattie el merecimiento inicial 
con ¡a aneja satisíacción de haber empren
dido tan á derechas las laudable obra 

'líae cac iqu i les , mfor inará á los ropres^-n 
t an te« en Cortee del pa r t i do , y éstos, en 
' a s C á m a r a s y en los Min i s te r ios , a t a j a 
rán los m a l e s y h a r á n se i ndemnicen por 
los d a ñ o s . 

S a l t a á It» ojos c ó m o sería prefer ible 
q u e el e s c u d o cub r i e r a no sólo á IOB m a u -
n s t a s , s n o á todos los c i u d a d a n o s de lâ -̂  
d e r e c h a s , opr imidoe bajo la férula caci
q u i s t a . P o r eso noso t ros p ropus imos la 
creación d© u n S e c r e t a r i a d o de rech i s t a , 
- a f o r t u n a d a m e n t e , el cr i ter io del m a u r i s -
m o , en e s t^ r e spec to , es a m p l o, y ofrece 

ao tan a ae/e'-iíaa i<io ¿««««"-'^ ij*t.*^*«-**^, ^~-^ .., " — .- i« 
A mi parecer, ni siquiera está subordina- ^j^,.¿ ]a defensa de sus amigos derro 

do á los enigmas del venidero curso de ¡a ^^^ D e p u r a d a s las d e n u n c i a s de Irope^ 
política españoli, el predominio " ^ l i y .^^ pju-io.iiles. informará á los roores ' -n . 

'de prooodimientos, como este deJ Secreta
riado, que se nuli'^con la mejor savia, y 
üorecerá con la habitual lozanía, y Iructi-
fícars como ha solólo rendir cosecha de ben
dición ¡a generosidad p^inolíca de los adic
tos á nuestro sentir político. 

La espontaneidad y si generoso celo de es
tas camtmñas no merecen fracasar, y no 
íracasaran, ni aun en lo que hay en e las de 
incierto. Salúdale aiectisimo, A. líAURA. 

7 Diciembre 918.» 
E l « S e c r e t a n a d o M a u r i s t a » á q u e l a 

c a r t a c o p i a d a se . e n e r e , es u n a e n t i d a d 
,mU.g rada por ocho mdiv iduos) c u y o s 
fincr, pnncrpaic-s s«n , a d e m á s de p o n e r e n 
p r á c t : c a lus u i c i a u v a s de la J u n t a Na 
c iona l de Acción M a u n s t a : 

1 " «De m a n e r a p n u c | i a l movi l i za r 
con ; t . an tem. -n te y requer i r e l c o n c u ñ o 
de l m a y o ? n ú u i e r o de c a p a c i d a d e s y a p 
t i t u d e s c .pec a! i z a d a s en c u a l q u i e r a J 
ios r a m o s q u e afect^ui á la vida nac iona l , 
con obj^^to do l ins t r a r á q u i e n ^ ; o s t e n t a n 
la r ep re sen t ac ión p o p u l a r f acu l t ando s u 
l abor V cons t i tu i r u n l a b o r a t o n o <1« 
c o n s u l t a sob re c u e s t o n e s p o é t i c a s , 80-
r ia lee V e c o n ó m i c a s . 

2 ^ «Apoya r , e n ju s t i c i a , Im ^ ' g e n -
c i W e s p . r n u a i c s y m a t e n a i e s , aeí c o m o 
L r e iv ind icac i aues M v idua les ó oolec-
S v a s de auesU-os c o r r e n g i o n a n o s (de lo». 
^^ , . , - ^ . . , .! V .ePiás c iuüa ' i auus sin til a-
o i ó n lK.ütica düt-erui inada q u e lo s o l i o -

•tmn: y'^'*i«iog*sr lae deau íuwi . , íunUada* 
t o r m e n t a r a s d e l a s ' a b u s o s pol í t icos 
V •i.iiiiinisiral vü6». 
^ . H uv.. ,-s que E L D E B A T E aboí?ó 

i 1 ,.,.e.,ra u n Sec re t a r i ado d e las 
T ' ^ ; ' : . e V inanidad po t í s ima con-
c le reohas , cu}^- n""- r „„;„i:^-faa 

L t o d « laB r u m o . d . la vida n c o n a U 
e n c o n s t i t u i r con es tos especia l i s tas u n 
l a b o r a t o n o de c o n s u l t a s , d o n d e se d o . u -
K i e n t a r a n los d i p u t a d o s , «"«=«J ' ^ f^ ^ 
p r o p a g a n d l s u s ; y e n de fender á todos 
ios ciudadaiioí i e spaño le s q u e de l t>ecre-
tai-iado se a m p a r a s e n c o n t r a los oaoi-
¿uef-. con t r a t oaos ;os a b u s o s y bropeina . 

E l ' o r g a n i s m o m a u r i s t a y e l fin a q u e 
obedece d s tal n^odo co n o i d e n c o n el 
m-(,vec^" bHndado á la opinión desde e« . 
L c o l u n u i . s , que. p a r a a p l a u d i r el fe i . 
^^cu..rdo d e l a A.^unb .ea m a u n s t a ce^e-
b r a d a en Madr id d u r a n t e el m e s d e J u -

i l t i m o h e m o s ¿o volver sobre r a z » -
n i o ui 

goe á los e l ec to res q u e en los ú l t imos co
micios vo ta ron en >pro de cand i t l a tos 
m a u r i s t a s . E l S e c r e t a n a d o m a u r i s t a to-

sus servicios t a m b i é n á lo6 « c i u d a d a n o s ¡ 
ftin filiación pol í t ioa», y supues ta - las a c 
t u a l e s c o n i e u t e s do ap rox imac ión e n t r e 

' l o s g rupos de rec i i t í i a s , es de creer q u e la 
i a j t uac ion del o rgan i smo m a u r i s t a se 
I ap rox ime n m c h o á la de la en t i dad por 

E L D E B A T E p r o p u g n a d a . 
Noíi lo pe r suaden así los n o m b r e s do 

los Srce. Ossorio y Ga l l a rdo y c o n d e de 
Vallel lano, que figuran al frente de la 
ins t i tuc ión , y los de los secre tar ios d e 
Secc iones , cuyo a m o r pa t r ió t ico , idealis
t a , s in resab 08 de pa r t i d i smo , es notor io . 

U n a observación h e m o s de formular , 
Los cargos del S e c r e t a r i a d o m a u r i s t a son 
g ra tu i tos . C o m p r e n d e m o s q u e , por aho
ra , g r a tu i to s han de ser, ya q u e los fon^ 
dos con que se c u e n t a d i f í c J m e n t e bas
t a r á n pa ra impr imi r e! ó rgano periodisti-
co « D e r e c h a Social D e m o c r á t i c a » . M a s 
en pr incipio m a n t e n e m o s q u e d ichos our . 
gos se deben r e t r b u í r . Por vanaos razo
n e s : po rque , en genera l , totlo t r aba jo 
debe sc-r f ructuoso, y porque si h a n de 
ded ica r el t i t > r equer ido , lo? secre ta 
rios no podrán emplea r se en o t r a s ocu
pac iones que le® resuelvan el p rob lema 
económico personal y famil iar . 

E n t i é n d a n l o así los favorecidos por la 
fo r tuna , á quienes c o m p e t e f a c l i t a r la j 
base de todas las v ic tor ias , en lo polít ico 
c o m o en lo mi l i t a r , q u e es , s e g ú n el í e s . 
t i m o n i o d e N a p o l e ó n : d inero , d ine ro y 
d ine ro . 

E l pa t r i o t i smo p u r o , a jeno á t o d o in . 
t e r e s de los factores del Sec re t a r i ado 
m a u r i s t a , ee m u y l o a b l e ; mas la a v a r a 
c i ca t e r í a d e los españolee, p u d i e n t e s q ^ e 
se beneficinrán de sus afanes sería inno
b le ó n su f r ib l e . 

Roosevelt no quiere que vaya Alemania á 
la Coníerencia de ia Paz 

Próximo gran debata obre política general francesa 

0 £ S P { ; £ S DEL ARMlSriClO.-EI PrrsJ 
Pershing ha dirigido una alucución a lo 
pieza de ¡argo alcance üa .sjt.'o nfinitidrí : 
tuir valores y objeto, sr.'j,,;;, o>, .¡¡¡r vs 

majJia vul'dtá en Ui Coaí.r-^niis 
EN ALEMÁNl.\.---L0H soi':í;^.•o.^ y m.nin 
parte del Gobip.rno (KIIULII). SP ha esUi 
de obreros y soldados de R.iUbor, en Si 
vez que se haga inuiíl la hibor del bo. 

VABIAS.—Czerr.in se pone si tronío del 
obre de conformidad con las antu-los po 
M:idrid y París, pura Inil-.ir de prestar 
selas las eleccjonos para la Consliluyen 
política general, en el cual intervendrá • 

y un au. 

riojj.'íí iioricamericauo ha revistado ¡as tropas en el frente de Chaamont. El gcnersl 
s:>:d!id'.)S, unte qüíeiivs /¡a emuLecicío la obra del Presidente Wilson (Paris). Una 
}.iu^,L,as. y üíí,i, ú Dü:¡ki;ri¡u-^ (bruselas). Los ulcniitr^cs han comenzado á vcsti-

• /;,.;I £.',-,iu.sií;:dos eii o ; iísej,.s (París). El condo de Bcrnstoíí ha dicho qua Ale-
..:• ¿i . . .>; de vomp.í'lo acuerdo coa el programa de IV üson (París). 
ros di^ líiol han proli sUido contra ¡os sucesos de los días 24 y 25, poniéndose üe 
reído na nuevo iiupuesío sobre ¡os benefíeios de guerra (Berna). En la reunión 

•.• i.T, eí Pnrii-ipe Liíanosky ha dicho que, aun cuando la situación es grave, uun 
ui-risnio, .Aie.nania podrá, mediante su potencialidad económica, íntensiíícar la 

•,:.•: y reortianizsr sus servicios (Zurich). 
;r.irlido dcitiocí sfico (Berna). La Entinto apoyará en Rusia ú todo Gobierno que 
i ,ir<;s. En ppris se han reunido los embajadores rusos de Roma, Wá.shiBgton 
su apoyo á lodos ¡os amr:os del orden (París). En Junio se ce¡ebruráu en Bru-

fDri'Si^las). En ¡a Cámara francesa se promoverá próximamente un debate sobro 
•¡ presidente del Consejo (Paris). Los obreros belgas piden la jornada de ocho horas 
ncnto del 100 por 100 en todos los salarios (Londres), 

El caciquismo 
y los consumos 

—o 
'El d ía 15 de l pa sado mee d e S e p t i e m 

b re pub l i có t e en la «Gace t a» un Real de-
t re to del en tonces min s t r o d e H a c i e n d a , 
Sr . G o n z á l e z B e s a d a , d i c t a n d o n u e v a s 
r eg l a s p a r a l a exacción del i m p u e s t o d e 
C o n s u m o s . E s t a d i spos i c ión—que n o es 
a h o r a ooaeión d e j u z g a r en c o n j u n t o — 
c o n t e n í a n o r m a s m u y p l a u s b l e s , de no
tor ia eficacia c o n t r a los abusos cac iqu i 
les. 

Var ios d e s u s a r t í cu los , e n efecto , de 
t e r m i n a b a n la cons t i tuc ión de las J u n t a s 
d e r a p a r t i m i e n t o y d e las C o m i s oneM 
e v a l u a t o r i í s , "y en elloeí ¿e p r o c u r a b a sus
t r a e r d e las m a n o s d e loe pol í t icos y de 
los A y u n t a r h i e n t o s — t u s feudos—la pa
vorosa o p w a o i ó n .del r e p a r t o d e Consu
m o s . 

M u c h o s de los vocales q u e h a b í a n d e 
cons t i tu i r aque l l a s C o m i s e n e s q u e d a b a n 
des ignados po r p r o c e d i m i e n t o casi a u t o 
m á t i c o ; o t ro s e r a n p e r s o n a s d e au to r i 
d a d y s ignif icación social , como el repre
s e n t a n t e de l S n d i o a t o Agrícolar—donde 
lo h u b i e s e — ó el c u r a pá r roco . Y en pre
visión d e q u e , en l a s p e q u e ñ a s a ldeas , 
p u d i e r a el c a c i q u i s m o a p o d e r a r s e de l a s 
Comis iones e v a l n a t o r i a s , p r e c e p t ú a el de
c re to del Sr . G o n z á l e z B e s a d a q u e e l 
v e t o del c u r a pár roco ó d e lo» vocales 
©lectivos—^los h a y d e e s t a c lase y n a t o s — 
pa ra l i z a r á la e jecución del r e p a r t o h a s t a 
qu© resue lva la J u n t a g e n e r a l . 

E s t a s y o t r a s d sposicionee e n c a m i n a 
d a s al mia rao fin h a b í a n de p roduc i r grsi-

1 1 1 - • J _ _1 : r 

SOBRE UN NOMBRAMIENTO 

Per el camino 
de siempre 

T e n e m o s y a n u e v o d r ec to r g e n e r a l de 
P r i m e r a E n s e ñ a n z a : D . An ice to Seila, c i -
t e d r á t i c o de la Univei-sidad d e Ov iedo . . . 
ó i n s t i t uc ión s t a s ignif ioadisimo. E s obvia 
n u e s t r a p ro tes t a a n t e la pe r s s t e n c i a en 
e n t r e g a r á la Institució^n famosa los ca r 
gos públ icos de m á e inf luencia en la en
s e ñ a n z a oficial. 

Debemos dec i r , e n jus t i c ia , q u e d e n t r o 
de ese g r u p o n o es el Sr . Se la d e los 
í l e m e r ü o s t o a s pergr .woa psgf su s c i t a i ^ i 
m o ; y t i ene en s u h a b e r su a d m i r a c i ó n 
—teó r ' c a y p r á c t i c a — p o r las e scue las de 
t ipo M a n j ó n . 

E l Sr . Sela , en fin, h a a n u n c i a d o q u e 
va á la D i r eco ' ón d e P r i m e r a E n s e ñ a n z a 
sin color po l í t i co a l g u n o . T o m a m o s , ptaes, 
n o t a de esa dec l a r ac ión , y , s in o lv idar 
sus conocidos a n t e c e d e n t e s , e spe r amos á 
eus a c t o s p a r a j uzga r lo . 

DE PORTUGAL i AleJ ndro Braga, expulsado 
I Personas bien iiiformsuas nos asegurnn que 

A r^ TI I A r^ I ^i ñ I o - ^ i 4 0 1 / / '̂ . i T " . ^ o ' '^ " ^ ^ expulsado d» iJspaña ei .^ü«cido po-. 
MKf I U / 4 L y ¡ l J Í w LJLZ £ - ^ 0 U U i W i A l o '^"-'^ p o n u g u ^ , „nUa<io at partido d .u .ó . ra . 

ta, Alejandro Braga. 
Esia uieuida fué adoptada en vieta 

EN EL BANCO DE PORTUGAL 

Roban 40.000 escudos 

LISBOA 26.—En el Banco de Portugal se ha 
<Ji"3cubierto un importante robo de 40.000 escudes, 
notándose, adem&s, que hay varias series de ta. 
lonaríoB con números repetidos. 

. I r ' c i ó n l ' ^ P ^ ' ^ *̂ ® C o n s u m o s en i n s t r u m e n t o de 
j , I i l ícito favor ó d e opresión t i r a n c a . Aca

so por es ta m i s m a r azón , t a n s a l u d a b l e 
Rea] dec re to n o se c m n p l e . E n Ga l i c i a , 
sfRTjn n u e s t r o s informes , s© obse rva n o i 
m á s q u e en un 5 por 100 de todos los I 

I pueb los . S e g u r a m e n t e la p roporc ión e s ! 
n a r a o q u e i ^ ,, i 4. i T^ -. 
' _ . _ I aná loga en el r e s to de E s p a ñ a . j 

Nos d i r ig imos , p u e s , en demnandn d e ' 
1^ q u e el Rea l d e c r e t o d e 15 d e S e p t e m b r e 

, volver soore raz»)- • • , , , . , , . • . 
„.,r no-n t ros desa r ro l l ados . ^« ^ h o n d a h e n d a al c a c i q u i s m o , q u e 

namiex i tos y^ V°^ n j . " o o m o e - ®° p e q u e ñ a s pob lac iones , c o n v i e r t e eJ 

t e n c i a y la labor ú t i l . L a e>pew 
ÉS p r e n d a d ü ac ie r to . Por fo r tuna es tán 
l e i o , los d ías c u a n d o c u a l q u i e r abogado 
travice^o T de p a l a b r a íácU, en l a ges t ión 
dA la cosa niK.Sc-a, podía a t r e v e r s e & to
d o ; p o r n u e la osa .üa y la e locuenc ia le 
c a p a c i t a b a n s o b r a d a m e n t e . 
e n t o n c e s se eii teurlía por ^'^'''^^^'•''^1 

oer e n los torneos o ra to r ios del salón ^® q u e gi i t ea l a e o r e t o ele i ó d e S e p t e m b r e j 
Ses iones j en la l u c h a de zancacl i l las *̂ ® i ̂ ga c u m p l i d o , á loa m i n i s t r o s de H a c i e n - j , 
los píteiUos y i^e lo« cuntiría pol í t icos . -'̂ M ¿ ^ j Gobe rnac ión : al p r i m e r o , p o r q u e el i ! 
p r e sen t e urge conocer los p r o b l e m a s d® | a g i i n t o ' cae d e l leno en la esfera d e s.u • • 

ges t ión , y al s e g u n d o . . . p o r q u e n a d e 
ignora que , con t r a los m a n e j o s del cac i -
qu p m o ó en favor de ellos, el Min i s t e r io 
d e G o b e r n a c i ó n lo p u e d e casi t o d o . 

Sería funes to q u e u n a de l a s pocas d i s 
posic iones v igen tes q u e significan un r u 
d o golpe a s e s t a d o al c a c i q u i s m o no t u 
viera o t ra V'da q u e la ef ímera y , en t a l 
caso , es té r i l de las p á g i n a s d& la «Ga
c e t a » . 

<•-»•» 

E.N TERCERA PLANA 

El error fundamental de Cambó 

Los catalanistas en la política 
gene.'al 

Arte escénico y arte de Gobierno. 

por F. PÉREZ BUENO 

FHUTA ÜE AliAGON 

H U M O R A D A S 
ñor Q. G A R C Í A - A R I S T A Y RIVERA 

Mando cstillco Efl Fra.iii!li 

G o b i e m o , v a r i a d í s i m o s y compie jo s , y 
t e n e r so luc iones c o n c r e t a s . 

¿Cabf! quQ u n d i p u t a d o , u n conceja l , 
u n p ropagaud s í a , conozca á fondo c u a n -
t-os problen iag su r j an y c u e n t e con solu
c iones sa ' ^ ' adoms? E v i d e n t e n i e n t o . . . ¡ n o ! 
D e ahí la cJiiveti iei ieia del Sec re t a r i ado , 
cuyos especii i i is ias e-studien 'as cues t io 
n e s , o rdenan los da to s y d o c u m e n t o s 
o p o r t u n o s , d i spongan los r a c i o c i n e s ejes 
y o f r ezcan - l a s soluciones acep t abk i s . C o n 
e s t e baga je , ios re i í resen tan le j . e n Cortee 
y en los iMunicipios pueden a c t u a r út i l 
m e n t e é i n t e rven i r en discusiones y h a 
cer c a m p a ñ a s , p a r a las que ellos solos, 
por al, n o podr ían p r e p a r a r s e . I m p o r t a 
q u e la op nióu re)le.\ione ace rca de la car
ga ÍHSO]Kjrtablo q u e pesa r í a sobre u n di
p u t a d o ó concejal vsi, a d e m á s de las h o r a s 
d e ses ión, de la a s i s t enc ia á r eun iones de 
i n t e r é s gene ra l , do! t i e m p o q u e le roban 
las v i s i tas q u e recibe y las q u e h a de 
h a c e r , h u b ese de leer los j ' b r o s , los fo
l letos, los d o o i i n t í ü t o s , l a legislación n a 
cional y ex t run jora , e t c . , e t c . , re ferentes 
á c a d a uno de los a s u n t o s q u e en las Cá
maras , ó en los A.yunlani ientos s t deba
t e n . A u n s!ipo;;¡endo en e l los una cu l tn 

' ra n a d a conn in y u n a fuerza in te lec tua l 
n o t a b l e , les fa l tar ía t i e m p o , les faJtaría 
s a l u d . P o r e so urge q u e el Sec re t a r i ado 
les ' a p o r t e la docu incu tnc ión ú t i l , de
d u c i d a d e e.se t r aba jo d'^ l e c t u r a y es-
tudo. 

L a defensa de los c iudadano» oonfern 
el c a c i q u e ferá OÍTO d» los fruto» d«l g » . 
e r e t a r i a d o . D e f e n s a . . . a b « o l u t a m » n t « ne
cesa r i a . E l pueb lo a n h e l a l i be r t a r se 4*1 
y u g o cac iqu i l . R e s p o n d e , po r lo c o m ú n . 

Eí certamen ped^gígico 
de EL DEBATE 

E l p róx imo día 31 t<srmiua gj p lazo pa
r a la admis ión d e t r aba jo s con d e s t i n o 
al c e r t a m e n pedagógico o r g a n i z a d o po r 
E L D E B A T E . 

E n c o n t e s t a c i ó n á las c o n s u l t a s q u e se 
nos d i r igen ace r ca de es to a .sunto, hornos 
de a d v e r t i r q u e d e s p u é s d e las doce de la 
noche del m e n c i o n a d o d ía 31 n o serán 

recibidos n u e v o s t r a b n i o s . 
•0> ^ ^ ^ 

DE ACCIÓN CATÓLICO.ACRARL\ 

NUEVOS SINDICATOS 
AGRÍCOLAS 

FALENCIA 26.—La Federación Católico-
Agraria continúa realizando e" ti>da la provín-
cia una intonta campana de propaganda. 

Se h;in di-do c-onfcrenci:',? en varias lo<;al!da-, 
do&. €• mo rebultado d; laí m'smas han quedadr, i 
conetituídos los sigiiien'.eB S ndicatos : AnluUo 
da Cwnpod, Castro Mocho Torremonniopn. 
0«>n«>, Soto de Cerrato y Yumcga*. 

* * * 
FALENCIA ^ .—L» ü«ión Cstóüe» d« obre, 

t» . liWre» •^léli^»rá u» iin¡. •X* mún. En. 
tr» !•• »r»dc*«« figur» dofia Carmen Cuesta, 
profesora de la Escuela Normal. 

Apertura del Instituto Católico 
en Pars 

Cuatro profesores y 800 estudiantes per
didos en la guerra.—Discurso de mons" 
ñor BandriUar acerca de la etujeñanaa ta 
tóJica en los Estados Unidos : Necesidad 

de orear grandes üniver| idades. 

f f elpflílcipijilsanlori ad 

Importante mitin en Fuenca'rrai 
El vecindario en masa acude al 

Presiden las autoridades-
acto. 

El nuevo Gobierno ortuguá 
neración .me. 

T e l e g r a m a s de L i sboa , qu^: aye r inser
t a m o s , d a b a n c u e n t a de un ac to siga ñ -
c a t i v o re.u.lizado por l a g - u a m i c i ó u de la 
'oap tal p o r t u g u e s a . Varios r eg 'm ;eu to s , 
c u m p l i e n d o ó r d e n e s de ia J u n t a Mili tar 
de O p o r t o , sal ieron d e Lisboa, acarripa-
r o n e n a l t u r a s q u e d o m ' n a n la c iudad y 
e n v i a r o n d-Je^iiulos al Gobie-rna. Nuda 
a g r e g a b a el t e l e g r a m a . 

C o m o not ic ia n d e p e n d i e n t e , sin .relación 
a p a r e n t e con las J u n t a s m i l i t a r e s , comun i 
c a b a n de L i sboa q u e la s ' tuac ión del Go-
b ' e r n o q u e preside el Sr . Tam: ;gn in i Bar-
boba t e n d r á c a r á c t e r provis ional h a s t a e! 
día 8 del m e s p r ó x i m o . Luego , el des,pn-
oho d a b a á e n t e n d e r q u e las Cor t e s mar 
ca rán una o r i en tac ión def ini t iva . 
^ ^ ' » e m b a r g o , tal vez .jca m á s eiert ' 
decir q u e es e! E j é r c i t o quien m á s ha dr 
pesa r en la so luc ión i n m e d ata de la cri
sis p o r t u g u e s a , y q u e á sus rechvrnacio 
D e s — c o m u n ' c a d a s , sin d u d a , aJ Gobier
no por los de l egados de la gua rn ic ión d' 
L i s b o a — r e s p o n d e ese c a r á c t e r provisiojial 
del G o b i e r n o T a m a g n i n i . 

Al E j é r c i t o n o inen i ra conf ianza n ' 
s impa t í a el n u e v o G a b i n e t e , no por In 
persona q u e lo d ' r i ge , s ' no por o t r a s q u e 
en él figuran. E s o p o r t u n o a d v e r t i r que 
M a c t o d e la g u a m i c ' ó n d, I / s b o a h a si
do pos t e r i o r á la c o n s t i t u c i ó n del n u e v o 
Gob ie rno . 

P o r t o d a s e sas c i rcuns . tanc ias , n o s pa
léese o p o r t u n o r e p r o d u c i r los pá r ra fos 
m á s sa l i en tes de la p r o c l a m a d e la J u n 
t a m i l ' t a r d e O p o r t o , á la cua l se han 
a d h e r i d o la J u n t a m i l ' t a r del S u r y to 
das las g u a r n i c i o n e s de l piaís vec ino . Di
cen a s í : 

«La secta demagógica no descansa, y, áe 
gura de la impunidad, ha comHido el ro 
pugnante crimen de asesinar al Presidente dt 
la Repút>lica, doctor Sidonio Paes, que tanto 
Se ha distinguido en la administración de id 
causa pública, pugnando siempre por los inte 
r< i.e« vitales ilel país y buscando en to la su 
actuación establecer el orden y la paz en '» 
sociedad portuguesa, cuyos cimientos habí» 
hondatr.ettie conmovido ©1 odio del jacobi 
aismo. 

: confirma á la obra der^ 
adá per PabS 

je-

EN CUABT« PLANA 

NOTAS POLlTICAkJ^ 

El día 2 se constituirá la 
Comisión exi-aparhmentaria 
En el próximo Consejo de Ministros se 
estudiará e] pn^yocio de indulto geuA-al 
Los Ayuntamientos navarros piden la au
tonomía municipal, deutro de la mtogri-

dad de la Patria. 

TEATUO «REAL» 

.ANDRÉS CH-MER»^^^^ 

EN QUINTA PLANA 
S/7 v.snns iKTEriioií 

Una Real orden para recular 
el comercio de aceite 

Creación Je Comisiones locales ,7 provin- f 
c T B L . - U n a denunoia por confabu a c ó n . 
r V a . l - - Í » - E ' Ayun.anucutc de J e r e . , 

ee incauta de las tahona». ( 

Las guarniciones del Norte no po<lían oru 
fcarso de brazos, impasibles, ante la crisis qu í 
en este momento conmueve á la nación; , 
Josde las primeras horas siguientes a! vi] aten
tado empeñáronse, con otras guarniciones, Ü 
ia formación d^ un Gobierno de orden, qu» 
dominase de modo definitivo á la furia revolu
cionaria. 

Y como los partidos políticos se han rtebe 
lado contra tan g^Hicro.os hit<?ntos, difieul 
tando la organ'zación de un Gobierno mili 
tar, que sintetizara e\ f>ensamiento y las a^ 
fjiraciones del pu-blo portugués, úis ginirni-
cione.s han nombrado, entre ellas, una .luntn 
íjue sirviera para asegurar el orden, como ba-
6<3( imprescindible de la marcha regular de 
la administración pública. 

La J u n t a recuerda la nocesidad de cormí 
uzar inmediatamente la situación d •! paií 
—que el atentado del 14 de Diciembre ha eni 
Peorado—, saneando á la >ocii'dnd portuguesa 
en su complicado -ngranajc. libertando á !a 
oonciencia pública, reduciendo á los instintos 
'eroces d© una parte, aunqu^ mínima, ute sus 
nacionale.q; impidiimdo la prártica de/ aten 
tadoe personales, easligando con inflcxibie du 
""eza todos cuantos no pu-dan evitarse y bus 
'-'ando, en fin, por todos los medios, garanti
zar la paz, el orden y la tranquilidad, Am<\<-
haco tanto tiempo divorciadas ilc, |n naci.í 
Portuguesa. Y mientras no se orivini/.a -
'obierno en las condiciones qu.» el docoro 'i 

'a nación exige, la .lunta li ace un llauuunicii 
'o al generoso y patriótico irenti'iiiento de lo 
i-ibilantes de 1» h<-roica ciudad de Oporto ;•. 

todo el país. e.-í presa rulo su confianza "n 
•I.Ve todos sabrAn, con eficacia en su actun 

ti, mantener e¡ orden principa] obictivo .li 
•w oonstitaición. 

ia« 9i acaso no fuero oída la voz ĉ on qi; 
^ P o r a _ ]a ,Ji,jj(_a asumirá toda la netión ;;; 

•«•nativa, con todns las respousabilidadr-
"« °o>-rospon,ii . , „ „ 

'^ ' .^» ' • Pa t r ia ! 

P°ri», 18 de Diciembre de l O l S . - L a .1^ 

\fí Militar : Gaapar da Cunha Prelada, corone! 
de i i i íanter;a; .Irí/iii.- Mana da Silva Hamos, 
oroue l de Ingeui í rus ; Jay>rie Calialho da 
Sica, teiiieate coronjil de Caballería; Anto
nio .4. Sillari Aie-jro, capitán de Caballería; 
.^•iresí de Áhréu, ca-pitán du Ari-illexía y <*€ Es
tado Mayor.» 

Comentarios de Prensa 

Los periódicos portugueses üe.gidos ayer á 
Madrid itíiflojadi la opii,ión áe que el Gobier
no, o<Jnstituido bajo la presidencia dol se&cr 
Tamag:iini Barbosa., no ha merecido el aplau
so del ICjérc-ito, ni de las cases conservado
ras, quienes desean un Gobierno fuerte y ca
paz 

«O Diario Nacional», órgano monáryuioo de 
•V.íTcfi de (-)ruelHs. oscrilie : 

«Nirtisbros niíonnes dicen que e"© Minis
terio, habiéndose encontrado desde luego con 
^Taudeis difu-u^tadtw. como .ya se preveía, qui-
/Á uo tenga la existencia más larga que las 
i-osas de Malberbe, á^ poético recuerdo.» 

«O Líber*!», órgano moi árquico de Paiva 
("ouceiro. dice : 

«Socamente un Gobierno fuerte, de mano 
ñnne, puede reeolver la situación. Y ese Go-
bie.mo no puede ser otro sino un Gobierno mi
litar, cueste lo que cueste.» 

«O Tompo». órgano d« Tamagniae Barbo
sa, exprésase en los términos eiguientes : 

«1 Pueblo portugués I [Hace falta que, uni-
do, exijas de.] Gobierno que aleje esoe nuba-
rrenes que de continuo se ciernen sobre tu 
bogar, sobre la vida de los tuyoe y sobre el 
honor de tu Patria!» 

. r ^ „ . .W...V d s .'.a 
intervención qua tufo d c h o po.ítico en los úl
timos movixa.eutos revoiucionanoe lle-.^o» á 
cabo en el vecino país. 

t4 Sr. Braga fué acompañado hasta la frojí-
tora por agentes dg la Poiicía espa/iola. .iCu 
Bayona se detuvo para ooiiierenciar i.<o.i Ber-
naidiuo Machado y eegtín parece, luego irá á 
Par ís . 

* • ff 

LISBOA 26.—So han ire^nido los direc^ii/. 
ríos de los partidos ova.ucionista y unionista, 
\0a cuales acordaron pr«itar todo su apoyo .il 
pros deut« de la lí^públiea y al jefe del (ío. 
bierno. Lnviaron Comisiones para comanicar 
dichos eicuerdos á Cauto Castro y á Xainagni-
ni Barbosa, á loe que manifestaron que «6. 
tos parndoa alojados bastA ahora de la polí
tica, se ponen ¿ KU eervioio en deftafca de! ré
gimen. 

Ki prnF 'e de la República ha reeib-do 
ai njin a IVancia, quien ¡^ cumpiunKi. 
tó en li.—^i8 del Gobierno francés. 

it * * 

LItíBOA 26.—Fl Oonsí'jo do Ministnos, reunido 
en ti palacio deBalem, íacilitó una nota., en la 
I a.il SP acuerda proseguir: 

Pr imero. La obra de regeneraoun i¡acir>-
nal gu» inició Paes, y mantener iaaUsrabte ia 
csu»a de lo« uliaaos. 

St-gun«lo. Encargar á los representantes do 
España y Francia en Portugal que ros.atiíeí;. 
can ia vTfTad de le» fieeaofe, deetruyenuo asi 
la dimatoria campaila qas algunos periódico; 
sostienen contra la políaca que inicio Paes. 

Tercero. Recomendar á las autondadtss uc'. 
país el mayor rigor en la represión de t(x^^ 
tentativa de alteración del orden público y <'-o 
ataqaee á la propiedad. 

Cuarto. Ordenar la rápida tran.itación dfi 
los procesos re ativqe á los presos polítics y 
ffociaies. y una rigurosa investigación sobpe *l 
atentado contra Sidonio Paes. 

Quinto. Mo<ITficar el procedimiento p w » la 
previa censura de la Prensa, facilitando "una 
amplia libOTtad de pensamieoto. 

Sexto. La publicación Inmediata de ios 
gaptos de guerra. 

Séptimo. Activar el despacho dg todoe loa 
expedientes en los distintos Ministerios, 

CRÓNICA EXTERIOR 
De la mano á la boca, se pierde la sopa, 

y esta sabrosa de la Sociedad de las Nacio
nes, cocida en el meollo de Wilson, y que 
todos deseamos catar, traías ¡lera de per
derse y de no ¡legar á la boca d« la Huma
nidad... Cuando Wílson anda cociendo su 
maravillosa sopa, cátate que Chile y el Pe
rú, sin percatarse de lo que estaba hacien
do el ilustre cocinero, han estaco á punto de 
venir á las manos, echando así un jarro de 
agua tria sobro el sustancioso guise... ¿Se 
concibe que H'j7soi3 baya montado en cóle
ra, y con el cucharón en la diestra amena
zadora, so baya encarado con Chile?... En 
síntesis, le ha dicho á esta nación que no 
era ésta ¡a hora más apropiada de venir i 
corromper las oraciones á ¡a Humanidad y 
de poner en ridículo al que nos ha oírocido 
á todos que la (¡uerra ha muerto para siem
pre... ¿No,se oirían las carcajadas en Mar
te, si á tiempo que en Versalles se habla
ba de la paz eterna, en América comenza
ban á tundirse á golpes?... Y Chile, sumiso, 
ha respondido que por su parte hará cuan
to pueda para no estrojyear la sopa wilso-
niana... Pero ¡ayl si en América, boy por 
hoy, están dispuestos á que no se le socarre 
la sopa á Wilson, en Europa, en esta casa 
de locos, todo hace pensar que no es tan íá-
cil como el presidente de los Estados Uní-
'!os creyó nrmonitar intereses opuestos^ ¡un-
flir los cañones y sestear al sol de ¡a más 
/^etaviana de las paces. 

He hecho notar haoe tiempo, y en repe
lidas ocasiones, que como los aliados (uní-
dos solos por el temor ante un peligro co-
•nún) tenían diversos puntos de vista en 
uültiples cuestiones, bien pudiera suceder 

que cuando ¡a hora de repartirse el bolín 
'hiaara, asomara á su vex sus uñas ¡a dis-
•ordia... Ya sabemos que si en Europa hay 
uier. pretende que toda ¡a escuadra alema-
. sea hJtndida, en América opinan de con-

• 'rio modo. Arreglo iioae este asunto, re-
...rtiéndose la piel del oso en varios peda-
•o.'?. Más diíicíl compostura tienen oíros 
.suatos.. «I.S Temps», con motivo de los 
')'-indis pronunciados oa el Elíseo por el 
•cy de Italia y Poincaré, dice: «Francia no 
'•he ni quiere erigirse en arbitro en la que-
'íJs que separri actualmente á los italianos 
" los sndeslavof.» 
:Qiié dolorl... ¡Ponerse frente á frente los 

enseres de ta civilignciónl ¿Si étta ys «s-
r„7lvada, y ese ideal es el que se prelendis 
rar, i snnto ií# qué regular p*r unos bu-

••?5, unos purr íos ó uuts cosías? ., ¿No 
•iteior devanarse los sesos pensando en la 

isla en que se encerrará al Kaiser?... Y en 
la «Ilustración Francesa» hay un señor que 
se los ba estado devanando, y, por Un, si ao 
ba imitado á Arquimedes, saliendo en psílcs 
menores, corriendo y dándose palmadas en 
la trente, debe de ser porque coa su imaffS-'. 
nación habla llegado cerca del Polo Norte 
y estaría aterido... Si, allí, cerquita del Po
lo, hay un grupo de islas desb^ibitado, el de 
Spitzberg, que vendrían como anillo ai dedo 
para prisión del Emperador destronado. Pe
regrino seria que un dia los que palmotea-
ron al ver cómo el ídolo caía, pensaran que 
mejor cuenta les hubiera tenido que no ca
yera, ó intentaran sustituirlo por otro, por
que la ñamante república sooialísta alemana 
no marcha como sobre ruedas, y el pueblo, 
que comenzó á deslizarse por el plano indi-' 
nado del socialismo, no encuentra un puntn 
de apoyo donde detenerse, y sabe Dios aún 
basta dónde descenderá... Nuevamente ban 
andado á tiros en Berlín, y obsérvese que 
cada vez adquieren caracteres más sangrien
tos los choques entre los partidarios del o r -
den y los que toman como idea! la ropúbU-
ca de los bolcheviques... A medida que ¡os 
soldados regresan del trente, como Saltan 
primeras materias, el trabajo escasea par^t 
los recién llegados, ó taita por completo, y 
como el pan no sobra, se va cargando de 
electricidad el horizonte alemán, y el raya 
puede surgir... Los aliados siguen apretan-^ 
do ¡as dolorosas cuñas, sin darse cuenta del 
peligro que corren... ¿Recuerda el lector 
que hace dias hablé yo de la posibilidad rio 
una nueva invasión semejante á la que di6 
origen al período caótico de la Edad Me
dia? .. Pues veamos boy lo que ba dicho 
Walter Rathenau, una de las potencias in
dustriales de Alemania: «Tenemos cerca 
de 70 millones de habitantes, de ¡os cuales 
la mitad viven de los productos del suelo y 
del subsuelo, y la otra mitad, de ¡as indus
trias que tienen necesidad de primeras ma
lcrías. Hemos perdido nuestras colonias, la 
Alsacia y la Lorena y todos sus yacimien
tos do hierro, asi como una gran parte d» 
los yacimientos de potasa. En fin, perderé-^ 
mos quiza también nuestras provincias da-
¡lesas y polacas, aunque, en realidad, soa 
alemanas. Por lo que respecta á ¡r, cuestión 
rie las indemnizaciones, nuestro ahorro va
riaba entre 6.250.000.000 y T.SÍM.OOO.OOó 
de trancos por año. (R^uérdese que LlóyH 
netrtie ha dicha que Alemania debs p9gat 
sfiscientvs mil millones de trancos.) Lar, ín» 
demniz*ei0»>« MOS <iuitarán nuestras econo-



MADRID. Año VIIÍ. Núm. 2.89S (2) E L . D E B A T E 
Z3SBS3SBSSSZ "^.r^ 

Viernes 27 de Diciembre de 1918 
I. .i,'t.n'l.''«¿m'Ji I. ' r-, i i / ^ W y ^ 

mías y ao nca dejarán nada para desarro-. sa, y los derruidos Imperios centrales su-
JUtr xruartra Itidasiria. LA RUINA, PUES,' írau, como Rusia, las consecuencias de Ja 
/ros OBLIGARA A EMIGRAR, BIEN SEA 
A LA AMEF.WA DEL SUR Y AL EXTRE
MO ORIENTE, O BIEN A RUSIA. Será la 
Mayor omtriente emigratoria que el mundo 
l i sya coaocido, y el resultado de la misma 
será la halkanización de Europa. La desapa-
rioión de Alemania como gran potencia es 
uiia desgracia bistórica. Tarde ó temprano, 
las polenoias orientales asaltarán á los pue-
Mot de Oocléente»... 

¿Cimo ya i arreglar WilsoB este desagui-
saiv? ifi-o pidiendo indemnizaciones, soco
rriendo á los hambrientos (de los que una 
bUbaiaa me dice que también se lian aoor-
dwlo «a Bilbao; pero el pedazo de pan si-
gim ata parecer) y permitiéndoles que em-
pk»B su prodigiosa actividad en sus indus
trias, íactlitándoles primeras materias?... Ea 
tal caso (que es con el que contaban los ino-

f o«ptes sooialiMas alemanes), Alemania real-
mmrte S9fia la vencedora, y eJie no Jo ban 

• (te permitir ti^anoeses, ¡ingleses é italianos, 
\ diga ¡o qne quiera Wilson... 

¿Va, por el contrario, á dejar que el bol
cheviquismo raso se cueza ea su propia saJ-

snnrqula?... Pues fuerte ba de ser la ba
rrera que á ésta se ponga para que no lle
gue á contaminar al Occidente y mediodía 
(lo Europa, y en caso tal no podrán desmo
vilizar Francia é lialia, y en ¡a primera na
ción, todos los socialistas (nueve) que for
man parte de la Comisión del Ejército ban 
pi'csentado Is dimisión, protestando de que 
no so les dé las explicaciones que ban pedi
do acerca de la desmovilización, y hablan 
asj: ((El problema de la desmovilización ata
ñe no solamente á la vida de los soldados 
ciudadanos, que han comprendido siempre 
tan nob}enict2t-3 y tan completamente sus de
beres para la defensa de la nación, sino 
también á la concepción misma de la paz. 
Encontrará ese problema una solución diíe-
rento, según que se establezca una paz de jus
ticia ó una paz que la fuerza de los Ejérci
tos DE TAL O CUAL NACIÓN tendrá la 
obligación de garantizar.» ¿Más claro? Los 
socialistas franceses no quieren que Fran
cia actúe de Guardia civil de las Naciones, 
y cansados de la guerra, piden la desmovi
lización. ¿Va á cargar América con la mi-

Bión de poxier orden en Europa y someter
nos?... IVo íué difícil la conquista de Amé
rica; ¡xro no serla fácil Ja conquista de 
Europa... Véase, pues, que la sopa de la So
ciedad de las Naciones no está aún á punto 
de ser comida, y en las Conferencias de la 
Paz sabido es que no nos dejaif KI'WJ" cu
charada... De desear es que Wilson logre 
cristalizar en hechos sus utópicos proyectos; 
pero la Alemania hambrienta es hoy terre
no apropiado para que germinen.en ella ideas 
disolventes, y si una reacción enérgica no 
llega pronto, los bolcheviques rusos, que no 
cesan en su infernal propaganda, acabarán 
por demostrarle á Wilson que más que 
hombre do gobierno fué un sonador empe
dernido... 

Armando aUERRA 

SÍNTESIS DE LA GUERRA EUROPEA.— 
En preparación. Se publicaráten breve, acom
pañada de un álbum con croquis en colores. 
Número de ejemplares, limitado. Los que de
seen adquirir la obra, diríjanse al 3Utor, 
aArmando Guerra», á la Redacción de EL 
DEBATE. 

CHILE' Y FEBU 

ae 
Después del armisticio 

Inglaterra aclaoia al Presidente yanqui 
£/ conde de Bernstoff fia dicho que Alemania mantendrá el programa de Wifson.-Roose-
velt tía pubiíaado su programa de paz.^No quiere que ios aiemanes vayan ni á ia Confe" 

renda ni á la Liga de Naciones 

Declaraciones del conde de 
BerííStúff 

PABXS 26.-E¡ conde da lieiMtoíí, eeabaiadoi 
que lué do Alemania en loe Justados XSíáioB, ha 
baoho aJgunM d^claracionas á un rodavtKMi' de uo 
r«Tiódno de Vioiía.. 

«HareitiOM muy x>ncA ¡loUtic*—dijo al condo—. 
i,ii*,a<.i¡L'n-li..» ia po'utic.i tn ol sentido que se da 
li. ia paU!jia on la aciaal}d«d. Ksta hom es k 
lior» <1Q1 pacifismo, qu» «s la única solución pwa 
moeabKit.t 

Aflüd'ó el conde qa© oree en l i lága de Nació 

-.,; S.iljrr- qi'.c i.)a':<--: irá Alemania 4 la Coníercn-
oía d'; JR Pit?. -lo |ii*puntó el periodieta. Y el in-
!flrp"lad'i '.oatestó:' 

—Sabi;!s aue t ^o» lf>8 beligetantes h«n aoepta-
ilc los . Morca puntos dal programa do Wilson. No 
w ir::' i ,-,!.'>ra, po" tsato, sino da discutir su in-
( •; 

conciasde Chammont, diataate más de di«z mi. 
Uaa do esta población. 

Detúvose el tr«n, desayuDiando M r . Wil-
¡son. Luego prosiguió haoi» Chaumont, sien
do ovacionado a4 pasar por fuei^eas d e !« 70 
divisi'ón norboamericEma, que eo hallaban, en 
•*nos trenes de- iniercanoías. 

E l tíemjK» era deaapaoible, lloviendo coa 
freouesoioía y nevando á ratos. 

El Prcfiidcnte p&só ^I día áo Navildad. en4s« 
las tropas noteain«!j-ÍGanas. 

Saldrá ,por la noche para C a l w , con arreglo 
al programo, d© su viaje. 

Un discurso del general 
Pershing 

PÁlllS 26.—En la alocución del general P e r . 
eu la reviaia .IJIQ paeó á la* tropas 

, , . t 1 1 u aiaerioana» «ü Fresidant© WilsoB ceroa de 
",da r-iieblo o grupo étnioo el derecho & la W w ! ohaomoTUí, dijo el g«nerai: 

íOaaniwíida» moláaáoe: «BtÜis retmidos. hoy 
para hacer honor 6 rueatro comandimt^ en 
jefe. 

Por pr imera vez el Presidente americano 
paga revista á nuestro e jé rc i to en un suelo 

tajado al l l e ^ r el tren & la estación de mex-1 narias recibieron 1.472 «•vionag ¿e diversos 

¡c •. Al'K.aiiía so aii ndrá al proprama i , . 
h'üí.'.'ís I nidoB, r)or el cual s» concede •• 

»p09Í'>ión. 
/.0"|^ poii'tioa se propon» segnir AJtemania.en 

•i F - - _ ¡ 
1<i"(» nniftr/i?) riiPsttones, por el momento,! 

o u T - ' r a n en Irtr. nuevos Estados formado:; en i 

ti jos. 
El tot.ll dalpersonaJ era 10.675 ofioiales y 

62.Í29 soMndoe. 
-Ow———. 

LAS MUJERES INGLESAS 

),i frontera do Busia. No nos ocnparemos de Eit . ^ ¡^ . ^ . j ^^^ .^ ^1 ^^ ,1^ , d , ^ ^ K«púbUea herma-
ma. y «ólo nos cont*iitaretn08 coa velar, «" f^o «j ^ado de !• cual hemos combatido par» 
lo posible, por la integridad de miestro territorio, ( ¿ ^ ^ ^ ^ ^ U p a i al 
«f,,dÍpndo Pira ello al plebrs^i towular . ^ ^̂  ¡ _̂ j j ^ ^ ^ , ^ ^ ^^ ^^ 

K<>riri<''T)(ios" al asunto de Bolo Baj'á, dijo cl 
fond/ qne no ir> conoría, y qn« no había oído n 
íiim !-• -lonabre hasta el momento del proceso. 

Restitución de valores 

mondo, 
lar en vu«atro nombre, me enorgu. 

I Uecc dsc;arar al Presidente que ningún ijjér-
' cito sirvió máí leal y eficazmente en la causa, 
7 que ningÚDi Ejército combatió nanpa por una 
canea tan noble. Permitidme os presente A 
vuestro coanaaiCaate en jefe como Ejiroito vio. 

I;' - . eÁMlS. 26,—El Ministerio de Hacienda ha j toriueo de la nación.» 
?*'?KritMic«4<v la elgniente n o t » : ^ l lg aquí «1 testo de la alocución del Preei. 

; «r-i!i i r reg 'o al protocrilo nrinado C; día 1 tionte V.'ilson: 
,<U Ki ípmbia , Jos alemanes acaban de resí i- ; aVemos ahora Á recoger el fruto de la vio-
tuir los vaiores que, sf^dn eue prpiaa decía, i toria. Sé c uánto esperáis de mi. KaCe alsrún 

' rscionftí= habían depositado en Brue«lae. des-1 tiempo, una pereonalidad de uno de loe paíaes 
puéi do h.^berioe tomad» por fuera» á loe Ban- ^ asociados con a» n-ueelTO hablab» conmigo de 
fo« y fí'>c'o-;a\Vo.s do crédito dt» Lili©, Roubaix, 11^ aspectos morales de la guerra, y le deeía, 
abnrf^oi^g. A'a!?nri^ines, Boiíai, Cambrai, | q„g gj ^o insistí^moe en loe fines elevados por 
Hantry y San Quintín. Eet«s restituciones | i^e cuales entraron eu la guerra lo» Estados 
comprenden títulos depositsdoe contra reoibo^u^i joa^ yo j¡^ osaría noaca imr«r frente á 
valores procedentes de cajas de caudales dc»#|(r<ynte & nuestro» bravo» soldados «1 otro lado 
cíTrajadas por loe alemanes y caja» d , vale. jd , l n i „ . Sabíais lo que esperaba de vosotros, y 
Tf^ y objetos preciosos d©X)Osilados por sue 
propiPtnrio? on las cuevas de los Banco» de 
cada una de estas c iuda^#] 

j Hftgúi» cAlcnlos no oonórmados aún, la cifra 
^ d e valores depositado» contra r e g u a r d o re-

lo habéis cumplido. 
Me con^gratulo en deciros, querido» oonoin. 

dadanoe, que he enooijtrado en el ánimo de los 
alto» i ^e» con quienes tuve el honor de OODC 
feretaoiar, uji pleno aonerdo de mii«» «a eoan. 

prejenta ríáa de tres mil miUones de francoe,! j¿ ' ¿"¡«¡"grandeí p'rilTcipioi y "á añ«Hm>» ol>}¿ 
y lo<! otroe depositoe, una suma equivadente á j j | ^ ^ fundamentalee. 
^ í ? ' , , , j T .„ T. , • I Bíwulta que fué América quien, tuvo el p r i . 

I/)í= valores procedentes de M e , Koubais, i ,^ij^i„ ¿^ presentar la oat ta de paz, y aEo. 
Tourotóng y Valencienn^ ^J» «*''? ?* d^^ttM ¡ ^ u tjarea es t*ato m i s fácil, cuanto qne !«• •to» á ««taB citidadas. En cuanto á 1<* proce 
denteí de DOUBÍ, Cambrai, Q-audry y San Quin
tín perán depositados on Bancos 3e Par ís i 
JAVc, ó Vnlenoirones. 

Actualmente ss está rargandi) en Bruselas 
ot*> t ren qut» debe llevar á VlCl^aoieones las 
«ajae dé o a u í ^ e e que lo» alemana* declaran 
no haber abierto, y qtie peeají d« oinoo á sie
te toneladas cada una. 
. Cuando el ís tado dp las codrinníoacionee 'o 

, • permita #« formaTán nuevos trenes para lie-
- . "r*r lo» yraSmtm qmTlos ^«nsnete centralizaron 

•o Lie j* y TMoeáañi 'de Tog v*rk» departa-
nieatoe qn» fnertm. vlctims» d« 1* iiiv»i4ii.» 

£7 csñón de largo alcance, en 
Dunkerque 

BBTJSBLAS 28.—1« pieea -íaemaija. de l a r . 
go alcance del bosque d» Dickebusch, en Pian
d o , que disparaba eoBre 13un£erquft, ha lie. 
gado á Bruseiaa, comlucidía ¡sobre un vagón de 
Wi metros de largo 5SB 18 juego» de ruedas. 

Otra pieüa del nrfamo calibre será ofrecida 
'pot Bélg^ica & la ciudad d» Dunkerque. 

' £1 programa pacifista de 
Rooseveit 

P i R I i S ' 2 6 . ~ E 1 «American Defensa Socic. 
ty», Liga patriótica oangtitiuída bajo ©! patero. 
liato á«l ex presidente ÍMT. Teodoro Rooseveit, 
«eaiía de putolioar las eigrnientee oondioioiteB d« 
paE, que eU» qujsiet» v ^ impuettt» & loa ais-
manee por los al iados: 

Primera. Alemania no debe se* admitida á 
tomar parb» en la Conferenoia de la Pez. Debe 
comparecer como un oritniztal ante gus jueoes. 

S«tsmuia. Las nfloioom que m«nos hayan «u. 
fródo en la guerra deben tomar ea pequeña 
{Harte va la odlaboracióii d« las oondiciones de 
paa. 

Torcera. Debe r e c a * una responsabilidad 
pensonal sobre aquellos qu« se han hecho coL 
^peble» de labet ordenado ó cometido por «os 
m^iainos a<stos dd vicilacUn de !ae leyes de 1» 
ga«rra. / ' 

Cuarta. Alemania debe ser obligada á en
tregar á los alia<ios loe noji^brcs d<e todo» sus 
<sí?>í»« y agentes qu* h»n trabajado en todo el 
mondo, s«Hi esos e^fás y afectes de naoiona-
ísdsid ai»3Mraa, neobnl 6 aüM*. 

Quinta. Alemania debe eer exdbída de 1» i 
Sociedad de las Naciones. 

Tales son las oAndieiones moraleB de la Aso
ciación. 

Sn cuanto i las condicionéis m«teriaJe*. ^tm. 
hUa. aewta», coBayrenden : 

a) S^ l»«oi«o exigir la restitución in t^p^ l 
ide IAS devaütaoloiiee. 

h) Que el pago y los interí»& de la« deu-
dse ' aotusJmelite «xietientcs en provecho de sub
dito» alemaae» m» difcfrido por tanto tiempo 
OMMito AlemMáa terde m. {>a«^r integrabnent» 
» les aliados. 
• A estss oondifflones siguen la» financieras y 

• icconómicas, que también son E<*verfsim»s. 

Wilson en el Cuartel general de 
í Qkaumont 

"̂  C H A Ü M O N I M (Ousirt»! Qn^/BK^ d«i E | é r . 
|5í i i«p .aíxverieaBo e n frai-cíl^—^fíE víáj* de 1'a-
- * p i & -Oiaumoí* k> pasó «1 Iteeridéoile /Wilíón 
' ' '"' ' n «u Ta^án, p«tÍiiKi|)M:, d>eBper-

nacionea rntcreeaida» h«a acostado esta canta 
y qu« la apltoación de loe principios se deri
va de su pronta exposición. 

H! mundo entero sabe que Jae naciones que 
han tomado parte en esta guerra, «sí como loe 
soídados que las han reipreaentado, qne e s S n 
dispuestos S, conspUl^ír eu obra, no sólo en el 
propio interés, sino por el eetableoimientp de 
une paz fundad» en eT derecho y la justicia. 

Esitji guerra no es una guerra en qti/j loe 
soldados de laa naciotn» libres hayan obedecido 
á dueflos. Tenéis íefo)% pero no amos; repre . 
sentáis á toda la nación, cuyo elemento más 
glorioso eoi«. 

Y siendo esta guerra la guer ra de loo pue
blos, todos cuantos quieren iniíeresarsp á su 
reslamsnto saben que la paa deb^ ser la paz 
de los pucbloe, y que no puede descuidarse 
aada para regular Tas cne8tIoin«» qne la gue. 
r r a biso surgir.» 

Wiíson, en Londres 
Entusiasta recibimiento 

"LONDRES 26.—Dos milloDM de l o n d i a w / 
sea se préiisaban hoy e n todas partes, en un 
trey'ecXo de dos millas, en las calles empave-
eadas ,y adornadas, é hicieron una formidable 
ovación al presidente da los Estados Unidos. 

Ooup«ndo, con el Rey y el duque día Coo-
naugfat, una carroza re«l, rodeada y escoltada 
por la Caballería de la Guardia, y mientrag los 
cañones disparaban en su honor, el presiden
t e Wilson fué esta tarde objeto de un reci
bimiento popular qu^ no t iene precédante «» 
la historia. 

Londres recibió entusiást icamente, con acla-
maoionea frenéticas, al presidente en todo el 
recorrido seguido por éste, hasta Uegar a l pa. 
lacio de Buckingham, dondie ee alojará. 

Unas dosoiemias mil persanaa, oon|P^eg«daa 
en la plaza frente al petlacio, aolamaxon sin 
cesar haéts ^1 momento en que «1 presidente, 
una media hora de»pués d e s u líegada, apa
reció en el balcón, a l lado del Rey y de ift 
Reina, que agitaban pequeüas banderas ame
ricanas, Mnaie. Wilson, la Princesa Mary y el 
duque de Oonnaught. 

Continuó durante bastante t iempo una for-
midablo y prolongada ovación, hasta que ol 
presidente, nnuy emocionado, dirigió algunas 
palabras de agradecimiento á loe ciudadanos 
d^ l i m d r e s por el «eoibimiento que le habfan 
hecho. 

Las fuerzas aéreas yanquis 
N U E V A YORK 26.—Un oomunioado oficial 

haoe saber que, en el momento d ^ armieti-
oio, operaban en el freníe 46 eaciuadiiilae 
americanas d© aviones. 

Durante la guerra, ios aviadores ameñcft-
nos han dewibado 845 aparatos eBcmigos, d« 
lo« oualse 491 htKQ sddo confirmados of i<^-
ineat«, y 82 g1ol>oe, de km cuales también 60 
han «ido ccmfirsBado». 

Los EJstwdos üafielos hen perdido 271 avio-
mee y 41 globos. . j 

D u i f t s ^ Ift gueiTa, las tuérzala «opedioio-

Contra los intentos 
de venganza 

ÑAUEN 26.—El grupo ingle» d«l Comité in
ternacional de mujeres para la paz ha d i r i . 
gido un escrito á las muieres de las poten-
cios centrales, ea que so dio«: 

,«La repreeentscióa inglesa dsl Comité in
ternacional de ir,mjeree para U paz oa envía 
un oarifoso salud», mamifeetiando qne está áie. 
puesto á colaborar cen vosotros en la prepa
ración de una paz eciuit.ativs y duradera en 
el restableoimiegato de la armonía enera lae 
naciones. Nesotroe con el eentimianto que nos 
causa, la actual onsis, deseamos comunioaito Á 
todos y darle expresión práotioa, y p«iva ello 
hemos p.^dido á nuestro Gobierno que haga 
cuanto esté ©n su mano para mitigar loá^fiíi-
frimiantoe que causa la escasee de víveres en 
nuestro país. En las •prStfiaas éleociones lia-
ramos valer toda nuestra influeneís, ponife-
dola al serr icio de la pa«, y tTe.bai«remes 
contra todo conato J e veng^nsa.» ~ - ,\?:.^ 

I » » » : • 

DE BEmiOA 

Las elecciones 
para la Constituyente 

serán én Junio 
—o 

BRD8BI3AS 26.—El Consejo de Minisfeos 
d« Bélgica,' que se ha reunido bajo la presi
dencia del Rey Alberto, ha acordado que las 
elecciones para la Cámara Constituyente be 
celebren en Junio. 

Serán e l ec to ra todoa los ciudadanos d« más 
de veintiún años. 

Respecto á las niu]"ere», la Constituyentsí 
decidirá si sa debe acordar el sufragio reoU-
mado por «] partido d e la deireciía. 

.^.^-^ -
CÁMARA FRANCESA 

Próximo gran debate 
sobre política general 

Intervendrá en él el presidente 
del Consejo 
' — o 

P A R Í S 26.—«Le Peti t Parisién* o to i ibe : 
«La Comisión del Fresupueeto ha termina

do el análisis de las pefcjioionee do oréditfts 
referentes, por un iado, á los ftutUm miütaHM 
y á los gaiStos extraordinarios de servicios <̂ -
•iles, y por otro lado, á loa gastos civiles of-
dinarioe, para eer aplioadoe en el primier tri
mestre de 1919. 

La Comisión, 4 propuesta del Goi)iemo, ha 
realizado una imj>orban,te reducción, cuya áu-
portancia total pasa de 1.700 millones. 

Podemos oonflrmair que, con motivo del d«-
bate sobre las dozavas p.irtes provisionales, 
se t ra tarán cucÉtioncí; refereaties á la polítioa 
general, á la poíitica económica, á la recon*. 
tituoión nacional, al Tratado de Paa, á la p«-
lltioa administrativa, é la desmovilizaoión y 
á ouestáones d e política exterior, sin contar eJ 
asunto de las elecoioncfi. 

Hay, por tanto, en perspectiva un grau 
debate, en el ausü tomará parte el presiden
t e ddl Oonwjo. 

Creemos saber que el Gobierno t ratará en 
el debate de dar los datos más clajos posi
bles.» 

• « » 
P A R Í S 26.—Se cree que durante la disousi^ 

d e los créditos del primer trimestre de 1916, 
M. ClemenceiBU expondrá el viernes á la Oi., 
amara la política del Gabinete. 

Hay rumores de que M. Clemenceau pierna 
modificar el Gabinete. 

E L B O L C H E V I S M O 

La intervención 
de Norteamérica 

o 
Wilson hace ver á los Gobiernos chile
no y peruano la gravedad del momento 
y la responsabilidad que á su enemistad 

acompaña 
La Ijegación de Clule ha recibido el texto de 

las comuüicacionea oambiadae entre los Oobiemos 
ilfl Washington y de Santi», acerca d« la cues
tión Taca.i y .-\rica. 

Raproducimos á oout-inuaoión estos documentos. 
Mensaje del Praeidenta WdBoa, entregado al 

Presidente Sanfuentos, por el embajador da los 
Errtados Unidos, ol 6 d« Diciembre dé 1918: 

«El Pr^sid-nto de loa Estados Unidos deseo 
infonnar á S. E. que "I Gobi'^nio de los Estadc-
Unidos ha visto con la mayor aprensión varios 
incidentes qne han producido la suspensión d» lae 
rola/ioneB congulares entra las Repúblicas de Olii 
\b y del Perú. Cualquier ¡tgitación que pueda 
contrariar las perspectivas de paz pcmiancnto pr. 
el mundo, panicularmoncfto en v/sp^ras de la con
vocación rte la Co'.iíoroncia do la Paz en París, 
oa la cual se espeía confiadamente que podríi 
avainzara8,en el sentido do establecer una era de 
paz definitiva entre todos los pueblos, sería des
astrosa,, y lae personas que la provocaran cargarían 
ante el mundo con la grcvc responsabiiidnd de 
sus actos. 

El Presidente de los Estados Unidos considera 
811 deber Uamando la atención de los Gobiernos 
dol Peíú y d« Chile hacia la gravedad de la so 
tual situación, y señalarles la obligaoión que tie-
n''n oara con ol Tcsiwto del mundo y de la hu
manidad en .s^neral, de tomar mcdkla-s inmedia
tas para reprimir la aíritación popular y reats-
Weoer rdacionon pacíficas 

No puede dudarse que se llagará á una solucdón 
satisfactoria, pacífloa, de las c!¡9cmlteuleB produci 
dafi entre los dos países, y el Gobierno de los Es
tados Unidos cfitá pronto para ofrecer, solo ó 
conjuntamente con otros países do este hemisfe
rio, toda la asistencia posible para llegar & una 
solución equitativa í « la cuestión.» 

ConteiítaoiAa de S. E. el Fre«mdsnte de la Be-
náUioa de Ohile: 

«El Presidente do Chile ha recibido la amisto 
sa declaración? del sefior Pr^'sidento Wilaon, que 
!o informa de la aprensión con que ha visto e] 
ÜoHifrno de los Ktstadoe Unidos varios incidentes 
que han ptoducldo la BvspauóóB d* 1 M r«laek>-
nes consulares entre las Rspúbltoas de Chils y del 
Peni. 

Le coiTCsponde expresar en respuesta, que di
cho» incidentes no han alterado en momento al
guno la Bcreuidad con que el Gobierno do Chile 
apireoia los sucesos que en cualquior forma pueden 
producir inquietud en sus relfecíonee internado-
Bales. 

El sefior Presidente do ios Ebta!4c,K Unidos es 
tima, con fundada razón, que afitis, doaastrosa 
8ualaui«r agitación que pudiera contrariar la pers-
pectiv de una paz permanen^ en «Inmundo, y «jn-
fitiftndo en que las Confereneifle de la Pae próxi-
mai reunirse en Farís, habrá de avanzar en el 
sentido ¿o establecer una. era de paz definitiva 
6i}*»l̂  toaos loa puebloe, BOTÍ» grande la respon
sabilidad en que incurrirían ante el mundo loe 
que tiy íigitación provocasen. 

El Presidente do Ohile coneid*i» oportuno ex
presar en esta ocarfón qii» «1 pueblo chileno, fe
lizmente «n paa con todaíi Us naciones desde ha
ce treinta y cinco afios, ha contraído todas sus 
energías & la obra de su prosperidad y biwicstar! 
ha sabido resolver oon espíritu iuetioieton todas 
tms diferencias con sus vesinos, y haoe los más 
fervientes votos par la d n » de la paa de^allSva 
entra todoa loo pueblos que 'haya de plantearse 
an la Conferencia de París. 

'ñl seflor Trecident© Wilson llam» 1» ahenctóo 
de los G<Memos da Ohile y dal Petra h«a» la 
obligaóóa que tienen pana oon si iwlo del mundo 
y la humanidad en orden al mantenimiento da 
BUS relaciones pacfficae. 

El Presidente de Chüo concuerda con tan ele
vado piopfflto, y puede decir qu» sáempre sa ha 
esmerado su Oobremo en apartar todo incidents 
que pudiei» alterar, ñ n motivo, las Mlaofames que 
mantiene oon todos los pueblos, muy aspef^álmien. 
te con diversos países del continente americano. 

Concluye el Presidente de loa Estados Unidos 
afirmando sn convicción en las solución pacífica 
de las difeienoiaa existentes, y manifiesta á la 
v*f haUauBs pronto p a » ofrecer, solo 6 conjunta 
mente oon otras paíift de esto hemisferio, toda la 
asistencia posible para llagar á una solución aquí, 
tativa de la cuestión. 

El Presidente de Chile agradece y se complace 
en tomar nota d» los amistosos sentimientos del 
(Jobierno de loa Estados Umdo», confiando en que 
la dssinteligenoia que Chile ti«iDs pen(|ente con 
«9 Perú, qne siempre ha procurado resolver, ha
brá de encontrar su solución definitiva «n confor
midad á los preceptos del. Tratado de Ancón, que 
rige las relaciones de los dos países, y & cuyo 
cumplimiento se halla vin^nlada la £e de la na
ción.» 

——-— ^m^ 

EN ALEMANIA; 

Se ha restablecido el orden 
Los marinos y solciados de Kiel, al lado del Gobierno. 
Interesantes declaraciones de Lithnosky.-xVlemania re

nacerá cuando desaparezca el bolchevismo 

Los soldados y marinos de Kiel. 
con el Gobierno 

X A U E N 2 6 — E l día 24 informó el go-
l-'crnador Noske ante cont ingentes de la 
Marina a lemana sobre los acontecimientos 
ocurridos e? 24 en Berl ín. Las divisiones 
do marineros , de torpedistas y de submari
nos., así como el batallón naval expresaron 
•ii'. viva indignación sobre les vergonzosos 
manejos en Berlín. Se acordó unán imemen . 
te pedir á Noske informara al Gobierno que 
los soldados y marineros de Kiel delendeu 
Ĥl Gobierno. 

El a'ito mando de la Mar ina a lemana ha 
iido t ras ladado á Wi lhc lmshaven . . 

Nuevos desórdenes en las minas 
B.^SILEA 26.—Dicen de Berlín, que g»ves 

dopórrffínes han estallado de nuevo en lae iMnae 
lio Huraboj'ii. 

^ arios -iuiles de minero.^ del grupo Spartacue 
tomaron por nsalto y destrozaron algunas ins
talaciones, spoderándoes de ametealladoraa y mu
niciones. 

Un nuevo impuesto 
BERNA 2u.—El Consejo de mandatarios d'̂ l 

pueblo alemán ha «cordado establfoer un nueve 
Impuesto sobre benefitlos de guerra, que oom ên-
zará á haoerso efectivo dentro d» quim» días. 

El nuevo impuieeto producirá cei\>a de 80.000 
millonee al Estado. 

Se ha llegado á un convenio 
ÑAUEN 26.—Los aoonteoimientos que en Ber

lín degeneraron en luchas oaJlejaras, prorooadaí 
por la actitud do la diviíáótt de marina popuW, 
terminaron con negociaciones entre el Gobierno, 
lepi'osontado ixjr Cohén, Richard MueUer y Tost, 
nueinbroB de los Consejos central y ejecutivo, res-
poctivamente, y los marineros, firmándose un 
oouveuio que, de ser cumplido fielmente, puede 
crear una nueva base para mejores relaciones. 

El convenio diie: 
Primero. La división de marineros populares 

.'« oblipa á aliandonar el palacio inmediatamente, 
cumpliéndose, por otra parte, ol convenio de 12 de 
Diciembre, seg&n el cual la diviidón da marine
ros tiene derecho á las Oficinas de las cabaUa-
nzas. 

Segundo. IxH marineros serán afrcgadoB á la 
milicia republicana. Será asunto do futuras ne
gociaciones la forma de esta agregación. 

Tercero. Los marineros sa obligan á no tonuu 
parto en nuevas aadcnes contra el Gobisrno. 
Discrepancias deben eer resueltas siempre por ne
gociaciones de las autoridades respectivas. La di
visión do la Comandancia general I«quÍ9 será re
tirada inmediatamente y cesará el estado de alar
ma de lae tropas de Berlín y de la división ma
rinera. 

Los marineros y soldados reg-resarán á BM 
cuerteles. 

Uobc aer puesto en libertad inmediatamente el 
comandante militar Wels*. 

Se ha restablecido el orden 
ÑAUEN 26.—Después de los disturbios que tu . 

vienm lugar en BeiUn la noefae del 94. y liabiaan-

do llegado á ua acuerdo el Gobierno y la, Ú U ^ ! 
sión d« marina popular, se ha restablecido el or
den. El día do Navidad ha trajiscun-ido eu com
pleta calma. 

Alemania renacerá cuando des
aparezca el bolchevismo 

ZURICH 2 e . - S e ^ n el «Berliner Tageblet»^' 
el Príncipe Lithuoslcy fué el principal orador 
que en las reuniones celebradas por los re-
presentan/tas ds la régióh de Batibor, en Sile. 
siat usaron de la palabra. 

Después de protestar cí>ntra la desmembra-
oitín de territorios alemanes, pasó á t ratar de 
la situación económica, y en un período de' 
tonos patrióticos, d i jo : i 

t u n a época difícil y grave nos espera. Te-j 
nemes una deuda nacional formidable, y ean-
tamo» obligadoe, ciertameme, á pagar indem.i 
nizaciones de guerra. Sin embargo, no €»ta-i 
Tíxta en situación desesperada. ' 

La ajctividad económica d^ .Alemania es la 
más sana de Europa. NuestfBs industrias son, 
talee, que pueden desarrollarse muchísimo, y! 
están en condiciones ds afianzarse en un diri»-i 
do fioreoieiute. 

Hemos construido durante la guerra unai 
gran flota mercante, y comíamos en volver á¡ 
reconquistar las exportaciones, que em 1913 '• 
ascendían á XO.OOO mUlonas de marooe. 

Poseemos carbón y un sistema de ferrocarri-j 
les que nos pueden C/olocar en un estado fa-í 
vorabilísimo. ' 

Toda esta actividad volverá á renacer cuan
do p\ bolchevisino haya desaparecido y el o r , ; 
den sa restablezoai.» . ^ 

El 5 de Enero se reúne el Con
sejo burgués 

ÑAUEN 26.-E1 Coiiscjo Largóles de Berlín y 
e,xtraiTadio invita á todos los Con-sejos burgueses 
á conounir 4 una reunión naoíonal burguesa, el 
día 5 d's Enero. _ ' 

La invitación va dirigid» á todos los Comitéí 
burffueses de Alemania y de la Austria germana. 
I/a orden d^l día serán las elecciones para la 
Asamblea nacional, la daf"nsa de unidad nacional 
y la conducta do lo» Consejos burguesía íraoto á 
los ConsBJor de obrsips y soldadae. i 

^ g> » " '•' I 

E N H U N G W A I 

Czernin, jefe del partido 
democrático 

B ^ B N A 2R.—La Oficina de Corresponden-, 
oiía Vieneáa, del día 24, comiunioa que el con-! 
de de Czernin ha acordado ponerse al frente, 
del nuev opartido democrático hdngano, y t o - | 
mar parte activa en la lucha elpctorail. 

El conde do. Czerniíi, añade la Oficina ofi-i 
icial, rechaza la idea de la unión del Austria ¡ 
alemana á Alemamia . ] 

Orne más bien que la salvación del Aua-i 
tria alemana ee eoneeguirá por una aproxima-' 
olóa eoonómiea co^ kw E e W o » eslavos. . 

VASCONGADAS X NAVARRA 

¿Francfort amenazada por 
el grupo Spartakus? 

A M S T E R D A M 26.—La influencia bolche
vista va en aumento en Alema.nia, lo que 
despierta serias inquietudes. La ciudad de 
Francfor t es tá en pel igro de caer en poder 
de los afiliados al g r u p o Spartacus. 

Ein Berl ín , los socialistas independientes 
están dispuestos á pasarse á U s filas de 
Liebknecht . Los socialistas de la extrema 
izquierda h a n declarado la hue lga en el 
distr i to mine ro de la Alta Silesia. 

T ropas desbandadas , cpie regresan doiü 
i r e n t e , se suman á los ftartidarioe de Liebk
necht. 

La p róx ima c a m p a ñ a electoral para la 
Asamblea nacional será, a l parecer , un mo
tivo | )ara nuevos desórdenes. 

• • « 

NAIHEN 26.—^A fin d e eombatir el bolohe-
vJWBO, e» ha constituido en Berlín UOA l i g a 
ein teqd«neiew poiltieae, que ve su misión 
priooipal e a oontrarrestar todo teRW. 

TJOS ALTADOS Y RUSIA 

La Entente apoyará á 
todo Gobierno de opinión 

P A R Í S 26.—Muchos, periódicos se ocupan 
de los rumores de ¡ntcí-vonción en Rusia, y 
dicAsn que los aliados no se preocupan de en
viar vA Cuerpo expedicionario á Rusia, pero 
que tienen intención de sostener á todo Go
bierno que obre de conformidad con los anho. 
los populares y los deberes internacionales. 

• * * 
PARÍS 26.—«Le Matin» dice que ayer hu

bo importantes conferencien en la Embajada 
de Rusia, á las que aaietieron los embajado
res rusos de Roma, Washington, Madrid / 
París. 

Trataron de buscar la unión oon todos 'os 
amigos del orden. 

# ^ ^ 
ARKANGEL 26.—Lae tropas voluntarias rn . 

sas han tomado Mokteha, Igma, Suzia, Bora-
koye y Kraeneporkoye. 

Loe alrededores de Igma han qu«>dado libres 
de bolchevistas. 

Lo* campesinos de diez y ocho á cuarenta 
y cinco años se alistan en las tropas volunta
rias y han dirigido un llamamiento á la pobla, 
ción del Norte para que movilicel todas sug fuer
zas contra lo» usurpadores. 

. . ^ » . » . •• 

LOS OBREROS BELGAS 

Piden el aumento de salario 
y limitación de jornada 

LONDRES 26.—El corresponsal del «Ti
mes» e n Brusjclaa anuncia que el partido obre
ro belga, del que forman parte los min'stros 
Vanderveld--, Hansens y Wauters , ha decidido 
emprender uua campaña para la obtención de 
la jornada de ocho horas, e] aumento de sa
larios y el reoonooimiento de los Sindicatos 
obreros. 

Con arreglo á este programa, "os salarios 
so aumentarán en un 100 por 100 sobre los 
de antes de la guerra, y estarán rilculadcs 
sobre ia base de un franco por hora de tra
bajo para loa obreros no socialistas. 

IJOS Sindicatos han lanzado un llamamiento, 
pidiendo á los obreros que no « a n u d e n el 
trabajo más que en estas condiciones. Dado 
que la industria belg^ ge encuentra en un 
período de neoonírtj'uoción y reorganisaeión, 
es ta oampafla de lo» Sindicatos agravará y 
complicará singulamjeDÍ^ la situación. 

Se ignora si los Sindicatos crietianos apo-
I yAiéa á movimiento. 

GRAN TEMPORAL 
DE NIEVE 

e 
Vuelve la gripe en Bilbao 

BILBAO 26.—En el expreso ha llegado don 
Santiago Alba. 

Le reoibierQn en la estación el ^gobernador ci
vil, BU hijo, D. César, y numeroso» «aitío». 

El Sr. Alba permaneceiá en Bilbao «M* díaa, 
en oasa d« un amigo suyo. 

« .< » 
BILBAO 26.—Haoe un frío intensísimo. Duran

te el día ha graniaedo fuertemente. 
Bn las montañas veoinae ha aparecido la m»v«. 

• • • 
BILBAO 28.—Se ha recrudecido la gripe, ha

biéndose registrado bastantes caSos. 
• » • 

PAMPLONA 26.—Persiste el temporal de estos 
días. Hoy no ha casado de nevar. 

• • • 
VITORIA 98.—Continúa el temperal de frió y 

nieves. 
• « « 

VITORIA 26.—En el Colegio d^ los Padres Ma
rietas se celebró una fiesta psia conmemorar e) 
anivenuio d« su fundación, por la Asociaioáón 
de antiguos alumnos del G o l ^ o . Fueron obsequia
dos oon im té. 

Mañana se cantará también una misa solemne. 

K I K B R Í C S Q H . I E » A I « E ) 8 
las eombat* la 

P A L U D ! £ M A H Ó H R 
Esptcifico del paludismo. Pederese febrífuga. 

Quinina (0,60 ampolla). ArséniOD, Asul U." 
Inyeceienes y Qetat. J. HOHR.--CADIZ 

NOTICIAS 
o 

Bn la calle del Perrocarril , frente al nú 
mero 7, hay un pozo negro, al que bajaron, 
para l impiarle, los obreros Alfredo Gonziález 
Monóndez do cuarenta y siete añps, domi
ciliado en la calle de Ministriles, húm. 6, y 
otro, del que sólo se sabe que ae llamaba Vi 
oente, y que habitaba en la carretera de An
dalucía, núm. 11. 

Ambos fallecieron, el primero en ©1 lugar 
del suceso, y e] eegúndo en 1« Casa de So
corro. 

La joyería Marftbini paga alto» precáoB por 
las alhajas de calidad eirtra, únicas que oom-
piR. Carrera de San Jerónimo, 15, ent ." 

Don Femando Pintuales, de veintjsiieta años, 
domioíliado en la oalle de Alcalá, núm. 21, sn-
írió una cAíSa en la Pueri» de Hierro cuando 
montaba una tmoto». 

Resultó con varias lesiones de pronSstioo raser 
vado. 

Andrea de Blas cienes en tra
jas de noohe. GRAN VIA, 17, primero. 

——fl 
Por bajar del tranvía 103, en la calle do Fuen-

carral, estando en marcha, sufrió una caída An
gela Terraplena, de di^z y ocho afios, la que fué 
asistida da lesiones de pronóstico reservado. 

Al 
marca 
pibles. 

adquirir lámparas, exíjase siempre la 
A. E. G., pues eon las lin-cas irrom-

PÁRX PASCUAS 
El mejor regalo es una bonit» capa eapafio-

la de 50 ¿ 800 ptas. ,í6 un elegante gabán Sese-
ña , d« 80 é 17fi. Oros, 8 0 ; EipOe y Mina, 11 . 

D E B.VRC!ELC>NA 

Se inaugura la i 
Exposición de 

muñecas artísticas 
' o — •• 

(ssBvieio TELBromoo) ' , 
BARCELONA 26.—Como de costumbre, [ en 

Qista época del afío son en gran número 
denuncia» fommladas oontra los ospende 
ras de billetes imaginarios d« la Lotería 
Navidad. A] ir á £ac«r efectivos loe reln¿ 
gros ó i>equolía8 participaciones, no han , 
centrado los interesados á lios expandedore 
ni saben níCSa, de ellos éS^os Ingare» domf 
ss debía hacer «1 pa«o. 

— Gomo anticipamos anodie, ayer naAa 
aterrisó en el Hipódromo un aeroplano. 

Salió de Toulouse á las nueve y diez mintr 
tos, llegando á Barcelona á las once y treint»-

Es nn raagnífioo aparato, con motor de 2£iP 
oaballos, de los que ueaba (¡1 Ejército fiiuwéc 
V está dotado del lo» más perfeooionados taa-' 
aumentos complementarios. 

Salió el apara ta ga oompaüía d« otio. A can.. 
sa del estado nuboso, «í p l l o ^ ' e e vio obliga-, 
do á pasar por Narbona y Carcasona, Kiguíen.; 
do hacia Perpifián y Gerona, en lugar de ve-, 
Bir dirootamaut» por encima de los Pirineo»! 
por' la refilón del valle de Aran. Eetie cambie] 
de tr«yeoto hizo que amBós aparatos se per . ' 
dieran de vista. El que ITagó á Barcelona hiso' 
funcionar la telegrafía sin hí!o3 y no obtuvo] 
contestación de su oompaflero, suponiendo que 
debió regrs»air al punto d« «alida. 

Bl propfialto de ambos éfíT oinxtinuar d vía-
je haet» Tánger ; pero, en vista d e no habsrj 
Uefpado el otro aeroplano, ha desistido del via.i 
je . y « ' t e mañana ha regrosado á Francia. 

A] elevarse eh el aparato, el piloto lanz<S »1| 
aire una» tarjeta» oon las bandera» espado.* 
Ia y francesa, en la» que se le ía: «¡Viva Bs.j 
pafia!» «IViva Francia!» 

— Bl ex torero Ricardo Torres ¿Bombita» 
contraerá matrimonio, e,' la primavera, próxi-
jrja, eon la sefiorit» mlUonaria barcelonesaIfa. ; 
Ha Begordosa. 

— En el Palacio de la Música ha dado •!{ 
Orfeón Catalán su anunciado conolert», que' 
fué un gran éxito. 

A la terminación cantó «Bis gegadors» quei 
el público ovacionó. ; 

— E n si local del Fomento del Trabajo ae' 
procedió ayer tarde, á las tres, á la apertura ' 
de la Bxposioión de mufiaoa» artísticas, org«-l 
nizada á beneficio dg la Hermandad de N ^ » -
t r a Señora de I^mipeya. 

AeistJerom el oapitián general, el goberné. 
flor civil, el alcalde y distinguflJa coocurren. 
ei«. 

Poetmlaron belllsimae seúoritas durante «} 
acto. 

La Exposición efifará abierta hasta el día 1 
de Enero próximo. 

— A consecuencia de algunos rumoras ciroo. 
lados estos días, referentes á un próximo 
enrío de tropas espafiolas á Rusia, ee han re
unido loa elen.'entoe sindicalistas de esta ca
pital, asegurándose que acordaron oponerse 
r(Kue]tíimente'á esto, caso dé que fuera vaa 
realidad. 

- # - • • -

\ 

LA EXPOSICIÓN HISPANOAMERICANA 

Se inaugurará en 
Octubre de 1921 

8 | 1 H L L A 26.—El Comité de la Exposíci Sn 
Hispsnoamericana ha ecorclado inaugurar é s t i 
en el mes de Octubre del próximo año 1921. 

!5n breve aa l í r á de esta ciudad una Cotai-
sión para recabar del Gobierno la aceptaoióa 
oficial á& dicha fecha, y para gestionar ae* 
notáf ica^ eSío acuerdo al presidente WUBOB 
ani ía l e <2ue regrese á loe Estado* Unidc». , 

.S. 
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Arte escénico y arte de Gobierno 
i. le d ju al ceñor i fi! de ¡.t «oivitas» y so fuga de la po ' í t i ca \ 

1 de-

REQIONALISMD 
C A S T E L L A N O 

La Fiesta da la Raza 

»-íisc^-úsaiatiitiam::^^--¡i 

En e! M:ni?terio 
\;;utenie nota : 

de Estado facilitaron la 

genera l . ¿ Por quti no rect i í icar este err^ 
L a 'poKticMí general let-pañola, en la 

m e d i d a de lo posible, y etí lo posible den 
tro do la K'-iioríd corru|)Ción, se ha pre-

Cua¡ndi> «1 or . Ma ' 
C a m b ó q;ie h a b í a qu© d e s t e r r w de 
b a t e el vtjrbo federar y todos sus de i iva 
d o s , puao el dedo en la Ua^a do U-s as-
pipaoiones c a t a l a n i s t a s y condensó t¡n un ': t ro do la genoríd corru|)Ción 
solo c o n u e p t o ia oriticfi def ini t iva del e r ror i o c u p a d o con ex t raord ina r io car iño del 
í ünda ineuLa l q u e d o m i n a ei p e n s a m i e n - • b e n a s t a r d e C a t a l u ñ a . P rob l emas gravi
to pol l t íoa del n a c i o n a l i s m o . D a r al Bs-lsimoff d e in te rés generni y h u m a n o , que-
t a d o u n a oi'g&nizac o u federal-iva no e s : se p l a n t e a n en C a t a l u ñ a con cnrncterc^ 
u n a so luc ión r e n o v a d o r a en ia Eiiro¡)a ia-^ do qu© careoen on el resto do Eí ,pañii , 
t i n a , s ino conver t i r en p r o g r a m a y e n ; h a n ab-orbu-jo las mejores energías de :a 
idea l ei osa r io do a u s insi-ituoioues h st-ó-i políticM n a c i o n a l : las huelga.'?, los crírne-
n o a s . D e u n a sola n a c ó a hace r v a n a s nes por medio de explosivoB, el a n a r q u i s -
B a c i o n e s , de u n solo E s t a d o fo rmar va
r ios E s t a d o s , de u n eolo G o b e r u o f o n n a r 
va.rioo (Jübiariios y d-e uria sulu d i n a s t í a y 
u n solo r e i n o o b t e n e r por mi iagro variaa 
coronáis y var ios eeñoríoe, á nad ie con-

• v e n c e r á el Sr. C a m b ó q u e rep resen te el 
: p r o g r e s o q n e agua r í l a en el porveni r á la 
' o r g a n i z a c i ó n poh'b.c.a de los pueblo,^ his-
p a n o e . E s incre íb le la obs t inac ión de 
h o m b r e (I© t a n poderosa in te l igencia co
m o el Sr- C a m b ó , e n u n en-or d o c t r i n a r i o 
t a n s u b a l t e r n o y t a a a jeno al p r o b l e m a 
d o la a u t o n o m í a . 

I L a s d o c t r i n a s a u t o n ó m i c a s de Ca taJu -
I f ia—dice eJ Sr . C a m b ó — s e p r o p o n e n sal
i v a r á E s p A ñ a . S . es to es. as í , yo soy ca
t a l a n i s t a d« pies á c a b e z a . P e r o e n las 

¡mad idaB , e a ¿1 c a m i n o , ©a el p r o g r a m a , 
ioon la me jo r i n t enc ión del m u n d o , con el 
'm-ojor deseo, con las miis sobresa-iient-ea 
i a p t i t u d e s , ¿ n o »e p u e d e ei Sr . C a m b ó 
©qiúvooar ? 

\ Y o c reo firmemente) q u e l a federación, 
iqu© el f edera l i smo es u n e r ro r mons t ruo -

m o , la revoluc ión , e t c . ¿ Q u é sacrilicioe 
h a o m i t ' d o p a r a c o m b a t i r ©sos ternblei-i 

' azf)te> de C a t a l u ñ a la po l í nca g e n e r a l " 
L a riqueza de C a t a l u ñ a , su c o m e r o o , 

I s u s vías d-6 c o m u n i c a c i ó n , sus pij-?'rtofi, 
í sur, cen t ros de c u l t u r a , sus Expo?J<!Íones, 
I han («nido s i e m p r e propicio /i la ju?t cia 
i y á la d á d i v a m e r e c i d a las resoluciones 
dol G o b i e r n o c o m ú n . 

Bi Sr . C a m b ó lo t r a t o d o por la ven
t i l a en un m o m e n t o de c o n t r a r i e d a d . L o 
m i s m o le d a la M o n a r q u í a que la R-epú-
bl ;ea, el o rden que el mo t ín ; lo m i s m o 
ios q u o en 1909 h u b i e r a n reduc ido á c e 
n iza* á Ca-taluña q u e el h u m i l d e E s t a d o ' 
q u e oon sus recursos .y sus ene rg ía s cen
t r a l e s ia salvó de las garraa de la ba rba -
rio d e s t r u c t o r a del a n a r q u i s m o . ¿ S e l ia 
vU'»lto locío ei Sr . Cambó". ' 

E n E s p a ñ a es Sab ido q u e r e s u l t a im
posible fo rmar u n a b u e n a comirañía de 
t e a t r o . N u e s t r o s actccea se e n e s m i s t a n 4 
las pr 'mern.s d e c a m b i o , se t i r an los t r a s 
tos á la c a b e z a , y c a d a u n o p rocu ra for-

',80, q u e p u e d e d a r al t r a s t e con toflas las \ m a r su cf intón, s u m i n ú s c u l o E s t a d o oran 
i aspt rac ionee c a t a l a n a s y oon t o d a s lag | su c o r r e s p o n d i e n t e s o b e r a n í a in teg ra l . A 
¡ a n s i a s de r e g e n e r a c i ó n q u « se s i en t en d e | lo s u m o , en a l g u n a fiesta del S a í n e t e , d e 
' u n a m a n e r a u n á n i m e en el p a í s . Po r « s e l l a E lo r , en fiestas d e benef icencia fra-

' ternizain u n a s horas con Icí-, débi les l azos 
de u n v íncu lo federa l . E n t o n c e s es c u a n 
do se ve lo q u e g a n a r í a e l a r t e escén ico 

¡ c a n u n o , C a t a l u ñ a n o s e r á n u n c a faro , 
|SÍ3K) cir io de E s p a ñ a . 
i E l Sr . C a m b ó n o a d v i e r t e q u e en e l 
¡orde-n de- las, ideas biológicas sucede lo 
i o o n t i c m o de lo q u e él p e n s a . L a federa-
' o ión 60 man i f i e s t a b io lóg ioamonte c o m o 
¡ « u n a i n c a p a c i d a d p a r a la asoc iac ión» , 
I c u y o fin cons i s t e e n la m a y o r a p t i t u d 
pqfa q u é los o r^ an i emos s e d i f e r e n c e n 

U logren «u perfección s u p r e m a : faodi-
| d a d p a r a l á v ida y p a r a l a defensa. L a 
I f ede rac ión ek-s en el o rden biológico u n 
¡ re t roceso, m i e n t r a s q u e la perfección se 
encuen t r a , en las g r a n d e s u n i d a d e s ho-
I m o g é u e a s . E l error biológ<oo q u e ©xpre-
' s a n los t r opos del Sr . C a m b ó se t r a d u -
:ce en el error fundame .n ta l d e l p r o g r a m a ; 
I de s u pol í t i ca . , | 
; G losa d e sus er rores h a s ido ¡a ú l t i m a i 
i m o d a l i d a d ¿ e s u c o n d u c t a . E l Sr . C a m - : 
íbó se- h a b í a a d a p t a d o — y con él C a t a i u - 1 
I ña e n t e r a — á «la po l í t i ca genera l» . E s p a -
|f:a le e o n s i d f r a b a no y a c o m o u n a espe, , 
l a n z a , sano c o m o u n a r e a l i d a d v îv.*, ' 

icbicítógica», de l g o b e r n a n t e m o d e r n o , as-
P'ifla h a b í a vis to con i n m e n s a aatisíois-

'(•ión q u e el Sr . C a m b ó se e n c a r g a s e de 
i l a ca r t e r a de F o m e n t o y q u e d Sr . V e n -
!lí>sa co l abo ra se con ól en los Consejos dp 
i s u G o b i e r n o . A n t e ^ h a b í a s i do m i n i s t r o , 
' t a m b i é n , d e I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , el . e -
ü m b l i o a n o y c a t a l a n i s t a Sr. R o d é s , &m la 
¡ m e n o r tiifi.-cultad. 
' Sa lvo la* gen tec i l l a m e n u d a de l ba¡o 

.¡«oficio» del la po l í t i ca , ¿ q u é eepafioi uo 
' h a v i s to con urguUo á esos h o m b r e s d e 
I C a t a l u ñ a dirigir la po l í t i ca g e n e r a l ? D e 
a p l a u s o e n a p l a u s o , d e t r i un fo en t r iun-

!fo d e ad in i r ac ión en a d m i r a c i ó n , h a oo-
irr ído la f a m a d » ^ ^ s n o m b r e e t o d a la 
I P e n í n s u l a . Ai Sr . C a m b ó le d i p u t a b a ¡a 
o p i n i ó n p ú b l i c a en p l a z o m u y p r ó x i m o 

I p r e s i d e n t e d e l Consejo d e ^ m i s t r o s . 
i P u e s b i e n ; ¿ q u é m a y o r g a r a n t í a p a r a 
l ias q sp i í - acones a u t o n ó m i c a s de C a t a l u -
j ñ a q u e g o b e r n a r á E s p a ñ a e l Sr . C a m -
i b ó ? ¿ A q u é esa h u i d a del P a r l a m e n t o 
I y e se ges to fiero de desafío, c u a n d o e l se-
\ñ<x M a u r a h a b í a d i c h o q u e « a c e p t a b a e n 
a b s o l u t o el p e n s a m i e n t o f u n d a m e n t a l » 
d e l S r . C a m b ó , l a a u t o n o m í a , a u n c u a n -

,do no se a l l a n a s e á suscr ib i r e l error d e 

SI nues t ros cómicos r e n u n c i a s e n á su «so
b e r a n í a » . V 

P a r a d e s v e n t u r a d^l a r t e d e giobierno, 
nues t ro s polí t icos log s iguen por el mis
m o cami 'no. 

Si el Sr . C a m b ó i m i t a eis© e jemplo 
f racc ionar io , s a l d r á n p e r d i e n d o C a t a l u ñ a 
y E.=:f)aña por igua l . Así n o se a r r e g l a r á 
n a d a . E n c a m b i o , en ese rio r e v u e l t o po
d r á n pesca r á sus a n c h a s , y t a n r i c a m e n 
te, los e n e m i g o s m o r t a l e s d e Elspaña , d e 
C a t a l u ñ a y de l Sr . C a m b ó . 

F . P É R E Z B U E N O 

El domingo, 29, á las 
TRES de ¿a ¿urd¿, se ce-
Lhr¡rú un miun en ti 
TEATRO PRINCIPAL 
de Avi •.a. 

ORADCRE r-Q 

Sr. Qu'ÍQZ 
Sr. Costa 

Sr. Cateaga 
Sr. Herrera 

Sr. SJió 

«Coirío comp'einento de informes nfíoiales 
f;u;ilil,i-i<líxi al iMuuüt, riü d© Estado, y que bC 
•orüunicHroD á ia r-r»)nsa, ao<^rca de ln-s sO 
iLMimidade, que *? han celebrado en Chile. 
'.on motivo de la conmemoración del descu-
!;rimiei.ifco do América y de la Fiesta de 'a 
lÍHZii, lia ent.er?ir¡o nuestro representante di-

El Sr. ZamanilÍQ 
De S-lTitander llegan triares noticias rofe. 

rentes al e.aaJu de s-ih"! ¿^' ^- Jo^'" /^^unaüi-
Uo. La ci'il'^-'bi 4uc ¡j^d c( hará, t i l vez, ne-
ccbariíí la amputación d^ uua pierna. 

El Sr. ZamuniUo, varón de t-xíraordina-
dutos orgaiiu.udoras y de abne^.ieiÓ!^ eh-m-

actúa íicsdc hace macho tioim.o, «in 
tanto Iruto k-omo dcíinieró'^, P Í̂ -••'••-"• 
m o u t a ñ s a , sU-nío J aUna del Coni.o Cató
lico de Sui.tiuíl.T. 

Pedimos á ancr.tros lect/-.res una oración por 

la salud dííl ilustre enfermo. 

¡.,lon¡at;f-. 
!;es de a 
daí" per 
ha ¡na 
Chile. 

! / s 
vo, li^-nos (IÍ; 
'i-sr^eln ,so hoí 
SouK!-ano. 

Tar;i!>¡i>n on 
do la I!a?a 
•n !a L'>;;ac¡ón d. 
tes dip! rnáticos 

R^UTA DE ARAGÓN 

X3L O 

en aquel país ñ^ las domostracio-
I ct-o á I-'spHñs y á su Sol>erano da-

i Consejo Nacional de Mujeres que 
.'jurado sus tartas en Santiago do 

iscursos pronunciados con ^ste moti-
is <\e. inspiración, ootisfcituy-'ron un 

enajc á E.->paña y á s» auguste I 

E Q los periódicos *d<< la ciudad apareció e s e 
anuncio: «l'r-L'cisase--d cía, uti.'za;i(io c] es . 
puntoso harbanaaio, tan gcucrahz.id.j (1) - i r ; 
baturro joven, bol.fro, libre ce qiiii'Lus, coi, 
buena salud y buena pres<--nc!a, para residir 
en UinJres, on calidad de hortelano, en cuyo 
oficio d •hrira o.-tar prác'ico. Jornal : (Í-K'L che
lines. Viaje, pagados. D.rigirsc'á niister Kom;;. 
en la fonda d< 1 .-Vgui.a.» 

Luyó el anuncio Furli te, un b.iíurro d? Mon
tana, en ias proxiuadad<-s de la ciudad, y 
dijo para si : 

•—Me pAice que pa'l caso no halirá otrr; 
como .yo... ¡ I labré qui-hai-ci uua vcsit,:i á si 
sif > J A/i«í« ha 

ñas 
p a r , 

Ei arte en el cí:;emutógraío 

Atenas se celebró d'cha Fiesta 
reuniendo en recepción oficial, 

España, á los representan-
y consulares de las nacio

nes hi-^panoamcricarias, asf como las colonias 
f-spaColas y d© origen ^spañol aUí resideoBas-» 

A los señoras sacsriloíes 
So ba recibido una importante 

partida de Estambren asargsdos, ca. 
tidad superior y de resultado ga
rantizado y t inte inalterable, que se 
vr-ndcrí'in de£d.e hoy á loe u-'guientes 
precios : 

botana oonfeccionada, ptf j . 73 
DuUeta — gO 

ALFONSO LÓPEZ 
Carrera San Jerínimo, 12. Madrid. 

Euvics á provinciag y Sud-Aiaériaft. 

Ha 
su I ; ¿i/isfr.. . Pero e! caso <-s i¡ue 
c¡ dominio yo no podré ir á la ciudá.. 
brá que pone'e una e«quelica!... 

Y du-ho y bec^ho. Aj^arró la pluma y garra
pateó en el papel : 

«Señor T>. M i s f r Koing. Fonda de! 4guik. 
«Hil-c ido lospa peh-s desa oeudáy nn;pai 

cequeaen ^nin o eut-oel .Aragóngo za dcsa-pren 
das comoyo. 

Conque! domingonos bcremoay ablaremos 
déla sunto. 

Siamás s j dcspi dusté 
Roque Pérez Farlete.'i 

I I 

Cuando recibió esta misiva mfst-er Koing. 

(1) Precisar e s : fijar, concrp.lar, delerm:-
nar. Verbigracia: i¿ Mo haría u«tc<l un prétta. 
mo?>—^Precise, ustc-d la c^int'dad que necesi 
ía.»—I'!l quo rp<la< tó el anuncio d i r í a : •j/Vc, 
ase usted la cantidad que... precisa.» iConio 
era inglés!... 

MUNDO CATÓLICO En Francia 

LOS l^ít í Sin 

El próximo día " f-u estrenará en el teatro 
del «Centro» la grandiosa pelícuU 

ad.aptadüS al ciuc;nat<^,g:afo y dirigidos por su 
ilustre autor, D. Jacirifo Benavcutc-

Los Real"S Jardiní!S de Aranjue?, y !os más 
nocablfes taoiiu raen tos artísticos españoles han 
sido convertidos en escenario, donde míí«,s de 
soldados y centenares de dama» y caballeros 
encarnan los (x'ison.ajcs de la obra inmortal 
de. inm-ortal dramaturgo. 

Afcrezzo. decorado y v^cstuario con arreglo 
al más depurado estilo siglos XVI y XVII. 

50 PROFESORES DE ORQUESTA 

Por el principio de autoridad 

PORTANTE MITIN EN 
FUENCARRAL 

El vecindario en masa acude al acto.-Presidert las autoridades 
Ayer, á las ocho de la noche, se celebró el 

anunciado mit in de propaganda social católi
ca, en el salón «El Éxito», del vecino pueblo 
de Fuencarral. 

El acto, al qute concurrió numeroso públi
co en su mayoría compuesto de labradores, 
fué presidido por el alcalde d« dicho pueblo, 
quien hizo la presentación de log oradores. 

El Sr. Pérez Sommer 
Con gran fluidez de_ palabra y claridad en 

loa conc-optos, ajustado al auditorio, hace una 
somera exposición del funcionamiento día los 
Sindicatos Obreros Católicos, y censura la.i 
tendencias de los socialistas, que van contra 
la Religión, la familia y la propiedad, únicos 
fundamentos de una sociedad bien organizada. 

Cuando faltan estos principios, la sociedad 
muei«, como vemos actualmente en Rusia, 
donde la tiranía del pueblo ha matado todo 
germen de vida. 

Todos deb.-moe cooperar á la causa del or
den por modesta que t>ea nuestra actuación, 

^ „ _ . _ _ con arreglo cada uno á sus fuerzas, unos con 
l a f ede rac ión , «la so luc ión r enovadora» ? j la inteligencia, otros con los brazos, pues de 
; E s es to u n d o g m a ? ¿ E s infal ible el 98- I la suma de todos los e&fuerzos vendrá el en-
ñ o r C a m b ó ? ¿ G o z a b a d e es te a t r i b u t o 

-pontif icio el Sr . P r a t de la R i b a ? Gober 
n a n d o á E s p a ñ a e n t e r a , p r e n d i e n d o el 
P a r l a m e n t o e s p a ñ o l , con s u s ideas y c o n 
su p r o g r a m a , el Sr . C a m b ó h u b i e r a rea
l i z ado la o b r a p a t r i ó t i c a y c a t a l a n a d e 
t r a n e f o r m a r la pol í t ica d e los pueblos 

l iberes . L o s oeloe, la* e n v i d i a s , los a n t a -
i g a n i s m o s regionales e s t a b a n desca r t iu ios 
con s u aoJa p r e senc i a en la pol í t ica ge -

' n a r a l . i Y el Sr . C a m b ó ae v a ! ¿ E s ó no 
' es esto vxr e r r o r ? U n er ror q u e le p u a d o 
I c o s t a r m u y caro á C a t a l u ñ a y á todo ©1 

paift. 
L e » c a t a l a n i s t a s se h a b í a n d i s t i ngu ido 

po r su cr í t ica ace rba y desp i adada con
t r a la ges t ión de! lprrouxif,mo en C a t a l u 
ñ a . ¿ Q u i é n no recut-rda aquel los m a z a 
zos de G a r n e r y V e n t o s a sobre la ca l , el 
yeso y el c e m e n t o de la polí t ica a r q n i -

i t e c t ó n i c a d e L e r r o u x ? ¿^Quién no recuer 
d a a q u e l l a s e n t e n c i a de Az-cárate y de 
P a b l o Ig l e s i a s , en pierio P a r i a m e n t o , 
enorm-e t r iunfo del regional s m o c a ; a a n ? 
Los oa ta ian i s t a s , se h a b í a n d is t inguido 
po r s u avers ión c o n s t a n t e ¿ la r evue l t a , 
al m o t í n y á las s a n g r i e n t a s jorniwla-s re
vo luc iona r i a s . He los a h o r a a q u í , por u n a 
obcecac ión del Sr . C a m b ó , j)or una ar
b i t r a r i a E t e r p r e t a c i ó n d e unos apl;!il^os 
y dos i m á g e n e s del d i scurso del señor 

^ M a u r a ; he los a q u í d a n d o vuelos á e«3, 
po i l t i da f u n e s t a , q u 3 eolios r e p u d i a b a n , 

, q u e e s t a b a y a e n p l e n a putrefncci^^n ; hé-
¡oei a q u i hechoa u n a p i f i a—aun c o n t r a su 
v o l u n t a d — oon loe republ icanos , y con 
loe r-evolucionarioB d-e t oda laya , por u n a 

- l ige reza , por u n exce<50 d e nerv ios d e -ese 
h o m b r e ¡ s e r e n o ! , que se l l a m a el s-eñor 

, C a m b ó . ¿ Q u i é n eoHip romete la solución 
del prnibicioa c a t a l á n ? E] Sr . M a u r a , a u 

' t o n o m i s t a d e t o d a la v i d a ; el Sr . M a u r a , 
t a c h a d o en los c o t a r r o s inc luso do fil ibus
t e ro ; e l Sr. M a u r a a p a r e c e c o m o orácu lo 
d e la t i r an í a d»! Pode r c e n t r a l , á pesar 
d e BUS m i m o s , sus adijairacionea y pon
de rac iones , sin rcca.to á la pensonal idad 

• d e Co..mb6. ¿ E s ó no es e^,t^ un d e s a t i n o 
• m o r r o c o t u d o q u e h a com-etido el Irader? 

i E s p a ñ a e n t e r a se le e n t r e g a a m o r o s a , con 
.,. p l e n a conf ianza , y e! Sr. C a m b é se en-
'• i furruña, se «noaflt.lla e n eu t o r r e d e m a r . ' nos y obreros, p tó to que resuelve plenamen-

gfáudecimfieuto de nuestra Patria, de nuestra 
amada España, que los revolucionarios quie
ren arrojar á los pies de los caballos. 

Hace ueo de la palabra 

El Sr. Fuentes Pila 
que excita á log reunidos á defender á la Pa
tria y S la Keligión de los peligros que las 
amenazan. 

Hay que oponer una recia voluntad á la 
ola revolucionaria, que conduciría & Fispaña 
á una horrenaa catástrofe. 

En párrafos vibrantes censura la idea bo' 
chevista como una repugnante monstruosidad, 
y fija la atención dbl auditorio en el con
cepta del amor libre, que convierte á la mu
jer en propiedad d-d f^stadu y destruye' la 
santidad áe¡ hogar. 

Habla de las luchas políticas, de las cam-
paña,s izquierdistas, con las que be quier^ en
gañar al pueblo para arrastrarlo á la ruma, 
como en aquellos tiempoe de los desastres d_« 
la república, eu los que 1» niás competa des 
organización desangraba á Espafia. 

Por raüóu hist<5rica, por razón de creencias, 
hay que defender la Monarquía, como, único 
rógim.m capaz de mantener la unidad de la 
Patria. 

¿Sabéis lo que pretenden esos falsos após
toles que hablan do destruir los cimientos 
sociales? El medro personal, el negocio, el 
bien propio, y, sin escrúpulos, traicionar al 
pueb'o con e! fácil halago de la promesa. Ni 
"aun tienen el valor de dar la cara como hom
bres, y t<jdo su heroísmo es asaltar couven-
t-otí de indel 'nsas religiosas, corno hicieron 
,-sas lior3as salvajes en Barcelonti. 

Es necesario d<sstruír esc germen rcvolu-
clonano ; Tmy q";i<j estar dispuost-Os para evitar 
que nu 's t rn Patria sea encarnecida y despe
dazada, y CüTÍfra ellos levantaremos nosotros, 
seguros de] triunfo, toda ia fuerza de nifcstr,n 
fe inqueIjranTable y nuestros deseos, como hi . 
jos amantes, 3e engrandecer á nuestra madre 
España. 

A icoutin/uaoión habla 

El Sr. Quiez . 
que dice (¡ue la presencia do los católi
cos en ostoe momentos es do gran importan 
cia. 

La cuestión fiooial es un pleito entre pairó

te ]A Religión, y todo aqueUo que se aparte 
del dogmia no e» mia que un oaoe, un» qui-
mer». 

El Diojí de loe católicos se preocupa d© la 
sociedad humana, como lo afirma La aparición 
de Dios sobre la t ierra, que el mundo oonmo-
mora en estos díae, y así hubieron de reco
nocerlo hombres como Voitaire. 

La propiedad es una necesidad impuesta 
por la naturaleza y ,por Dios, y cuanto dicen 
los socialistas no pasa de pura utopía. 

Alude á la lectura de un manifiesto bolche-
vijsta andaluz, en el que se ptdfan ocho horas 
de trabajo, dos de ellas para fumar. Esto es 
no saber distinguir entre el trabajo y la va
gancia. 

Trata d© la forma do gobierno, y dice quie
re poner una apostilla á lo dicho por los ora
dores que le precedieron n el uso de ia pala
bra ; añadiendo que las ¡zquibrdas nada han 
aportado al acervo ideológico español. 

En estos momentos por que atraviesa Es . 
paña no valen lanientaciones jereniíacas ; nos
otros no venimos aquí por deporte, sino á 
cumplir un deber de (xs,pañoles, á realizar una 
obra en la que queremos que todos nos si
gáis. 

En último lugar hace uso de la palabra 

£/ Sr. Asúa 
que dirige un saludo á las autoridades, qug 
han prest-.'do sn concurso al act,o, y al pue-
b.o, que ha acudido en m:usa al llamauíieiitu. 

Hace un ligera rCiuni-.n de ¡o dicho por \'» 
oruxlores que le han pnccdido, á loe que de 
dica sinceras frases Ue -Jogio. 

España—J.ce—ebtá minada por enemigos 
intcriurco y por enemigos e-'ítraños. 

En esta hora supicma, definaiva, para i4 
porvenir de España, nay que ¿er, ante todo 
y sobre tcxlo, t.ap:iñoie6- y no restar, con lu
cháis ini.ern.i3, con plantfa:nicnt.iw de proble
mas inoportunos, energías nec<5ciaria« para 
conducir á nucsti-a Patria á un fciiz futuro. 

AUca á kj* )>rogranias ¡zquicrtli.sta.s. llecos 
de engaños, de fH:«'--la<i.s : fa:i.,s .le juKt.i-ia 
s-ii que en ellos aparezca por ningún ludo la 
libertad, la iguahla.1. ni U fraUírnidad qui 
tanto cacarean ; porque la liberiad no puede 
exijitir sino dentro de un ri'ginicn <le orileii 
porque ellos <l(>spr'cia á !<« obreros, lanzan 
dolos á la muerte, cscudánd,)5<> ,.11,« en injun 
nidadas parlamentarias, y, finalm-.'ute, por 
que hermtuios, los únicos que podernos lia 
mamos hermanos, somos nosotros, que ado
rarnos á un mismo Padre. 

Nuestra camp-iña R(; reduce á conseguir 
que los propietarios sean bii¡ nos prop:<>ta 
r ios; á defender nuestra ^tradición, la Patria 
qufl nos !<'gare)n nuestros mavore.-, nneistra 
bajidAj-a, y sumar nuestros (tjfiKTZf)» ¡lara qui 
España resplandezca ,y sea lo que todos an 

! heiamos. 
Al tí 'rminar los oradores. eJ R-lcald,i diritjié 

breves frases a' auditrio. fiara que mo-iita.sen 
sobro lo que habían oído de personas tan au
torizadas. 

El acto transcurrió dentro de! mavor or
den, y los oradores fueron to<los muy aplaudí 
dos por ',1. concurrencia, á la terminación d'-
sus discursos. 

; Kiosco de EL D ^ B 4 T E 
j CALiCiE DE .».^^ALA. F B E N I B 

! A LAS CALATKAVAS 

Apertura del Instituto Católico 
en París 

Cuatro profesores y 300 estudiantes perdidos en la guerra. 
Discurso de monseñor Baudridart acerca de ia enseñ nza 
caiúiica en los Estados Unidos: necasidad de crear 

' grandes uni^/ersidaaes 
Con l a soáemnidad d e la v ic tor ia , h a 

twiidü luga r en P a r í s Ja g r a n d osa a p e r 
tu ra dol I n s t i t u t o Catóilico. 

Los Arzob ispos y Obispos piroteotores, 

E n e f e c t o ; casi t oda la e n s e ñ a n z a p r i 
m a r i a y e l e m e n t a l supe r io r , d e d «z á c a 
torce y de catoi-ce á (üez y ociio años , res
p e c t i v a m e n t e , d o u d e se r e o i u t a n 1'J« a l u m 

todo el p ro fesorado y a l u n m o s , e n t r e los nos un ive r s i t a r io s de e n s e ñ a n z a s e c u n d a r i a 
y super io r , es ta hoy en m a n o s de m u j e r e s , 
y e n t r e los c a t ó ! e o s , en las de ¡as re l igio-

ouaies d e s c o l l a b a n a l g u n o s héroes d e la 
gran g u e r r a , j u n t a m e n t - o oon un dis tán-
gu ido púb l i co , f o r m a d o , en g r a n p a r t e , 
por üas e m i n e n c i a s del i n t e l e c t u a l i s m o 
catól ico, f o r m a b a n un c o n j u n t o d i g n o de 
la U n i v e r s i d a d ca tó l i ca e n s u s b u e n o s 
t i empos . 

P r e s e n t a r o n las respeotivafi M e m o r i a s ' 
los d e c a n o s d e Fi losof ía , C ienc i a s Bagra-
d a s . D e r e c h o y C e n c i a s , y m o n s e ñ o r 
B a u d r i l l a r t , q u e vue lve d e su e x c u r s i ó n 
á j o a ^ t a d o s U n i d o s , expuso , oon su h a 
bi tual d i s t inc ión , e l m o v i m i e n t o g e n e r a l 
del I n s t i t u t o . V a l e la p e n a de r ecoge r a l 
g u n o s d a t o s d e su a d m i r a b l e d i scurso . 

I t e c o m o n d a n d o á los a l u m n o a la v i d a 
d e asoc iac ión , l es d e c í a : « T a n t o m á s 
amaré i s l a Un ive r s idad c u a n t o m á s vi
váis en e l la . L a U n i v e r s i d a d n o d e b e s e r 
p a r a vosotros el l u g a r a d o n d e venís á re
coger d u r a n t e u n a s h o r a s del día un p o 
co de ciencia^ s ino u n a m o r a d a d o n d e s e 
desar ro l la rá todo v u e s t r o ser , d i l a t á n d o 
se , por m e d i o d e l a v i d a c o m ú n , las amis^ 
t a d e s só l idas , los ejórodoios co lec t ivos , l a 
c o m u n i c a c i ó n h a b i t u a l d e l a s m i s m a s 
p reocupac iones , la pa r t i c ipac ión d e los 
meamos recursos espi r i tuaJee . Y a m a n d o 
así vues t r a U n i v e r s i d a d , é s t a s e r á c a d a 
vez m á s f u e r t e , p o r q u e voso t ros la sos
tendré is ) y n o le f a l t a r án recursos ni 
a l u m n o s . » R e l a t a n d o d e s p u é s a l g u n o s 
episodioB de lyj e s t a n c i a e n A m é r i o a , n o 
quiso pasa r por a l t o c ie r tos de ta l les d a 
las U n i v e r s i d a d e s ca tó l i cas d e los E s t a 
dos Unidos . L a U n i v e r s i d a d d e J o r d h a m , 
dir igida por P a d r e s j e s u í t a s ( lo c u a l all í 
no c o m p r o m e t e la ex i s tenc ia d e la R e 
públ ica ) , le n o m b r ó doc to r h o n o r a r i o ; l a 
ni isa de p r inc ip io d e cu r so , j u n t a m e n t e 
con el res to de la sesión i n a u g u r a l , e n 
q u e se p r e d c a r o n nadi* m e n o s q u e t r e s 
s e rmones , d u r ó c u a t r o horas y m e d i a . L a 
Univers idad de V e r m o n t n o a d m i t e n i n 
gún ' profesar q u e b e b a vino ó c e r v e z a ; 
la de W a s h i n g t o n , que qu iso o r i j an iza rse 
según el t i po de la Univensidad euro[)ea , 
so p e n a de tener q u e c e r r a r s e por fa l ta 
dt? e s t u d a n t e s , t u v o q u e volver al t i p o 
an{»losajón ; h a ^ q u e tener en c u e n t a q u e 
es ta Un vers idad es ob ra co lec t iva de to
do el E p i s c o p a d o d e los Etstadois Un idos , 
l-n de N u e s t r a S e ñ o r a , en el E s t o d o d e 
Ind iana , e s t á d i r i g ida por los Pad res d e 
!a S a n t a C r u z . 

Los y a n q u i s han i n v e n t a d o un s i s t e m a 
de niovil zación inme<l a t a d e e s t u d i a n -
tea, sin i n t e r r u m p i r c o m p l e t a m e n t e ios 
e s tud ios . E n ja Un ive r s idad d e N u e s t r a 
>:i'ñura vio m o n s e ñ o r B a u d r i l l a r t m u c h a -
ehas jóvenes ves t i da s con un c a p o t e m i -
' tar y un gor ro do «wuldado q u e le« pre-
-"ii tuiían a r m a s con un fusil de m a d e r a ; 
'ha munja los h izo c a n t a r L a Marse l lesa ; 

V en el T r ' n i t y - C o l l e g e , d i r ig ido por las 
I b í r m a n a s de N u e s t r a Señora de N a m u r , 
pililo a d m i r a r t aml i i én el t r a b a j o d e ¡as 

'Venttí (jue se e n t r e g a b a n al a g r a d a b l e 
" s tud io de le d isecc ión, su g i m n a s i o , su 
|> sc ina , su .parque y o t r a s m u c h a s cosas , 
iUe él no podía p ropo rc iona r á s u s a l u m -
î i>H. No se c o m p r e n d e p o r q u é los í r a n -
•'•eses se e m p e ñ a n en q u e Jas Univers ida -
leis han de e s t a r en las g r a n d e s c i u d a 

d e s ; las U n i v e r s i d a d e s a m e r i c a n a s oou-
•'an super f ic ies d e óO á 500 h e c t á r e a s ; la 
ie N u e s t r a Keñora e s t á en medio del 
a m p o , y viene á ser u n a c i u d a d un ive r 

sitaria, prov s t a de todo lo q u e es nece-
•íir.'o para la vida física, i n t e l ec tua l y es -
'^ r t i ia l d e s u s h t i b i t an t e s . L a Univers i -

^••id catól ico de N u e v a York ocupa 80 
^n'ct-árofts d e u n a m e s e t a c u b i e r t a de a r 
bolado ; allí se p a s c a e n a u t o m ó v i l . E n -
' re sus bosques , un idos por h e r m o s a s 
i^^'enidas, se eJeva.n i n t e r n a d o s y e s c u e -
^:'s de n u m e r o s a s O r d e n e s r e l i g io sa s ; y 
nauta u n a escuela normad d e m o n j a s , don-
, ^ , .'^•"«'•^'ata C o m u n i d a d e s , con d i s t i n t o 
^',\.''^'^" >men su co razón y su a m o r al e s -
•p "^- ,^^*a e s c u e l a n o r m a l es u n a de las 
y t f - . >'̂  c o r o n a d e m o n s e ñ o r S h a h a n , 

t u d i a u t e V ' ' " ' ^^"" P * ' * '•^^"*'*' ' ' "*••• ^ ' • 

sasi; el 95 por 100 casi del personal ao -
o e n t e ; los h o m b r e s no qu ie ren e n s e ñ a r . 
Esos so ldados qu© h-elmos vis to e n F r a n 
c ia son p r o d u c t o d e u n a e d u c a c i ó n feme
n i n a . J o n d h a m e s t á en un e x t r e m o de 
N u e v a York, y posee u n «t^tadium» q u e 
e n v i d i a r í a n las m á s he r tñosas c i u d a d e s 
d e la a n t i g ü e d a d . Su F a c u l t a d de Dere-
c h e es tá e n »1 v g ó a i m o o t a v o piso d e u n 
i n m u e b l e q u e t i ene 60. Los P a d r e s J e s u í 
t a s b a n ap l i c ado en ee-ta F a c u l t a d , por 
vez p r i m e r a , i a coeducac ión ' c o m p l e t a , 
q u e c o m i e n z a allí d e s p u é s de los veintg 
a ñ o s ; jóvenes d e a m b o s sexos e s c u c h a n 
e n los m i s m o s b a n c o s la lección del m i s 
m o m a e s t r o ; el sexo bello e s t á en m a y o 
r ía , y br ' l l a m á s e n los e x á m e n e s . E n 

\ m u c h a s U n i v e r s i d a d e s , los éx i tos d e las 
jóvenes h a n e l i m i n a d o á los jóvt :nes , so-
bne t o d o e n cu r sos y concu r sos l i t e ra r os ; 
pe ro , en oaanbio, m u c h a s , jóvenes se nie
g a n , po r o a u s a d e los e s tud ios super io res , 
á las r ea l idades p rosa icas d e la e x i s t e n 
cia , y e n t r e e s tas real idades, e s t á n el m a 
t r i m o n i o y la m a t e r n i d a d . 

M o n s e ñ o r S h a h a n , q u e r e m a sobre 80 
h e c t á r e a s , se que j a d e q u e e s t á es t reol io 
y q u e no t i ene d i n e r o ; pa r ece incre íb le , 
s a b i e n d o q u e s u Un ive r s idad posee de 10 
á 12 mil lones d e f rancos , con u n a r e n t a 
a n u a l d e mi l lón y m e d i o . Un b i e n h e c h o r 
le h a p r o m e t i d o t o d a v í a la ins ta lac ión de 
u n a g r a n b b l i o t e c a ; o t ro , un i n s t i t u to 
d e b io log ía ; un t e rce ro , un pá r roco q u e 
se a b u r r í a de los s e r m o n e s q u e oía pre
d icar , le h a legado t r e s mi l lones para un 
colegio d e futuros p r e d i c a d o r e s . Monse 
ñor S h a i í a n s e q u e j a ; pero todo e s rela
t ivo . Si se t i ene en c u e n t a q u e la U n i 
ve r s idad Colurnb ia t i ene casi ocho m lió
nos d e r e n t a al a ñ o , y la Corne l l , seis y 
med io , y m á s de c u a t r o la d e H a r v a r d , 
hay p a r a q u e j a r s e . 

O t r o s da lo s curiosos a p o r t ó m o n s e ñ o r 
B a u d r i l l a r t ; pero los o in i t imos por fal ta 
d e e spac io . M o n s e ñ o r D é c b e l e l l e p u s o fin 
á la sesión r e c o r d a n d o q u e el I n s t i t u t o , 
á peea r de h a b e r perd do d u r a n t e la gue
rra c u a t r o profesiOres y 300 e s t u d i a n t e s . 
Se h a e n g r a n d e c i d o ; q u e los catcSlicos de
ben p e n e t r a r s e bien do la neci-sidad d e 
fumlar y sos t ene r es tos focos de civi l iza 
cióii c r i s t i ana , p o n i e n d o por e j c tnp lo á 
Po lon ia , q u e , n o o b s t a n t e las cr í t ca-, 
c i r c u n s t a n c i a s , b u s c ó i n r n í d i a t a i n e i i t e 
v e i n t i t a n t o s mi l lones para c rear su Uni-
versidml y rct^onstituír en ella su vida 
cntó l iea . E s t a c u l t u r a s u p e r o r ess., s egún 
la frase d e D u f r a n l o u p , «el s abe r l iunin 
no en su m á s a l ta d ign idad» ; sólo fas 
U n i v e r s i d a d t s ca tó l i cas pueden d a r una 
solución a c e r t a d a á los pniblema--, con
t e m p o r á n e o s . Q u e Ir» católic(^s m , con 
s i e n t a n j a m á s , c o m o los decía León X I I I , 
en s e r «el p r o l e t a r i a d o i n t e l e c t u a l » . 

E U G E N I O 

MÍTINES Y CONFERENCIAS 

Mitin íradicionalista 
El prSxiVno domingo, á las seis de la 

tarde, So celebrará, en Segnvia, un mitin 
tra-dlcionalisT-a, en el que hablarán los se 
lloros 

D. C / E M ' E M D O CAn.\S:AS. 

D. VICENTE GARCÍA. 

D. FELIPE GARCÍA DE LOS RÍOS. 

D. JESVS ECHAÍiTE. 

D. MARTIN ASUA. 

Este aofio es "1 pr imíro de una serie 
que se propone reaiixar la .Juventud Jai-
mista de Madrid. 

sintió ver.lrtdera complai-encia ; pues si bien 
antes ya .s«^ le liabían pre-enlado varios pre-
t' ii'li n i 'S , ninguno de ellos reunía ins eoa-
(licioiios que él deseaba, y le aatisfacia ^ v 
tniu ii.> el aviso el,, uno que. ai p a r c c e i . ' ^ . j 

j reunía tenias, y muy cunijilidas. 

I ' » » 

Era míster Koing uno de esos tipos qtw 
Ing a'erra j .rcc<- t U! r p.i^a ia crfatr'iar.án 
á j.,.',L;.ar por la abundancia que de él hay en 
Iv-piña. A!t/j, f! Kxi, d'.' garbado... era una per-
le,.ii pereha, de .a que colgaba siempre un 
misino trai(,. de aniepenúltüiia in.jda Su cara 
eoi:i|i:. t am.nte rasiiiada, no tenía músculos, 
•'. a! unn.is, ,J ü.iliv.íiuo aque] debía de su-
trir incurab. ' jiai.il.Hs faca, , porque coa 'a 
iiiióína in -¡.isibil.dad dg rostro >-ccibía l i no
ticia df hal>erle tocado el premio gordo de 
la 'otaria y la d- haberse muerto -u madre. 

Llevaba \-d algún tiempo en ia ciudad, sin 
que nadie ŝ » bul.)ieso ocupado de hacer osta, 
|i-egnnt3 : «¿En qué Se ocupa míster I\.oing?,-> 
"i cuando ól se dio cuenta d i que las gentes 
So ¡a hacían, comprendió la necesidad de 'sa-
t. ^íueerla. í entonces se supo «que míster 
Koinsjs^ ocupaba en observar... las estrellas:'. 

Y así, «observando... las cstrellass., había
se pasado míster Koing algunos años en la 
ciudad, anuqu^ con frccuenteg y repetidas, sa. 
:ida-; por la comarca, cuyas «-estrellas» le es
talla encomendado... observar. 

y tant.(-is y tales fueron Jos méritos con
traídos en esta labor de policía... astronómi
ca, que Ku Gobierno decidió im día recom
pensarlos, llevAndoy;!o, con pingüe destino, 'J 
sn tierra, á la que 'íl quiso llevar, «si igual 
que Colón ¡levó n los Reyes Católicos—son 
fiases de mí_.ter Koing—una muestra étnica 
y antropológica de los países por él deecti-
biertos» ; ó! quería ofrecer otra, muestra de 
lob por ól «astronótTizcamente espiados». 

Y con tal objeto hizo poner en los perióílt-
eos ni consabido anuncio. 

I I I 

Eil sábado por la noche, al retirarse á dor
mir míster Koing, dio orden en la «dminis-
tración doi la fonda de que, si al día siguien 
\k lli'gaba, preguntando por él, algún me«o 
del pueblo cLe Montana, lo pasaran en s e s u d a 
á su cuarto. 

IV 

Al amanecer del domingo, el buen Farlrle 
estaba ya en pie y en d¡sp>obioión de entprrn-
dtír el viajo á la ciudad, en la que todos Io.i 
días festivos pasaba el día entero, por exi
gencias de negocios, diversiones y da.. . 1-t 
novia, que lo traía á mal traer. Así es qtis 
muy temprano emprendió su caminata haci'» 
la ciudad. 

Sobro las SBÍS de la mañana oran cuando 
Farlete se presentó en la fonda. 

—Vengo á hablar con el siñor Mister—dija, 
—¡Pues vaya unas horitasl. . .—exclamó el 

portero. 
—¡ Ca cual tien« las suyas I—respondió t r»a . 

qnilarnente Parlóte. 
—/, Pero á las seis d* la mafiana t e crees 

tú que son horas de ver á nadie? 
—¿Pues no lo ^eo á usté. . . y es et.a hora í 
—I Chiícula, hombre!. . . 
—¿ Es usté el mozo de Montana?—^cllj*, 

acercándose entonces, una cam&rera. 
—j El mesmo que viste y calza 1... 
— Pues, s í ; míster Koing dejó anoche d i . 

cho que se le pasara recado cuando usted vi
niera ; pero, naturalmente , 4 hora oonve-
rúente. 

—i Eso '© la horal . . . ¡ Usté s© lo dig» que 
yo estoy aquí. . . y ná más I 

—¡ Pero, hombnel... 
—1 Mir 'ustá qu'os naucho priciso ¡o qu« 

traigo I . . . 
—¡ Por preciso y urgente qu© sea. . . coni< 

prenda usted I... Vine usted pwr lo del «aun-
oio... ¿no? 

—1 Mesmamentel 
—1 Pues ya han venido otros mud ios l 
—¿Y s'arreglao ese siflor coa algjtno?... 
—1 Creo que no I j No leunlan l«e «ondi-

cdones!... 
—¿Lo ve us tá? . . . ¡Si no k s rmmfri n*. 

die más que yol . . . ¡Que no le dé gOe i tu l . . . 
¡Con que, la pase u«té'i i«oáu en segui» 
d«r . . . 

—Franoamiente, no me atrevo.. . ¡ á «stOA 
horas I... 

—iGiieno, pues pasaré yo l . . . ü a t é me dio* 
el cuarto. . . 

—I De ninguna manera I... 
—1 Mir 'usié qué! . . . 
T ante esta actitud decisiva del baloiTO M 

a.marera, previa uua consulta á la AdmisÍB' 
iración, se decidió á Ikmar , cfxa toda oiaae d« 
precauciones, en eJ cuarto de mister K w i ^ 
Conuastó éste, y enterado del asunto, eehdw 
d© la rjima, cubrióse de cualquier maoera, y 
dió orden de que pasara el visitante. 

—Oood murmngl (¡buenos diaal)>-«a 
adelanM á saludar míster Koing, medio dor*. 
mido Uxlavía. 

—¡ Santos y güenos días nos dó Dioa l -4«»-
pondió Farlete, acorde y cristianamente,. <»• 
mo ai la lengua inglesa le fueae familiar. 

— You eniiHnh ipeaking? (¿usted h ^ l * el 
inglés?)—dijo, insistiendo en su didtraeción. 

—¿Cómo?, ¿cómo?.. . 
Ksta (¡regunta trajo á la realidad al brti»> 

no, que dijo ya llanamente : 
—¿Osté ser Fnríflel 
—¡ Pa servir á Dios y 4 us té! . . . " 

—¡Peí;.. . f«ítamentl... ¿SoJtego?... 
—1 Completiimenle! 

—¿lyigbre de quin tas? . . . 
— ¡Con el cjjnuto en el bolsillo! 
—¿Con el---? 
—í"on la licencia asoluta. 
—Peg.. . fetament.. . ¿Sag. . . l ü? . . . 
— 1 De salú... potite ! 
—¿f)«tá... con peste? ¡No con'íienigl... 
—iVainoBK.. ¡ saJú pa prestar! . . . 
— Vf.ij wrV\ ( ¡muy bi<»n!)—dijo, en o k » 

i dist.rac'ión—. ¿Ost.é. og1«!ano? 
—¡Mi-han salido los dientes ent re hor t» . 

izas!-.. * 
—¿lios dientes entre. . . hogtalizas?.. . 
— ¡Vamos! ¡desde la naoenoia, soy ho r t» 

i lanol . . . 
I —¡Peg. . . fetament! . . . ¡Ost^ se* mi hom. 
:b re ! . . . 
I —! Ya suponía que condiciones como j o . . . 
I naide! 
¡ —¡Peg . . . fetrfvment!... ¡ De nuuiega I . . . " 
! —Vtf manera. . . que m ' hí dicl-o. digo, dé

jame ir A dicüe. prontico y de mafiara. a] si-
ñor mister. . . que ÍÍ mí no me conviene # | 

! asunto... pa qu© puóa buscar á utro. 
j • » » 

Filósofos y preoeptfst^ literarios admirasi 
. e! humor inglés. 
I ¡Pero, per humor... el ^% los baturros! . . . 

i G. (iaroia-Arista y Rivera 
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Viernes 2'/ de Diciembre da 19lB 

Notas políticas 

El día 2 se constituirá la Comisión 
úxiraparlamentaria 

En el próximo Consejo de Ministros se estudiará el proyecto de indulto general.-Los 
AyuntamiBiios navarros piden la autonomía municipal, dentro de la integridad de la Patria 

El presidente 
El jefe del Gobierno comunicó á loe perio. 

distas que se había celebrado Consejo de ML 
íústroe an Palacio, pres dido por Su Majestad. 

Bl preíidentie del Consejo hizo su acoeiimi-
brado discurso rcBomen de loa acontecimien. 
tos de 1» políticia exterior é interior, deteniendo. 
»• ««pecialmante en ]a exposición de la« con-
•eonancia» de su viaje á París y en el estado 
actual de] problema autonomista. 

Ay«r firmó ej conde de Romanon<5s lae car
tas que dirige á aquellas personas quo deeea el 
Gobierno que formen parte de la Comisión ex-
trapsiriamentaria, y &a seguida que »e reoibají 
BQB contestacioDee «e harán los nombramientos. 

La Comiíión quedará constituida el día 2 de 
Enero. 

Su Majestad ge ha dignado fijar el próximo 
lunes para la ceremonia de ¡a presentación de 
»U8 cartaa credenciales por el embajador de 
Francia, M. Aüapetite. 

En ol primer Consejo ÍJIK sf- clcbrc entudiarí 
«i Gobi''nio oi proyect!ific> itidi'ito general. 

Un nombramiento 
Deepnés del Consejo en Palacio, todos los 

. «liniatroB puíieron á la firma de Su Majestad 
algunos decretos. 

De persona] sólo ee firmó el nombramiento del 
"ir. ¡jelii par» director Kon'ual de Prim'Sra enso 
Sanca. 

No hay Consejo 
fl señor presidente del Conse'o de Ministros, 

iucpro do d<»|<''i¡r á. Hu Mai««í,1ad f-l Rey, habló 
aDrich'i am ios ixjriodiotas, rticiéndoles quB había 
trabaiado mucho durant» el día. 

El Consejo d«^llni*ros que tenía peneado oon 
vocar pai-a hoy ya no es noceftario celebrarlo; 
DÚOS ©n «"1 habido ayer con Su Majestad se tra
taron bl mayor parte do loti asuntos de! día. 

Hoy íacilitará el conde d» Roiiianones la lista 
•lo los sofiorcs i'i quifmes »•• nombra para lo Co 
misión extraparlatreotaria que ha de oertudiar la 
«-neet-ión de la autonomía. 

EN EL CONGRESO 
En el Congreso Be han recibido noticia» de Rirá un torcer candidato para el careo, don 

la Junta provincial da] Censo de Lérida, dL Pahlo Cairo, presidente da la Jun t a de Sub. 
ciéndose ha sido proclamado diputado por Sol. 

dos años en la edad para el pae© á la reserva, 
le haya correspondido quedar en eeta aitua-
odóu. 

Por sus hechos de annas posee gran núme
ro de coüdfooracionee. y la do, San Fernando, 
de quinta ola.se, para premiar hechos extra-
ordinerios, como general de 3«e fuerzan de 
África. 

Desde esta» columnas saliídsmos al ilustre 
geniprail, cuya vida militar ha sudo un modelo 
de reotitud y caballerosidad, y que, por eerrir 
á su PaiíHa, ha sabido «aerificar eu interés 
personal, enviándole ed testimonio de nuestra 
consdderaoión., 

POLfTfCX EM 
PROVINCIAS 
" C A S T E L L Ó N 28.—Se ha verificado el eeoruti 
nio de las elecciones del domingo. 

Navarro ííevei-ter, diputaoo imr el distrito de 
ScffO-lxj, SIU pi'OlíHt.l"!. 

Por iNiilcs Bo pri>KO,!ilaroD los Hxes. ü , AndrtS 
Bopí, Chicharro y Martí. 

Salió tri uníante el primero. El S*. Chicharro 
formuló su protesta á las autoridades, fundándo
la en coacciones registradas durante la contienda 
olootoral. 

» « » 
PONTEVEDRA 26.—Ha sido recibida aquí una 

carta, dirigida por un primate conservador que s« 
halla actualmente en Madrid, en la qu« asegura 
cs>tar acordada la disolución de las actuales Cortes, 
y Lí convocatoria do otras, capaces do abordar el 
problema catalán de la autonomía. 

* * * 
ZARAGOZA 26.—El a'caldei, de ele^ífflh po. 

pular, D. Alberto Cerezuela, ha anunciado ofi
cialmente eu dimisión, con icarácter irrervo-
cable, para la eetiión del dia 2 de Enero. 

Ix>s partidkH políticos han comenzado sus 
trabajo.s, disputándose la Alcaldía republica-

EB inútil decir que si «sta oficialidad fu^ee 
aceptada, todoe loe organismos más burocráticos, 
de un h''TmotÍ8mo más intransigente, querrían 
lo mismo, desvirtuándose el carácoer do dicha Co
misión. 

Esta ha de tenor a,uioridad dentro <i'l Parla 
mentó y d* España, para que eu dictamen sea 
aprobado por todos. 

La dfben integrar nada más. los hombrea más 
representativos y los más altos políticos.» 

* » « 
lJ.\.KC]JljONA 20.—Jxie estudiam-je socia

listas han ccjebrado una reunión para aprobar 
l8« oonolusionoB aoeroa d«l proyecto de auto
nomía. 

Uiián i marañen te dedíararon que no están 
ooniorines con qiici la autor.<.>iii!;i. vc-iiga <¡e 
ai-riba abajo, y que debe trabajarse por con
seguirla de forma contraria. 

EN BILBAO 
BILBAO 26.—El juez especial sigue el ettii. 

dio de !;•£ '.aiií;;i6 con motivo do los i^ucít^'h S 'I 
i)U, 15. 

No Se han practicado nuevas d'Jigencias, ha
biéndose notificado tan EÓIO ©1 proceeamiento á 
los que se hallan en la cáárcel. 

El presidente y viceprasideuie de la Diputa
ción han conferenciado con el ex alcalde, seüor 
Arana, Dícese les dio cuenta,de lo que hizo 
an ¡a corte. 

* * * 
BILBAO 26.—El ex alcalde Sr. Arana con. 

ferenciá hoy con el preaidante de la Uipu ra
ción y con el vieepreeideute de ¡a Ooirjsión 
provincial. 

El juez ha continuado la práctica de dili. 
gencia« sobre ios suceeoe pasados. 

Ha sido puesto en liljertad, por no resul
tar cargo contra él, un joven htuüonaíista lia. 
mado Erzazqui. 

Eeta tarde fué detenido y puesto en prisión 
el director del semanario «Aberri». 

noe y albistas unidos, qué presentarán á don I ^^'^ °<>fe celebrarán una reunión loe »1-
Joeé Valenznela y loa jiWaTw. prietieüaa, I ̂ ' ^ ^ ^ «í« »«••"". «>° objeto de preparar un 

^ *^ ^t. m • ' n / \TYianf t ia a l A T ^1r>q'vÍA K r Uva-ña 

conservadoree y nemas iraccionee, que presen-; tan candidato á P . D'ego Funes. Crcesp. eur-

iona el Sr. Maristany, que luchaba frente al 
director ganeral de Aduana», Sr. Rlu. 

Tuvo é. Sr. Maristíiny 700 votos de mayoría. 

OTRAS N O n C l A S 
La Enseñanza y la autonomía 
En la. últirna rc;:niün del pl'^no del C<on8»jo de 

Insíívuceión Pública pretxíritó i:;ja luocdón el con-
scjcni Sr í{(.>0 '̂ili:1;!ova.. ;;¡dicndo que s« solici
tara del (¡olji'Tiio (ju'-' ia Cu.msión extraparía 
ra«ntaria qne dictamine sobre k petición de au
tonomía hincha iTor la Maniomunidad catalana 
ti0 informe sm oír antea á este alto Cuafpo con
sultivo. 

^ K« fonda » to pi tii' /ii on qut Ic"! pr^^ccptos de 
1», vif^nt" lí>y d i 'nc qu« el Corisojo de Instruc-
"ó'i f>"a nC'̂ e i i ! ' 'Ti l < o'l'> 'einiip- que se tra-
te lio ¡a creaciojj ó supresión de centros oficiales 
do EnscilM.azu,. 

El ;,;,'nf-aift ds In ManccTinnidad implica la 
'•'ir""»!":' df̂  Io5, (Tüiriij d'jc nt''? del Estado fista 
bi'.t.'i-'» en Cataluñíi. 

La proposición que e] Sr. Royo Villanova so-
inrtíó á la deliberación del ConKJo fué, por una
nimidad, aprobada,; acordando también que, en 
forma d" propuesta, se eleve aJ Gobierno, 

j( Varios profe-sores 6 intolt>eíuales de Cataluña 
!|liaii diri>7Ído inat .ncios al ministro solicitando 
Va® continúe la «ínsefianza oficial an Cataluña 
dependiendo del Estado. 

El general Marina 
En la firma del Bey aparoce el deoneto 

pasando á situación de primer» reserva al te
niente gene val Marina, á quiwn, la Patria de
be gratitwd. pt» los rei!«yantee eemcdos i ella 
ppeeados," 

El Ejército pierde on su eecal» activa un 
general prestigioso que, iwr sus condioiones 
de manilo, su rectitud y probidad, se ha he
cho moKiCfáor de la aJl>a estimasióa on qti« 
8« le tierj». 

£ n las oatnpaf i^ de Cuba y Fili{)inaA Be 
distinguió Dotabiemente, y obtuvo el « n -
ploo de genera.! do brigada por su brillaute 
cooiportaaiieaAo. 

En lOíX) fué, por xnéritoe da g u e n » , pro
movido i, gegneiál de divisióti. 

En este etopleo maaaió 1» divieióa d« esta 
oorte; fué nombrado gobernador civil de Bar
celona, y tambiéti estuvo designado para di
rector del proyectado Col'egio General Mili
tar. 

En 1909, cuando k o&mpafia de Melilla, «ra 
gobernador mil i tar de la plaza, y á su pericia, 
(serenidad y valca- «e debe la reorganización 
de lo* fuerzas exJiedicioQariaa y el llevar á fe-
l í í término la icampalla de Meíilla, por lo que 
fu¿ recompeneado con el empleo de teniente 
gíSTwrál, 
• T)csri"és del general Alfáu fué nombrado al. 
tii icsomiisario de E.spafla en Marruecos. 

R^ienfiemeoíbe, en oircunstanciafi difícüee, 
iomá ej mando de la Capitíuula general de 
Barcelona, de donde regresó psra ger minti}. 
tro, caríTO que dejó al aer nombrado el seCor 
L a Ci'>r\'.i, y pa:" e' que ftié desigjuado d© 
nuevo al formarse el Gobierno naoional del 
Sr. Maura. 

I . i aprobación de las Reformas mUitaws 
del Rr, La Cierva, y" que él presentó á las 
C'.rtcs,, ha hociio que, por la dieminución de 

sistencios. 

LA AUTONOMÍA 

ASAMBLEA 
EN TUDELA 

«La Veu*, contra la intervención del 
Consejo de Instrucción pública 

"" E N BARCELONA 
BARCELONA 26,—El sábado y domingo pró-

ximoB 8P celobrará una Asamblea para estudiai 
la fodcratión r^frional de JiivntiKlefs raílica]''s. 

homenaje «I ex alcalde Sr. Arana." 
* • * 

BILBAO 2(>,—So otee que la sesión do maflaiua 
en el Municipio será muy asilada,, con motivo de 
la proposición urg'-ntc de la minoría republicano, 
do que ya dimos cuenta. 

El periódií» «El Nervión» publioa un artículo 
en que trata dol procesamiento del diputado na. 
(;¡onalista Circngoechea, qni^'n no lia sido suspen
dido en su cargo. £1 articulista dioe que la líoal 
ordm de 21 de Marzo de 1887 prové este caso, } 
dio^ que ei procesamienito 11«VA ñemipia I* ous-
peosión. 

Termiua diciando quo ésta d^be ser docretadí 
por la D:ptii,iición, conforme 4 los artículos per
tinentes de la l°y Provisional, 

Se dioe que dicho diputado faltará TnaflaíTift k 
la s»sión en que se tratera eeta asunto, 

E N NAVABBA 

PAMPLONA 26.—Dicen de Tudela que en Ja 
Sociedad de Amigos del 1*313 tuvo lugar hoy 

BARCELONA 26,-«La Veu», ooupáJldoee de] '» Asamblea d« Ayuntamiento», para a ceda r ' 

EL ARZOBISPO J E TARRAGONA 

SERA 
EL ENTIERRO 

Manifestación de duela en 
Tarragona 

BARCELONA 26.—Esta mañana salió para 
Tarragona, aoompaíitido d^ SUÍ familiaree, el 
Obispo de Barcelona, con objeto de asistir á la 
llegada del cadáver del Arzobispo y á su en
tierro. 

REUS 26.—Eu el corroo de Madrid ha lle
gado, á las dos dio ia tarde, ei cadáver del Ar
zobispo de Ta.rrasíona. Aoompafiábalodeede 
Madrid el hermano del Prelado, D. RíímSh Ló-
peí Pel'áez, y desde Zaragoza, a! canónigo doc
tor Ramón Blanco, amigo íntimo del finado. 

En la eetación le tecibioron uua Con.isión 
del Cabihio de Tarragona, el arcipreete, el al. 
calda y los párrocoe da los pueblos comarca
nos, á más ÓQ varia» Comisiones, e'^ire ellas do 
la Guardia civil y de Carabineroe y numero 
eísimo púb:Í!o, 

E! féretro, seguido de numeroso acompa. 
ñamiento, formado de portsonas de todas las 
clases sociales, fué oonducido á la parroquia 
de San PSlro, SonS^ es reeó un responso, Befl-
pués, el féretro fué llevado á estación del Nor
ia para eer conducido á Tarray«ua. 

> •>:• ? . 

TARRAGONA 26,—Al anochecer llegó el 
tren que conducía los reetos mortales del Ar. 
«ofcispo da ósta. En la estación le esperaban las 
antorid."dps y la i'oo ación on masa. 

El féretro fué colocado en una carroza y 
¡levado á la capilla ardiente dnj P.ilacio Ar. 
aobiepal, en el que prestaba servicio de guar 
dia un piquete de la Benemérita. 

E! Clero cantó un responso en la capilla. 
Asistió el general gobernador en represen

tación del Rey ; los Obispos de BnrcB'ona, Ge
rona, Tirilla, Vich y >So!sona ; el présTdeni»? 
d(, la Mancomunidad, el genera] de loe Esco
lapios de Madrid y las autoridades locales. 

El fflitierro ee efectuará mafiana. Asistirá 
también el Obispo de Seo de ITrgel. 

El .Ayuntamiento de Tarragona ¡í>vantó 1a 
sesión en í̂ oñal de duelo, acordando asiutir en 
corporación. 

Pésame del Ayuniamiento 
de Ponferrada 

El general D. Severo Oóir.w, .NiSlez recibió 
anoche el siguiente telegrama del alcalde de 
Ponferrada: 

•Este Ayuntamiento acordó designar á usted 
para qu« le represente en «\ dueio Arzobispo 
TarraRíina, f;uo e.tprese el profundo dolor que 
to<1«-i -.icutcn por hijo (an proclaro y paisano 
querido.—Alfaide, Cayeiano VernánSr.z.-n 

— _ _ - • - « - • ^ — 
EL «REINA VICTORU EUGENIA» 

Homenajes 
á los españoles 

en América 

TEATRO REAIi 

ANDRÉS CHENIER 

nombramieoto de la OomiBÍón eitraparlamentaria 
que ha de dictaminar sobre la petición de la auto
nomía, dice: 

«So nofs asegura que «1 Coiifiejo de Instnicción 
Pública ha acordado, á propuesta del conocido se 
ñor Royo Villaaiova, pedir ai Gobierno que le de
ja participar en las tarea» de la Comistón «xtr»-
parlamentarÍA, 

lae bases que se han d« someter á la Asam 
blea general. 

Presidió el alcalde de Tndela. Se aprobó 
una proposición de D. Damián Escudero, en 
la que piden so conceda la más amplia autono-
mía á loa Ayuntamientos; pero eiem-pre den. 
tro de la integridad eafrada da lá Pat r ia ee-
pafiol». 

FOOTBALL 

**English Uflited", i *'goal" 
"Madrid F. C", 4 "goals" 

En el «unpo d d «Madrid» tuvo ayer lugar 
ed anunoiado enouentro entre ei pr imer equir 
po del Oliub dietsano y el «Englsh United», de 
Gibralbar. 

E l partido oopionzó muy bonito y animadí
simo ; pero .pronto empezaron los fallos y tor-
w5se feo, dominando toda la ta rde los madri-
teños i, sus rivalee. 

Ganó el «Madrid» por cuatro 4 uno, d is . 
tiaguiéndose en ei ©quipo visitante ed niedio 
oeíairo y k » def^nsaa; el iaterior derecha, muy 
trabajado, y el porte»», desafortunado. 

IVil «MBdttid», el qu* ™'^ 3ug< ,̂ "«^ P"*'' 
diiterencia. fué I)e Miguel; le- sijjtiió, por sü 
enttisiasmo, Sansinieiiea, que tuvo una buena 
tarde. Bernabéu, bien, oomo siempre. Garri
do no estuvo en TOZ, y Sunyé y Lópaz... 
iguales ios doe. 

El «wfeiréo». Larriafiag* «petít», diScrsto. 

ACCIDENTES FBRROVIABIOS 

SEIS MUERTOS EN 
AVILES 

M dotninfo, á Ia« tres, se jugará f/a e<l cam
po del «Madrid» eili úh imo partido de la pr ime, 
ra yueU» deH Campeonato regional, cooten-
diemdo <\\ Club propietario del civmpo oon, oí 
«Union Sporting». 

Bn loa dtes 1 y 8 del próximo Bnero iiett-
drán lugarj en el o«n(po del «Madrid», los 
partídoe conoertodoe por este Club eon im 
equipo formado por notable* jugadores de las 
naeiones aliada». , 

Probablemieote reforzarán las filas madri-
leüae Icm jugadones del «Real Unión», de 
Tn'in, Patricio, Ijegarretia y Emery. 

Ohoque en Perdigón 
2AM0RA 26.—Participa el jefe de escol

te del tren 111, de la línea del Noroeste, que 
en la estación áei Perdigón cbocó dicho tren 
{que iba á Salamanoa) oon oto» que iba á Zar 
taam, peeultando heridoe lores el oonduotor y, 
tre» viajero». 

OVIEDO 26.—El comandante del puesto 
de ¡a Guardia civil de -Ivilóe .participe que, 
á las 6,S0, ühooaron oon un vagón, á la aali-
da do agujas, la máquina y furgón que con
duela al puerto de San Juan de Nieva, re
sultando seis muei-to3 y ocho heridos, dos de 
eilos graves. No se interrumpió 1» oirculaojón, 
á pesar d e lae aTeríae suiridM por el mate
rial . 

: ^^^^ _ 

UNA REAL ORDEN 

P U R A R E Y E S 
Soldados de todas las armas y de países 

diversos, en cajita^ de 
Pesetas 1,40, 3, 4,90 la caja. 

También tenemos cañones inofensivos, 
desde 1,25 hasta 9 pesetas. 

L. ASÍN PALACIOS 
PRECIADOS, 23.-PflADRID 

COMPRO Y PAGO TODO SU VALOR VERDAD 
alhajas, oro, plata, platino, telas, abanicos, encajes, muebles antiguos y modorcos 
AM. aparatos fotogr&iiooa, pa{>el«teB del Monte, etc. AL TODO D £ OCASIÓN. I 

. aiá^ 45. •Mtíaao 88-48. 

La línea Nueva York-Viga 
I A cGaottta» d« ayer publioa unia Real or

den del Ministerio d^ Fomeoi+D, en cuyo 
preiámbulo ee dice que desde 1 de Enero exiet» 
una part ida de 2.500.000 pesetas como subvgn-
cidn para eetableoer y adjudicar por conaur. 
so una linea de vapores rápidoe entre los 
puertos del Norte de £spafia y Nueva York, 
I>aTtida que ee tuauüfpíA en loe Presupuaetos á 
ooineecuencia de un ^ped i en t e seguido eu la 
Dirección Genwal de Comercio, á instancia de 
la Cano ra de Oomeroio eepaiíola de Nueva 
Tork, iniciadora de la idea, teniendo en cuen
ta la importancia que k implantaeidn d« la 
lín«a sfupondrfa para el foment» del tnrisigo y 
para el porvenir económico de España. 

Luego el preámbulo agrega lae raaones aiis-
temtes para oonaiderar la variación experimtm. 
tada por la marina mercante, en la par te eco. 
nómios desde la fecha citada al presante, de-
duciésdeas que la snbrención sludCJ^f^^ede 
no reaulfwr proporcionada á lo que se t ra ta 
de orear. 

P a r a resolver esta cuestión, aaí OOUJO los 
detalles raferentee al nuevo servicio, prsoiea 
el concurso de personas cécnicae y prAoticae em 
la materia, por todo lo cual, 

«Su Majestad el Rey (q. D. g.) ha tenido 
Á bien nombrar una Comisión, compu«?ta dpi 
Excmo. Sr. D. Claudio Ijópez y Ldpez, mar
qués de Comillas ; Bxcnjo. Sr. D. Antonio Mar-
tíneB de Pinilloa y Bzomo. Sr. D. Luis María 
de Az&ar, para que on «1 plazo prudencial que 
ellot mismos fijen propongan al Gobierno lo 
que oe lee ofreíoa eobre el establecimiento de 
la proyectada línea y de los entremos que d. 
preámbulo de esta Real orden cont iSn^ ' 

« ~ » < ^ • • 

BIBLIOGRAFÍA 

p í a . 

Academias müitares 
Acaba de salir la edic'An, completa y corre-

jada, de les enunciados y resolucionr^ Aa li.g 
Kifreimes <l« Áriiméri»a, por Q. M. Brufio 
prc ar i tos para los exiuijencs de ugr ño en 

Academias müHa^QB. Un tomo en tel*, 
O pes«tae. Bravo Üuril lo, 106, Macírid. 

Un banquete á Rey Pastor 
î  i o i' 

BrHIante campaña de la Querrero-
Mendoza 

CÁDIZ 26.—En el vapor «Reina Victoria 
Eugenia» ha venido B. Julio Rey Pastor, pro. 
íofor de !.i L'nivereidad de -Madrid. 

Hi20 una labor cultural e " i* Ai-g«nünaí muy 
estimable, siendo obsequiado por los elemen
tos inbelec-tuales con un banquete. 

Eu el inismo vapor vinieron D. José Pinelo 
y 6U hijo ; cusntun el verdadero éxito que pa
ra el arte pictórico español supoug la expoei-
ción de Buenos Aires de 26 de 8eptiembl« á 31 
de Octubre. Presentaron en esta Ezposioióin dos. 
cieBtos setenta y cuatro cuadros, iDapi«»dOB en 
apuntos regiomáes españoles. 

La inauguración resultó un acto brillantísL 
mo. El omfcajador de E ^ a ü a qug asietié *¡ ac
to dijo que España deseaba siempre seguir en 
ia mayor amistad oon Argentina, y que el arte 
podía ser motivo suficiente para hacer mi» eó-
lida la amistad de ambos países. 

El pintor Pinelo, en Rosario y Santa Fe . W-
pu£o durante quinxie di<>A sus cuadros» vendiendo 
bastantes. 

« • • 
CÁDIZ 26.—lilegó el rápido «Roin» Victoria 

Eugenia», de Bnenos Aires. 
En est« vapor vienen, además de los pin

tores españolea, que ooncurriepon á la ezpoeL 
ción de Buenos Aires y del periodista D. Joan 
Delgado BaRcto, la compaflía Ouerrero-Meo. 
doza. 

El éxito d« loe geniales artiist«s d« la esce
na fué estupendo. Sólo en Buenos Airss tuvie-
i-oi) do ganancia 400.000 pesos. 

Tanabién estuvieron representando en Chile. 
AUí no fué Fernanditt) Mendoza, por haber en. 
formado su e«p«sa, : a sigue deÜcads. 

En Chüe las ovacio^iae á Bspafls y á los 
artistas esjxiüol'ee EC sucedían con frecuencia. 
A pesar de la gripe no enfermó ninguno de loe 
artistas. 

Se está conetruyendo ^ Boeooc Aires el 
gran teatro «Oervaotee», sólo para arte español. 
En la construcción intervendrán ca^ñtales ea. 
pafioles y amerioanoe, y será eímprsaario Díaz 
Mendoza. 

JLia inauguración se señala para Agosto d«l 
1920. 

En el expreso, la compañía marcha á Madrid. 
Debutará eo la corte oon el tBoce-Homo», de 
Tamajo. Betrenarluí tha, verdad de la men
tira», de Mufiox Seca, representada con éxito 
grande en Buenos Aires. 

El vapor «Reina Victoria» a s ^ r á so camino 
para Barcelona, donde Ueva l.MO toavladas de 
%igo. 

A N I V E R S A R I O 
n 

Mar. ' -rrá un, afio qu« murió la bella y yjjy 
tuosa señuiua Maiítt Blomoo y Pérez del Cemino, 
hija de nuestro distinguido amigo y compañero 
©1 director do cEl Universo». 

Con tají infausto motivo se celebrarán misas, du
rante todo el día, en San Fermín do los Navawos, 
Asilo de Huérfanos del Sagrado Corazón da Je
sús, San AndráB d« los Flamencos, Religiosas Je-
rónimes d« la Concepción, Chamértln de la Rosa 
y Balaya f Santander); aplicándoea tedas ellas en 
sufragio del alma de la finada. 

Al recordar i nuestros Icctorae tan triste no
ticia, suplicamos que unan sus orarciaiies á Ipa 
qu® noBotros «levamos en favor de la señorita 
Blanco y Peres d»l C^unitio, & cuy* distinguida fa 
milia renovamoB el i)éaame. 

Unión Eléctrica Madrileña. 
El Consejo de adminiitraoión, en virlnid de 

la facultad que determina el artículo 46 de 
los estatutos, ha acordado el pago de 10 pese
tas , 6 sea el 2 por 100, á cada acción, á cuen
ta de beneficios en el ejercicio de 1918. 

Dicho dividendo se satiisfará, con deduo-
Qíón de impuestas, á partir del día 2 de Ene
ro próximo, y contra entrega 4r i oupóa nú
mero 9, en Madrid : Ofioinas de la Compaliía, 
oalle de Sevilla, 1, y en el Banco ürquijo. 
En Bilbao : Banoo Urquijo Vascongado. 

También se pagarán <-n los mismos sitios, 
á partir de dicho día y contra cupón númie-
ro 14 los intereso» corrientes Ae la» Obliga
ciones' hi . oteoaria» que esta Sooiedad tá«n« en 
eircu lile ion, á raxón de doe') pesetas cincuenta 
céntiwos jmr oup t e , libre ds *3do impuet te . 

Mapdrid ^ de Dioietobte de 191S.~ValenUn 
Mh S m Á s ConMJtsTo y ZHuMtar-Gtararte. 

Por fin hemos oído «.Andrés (.'heüier» ; ij-u 
«Audrcs Cbenier» :n;:ii::::Áo, nt6m;-,.lo, limpio 
de .vxaltacioneirevoiiü'Jouariaü; nsuio. do "Mar-
sellfesa" entonada á pkiiíi voz por multitudes 
ebrias, ui do gritos subversivos; sólo so hun 
escuchado los fugitivos comptse= de "La Mar-
sollesa", de "íy.i carnuiu'ijol;!" y del "e.'i i rá" 
que oons'„iti!y;'¡i la bab> dei ,-oyiiudo ar-to. 

Todo oseé ¡imada y pulido: lo qv.e d«l am
biento do la época llegó á nosotros Se redujo, 
á más de ios dichos compases, á los fuoríos y 
los trémolos del iii-etal con que la orquesta 
parece osforzars,; eu representar no se sabo 
qué dolii-ios re¡)ulilica:ios quo la ;uiugi:'ar:óu 
agranda desinosiiradainente. 

La obra dei mat;stro Giorilano, por si sola, 
itidepeudiexite del libro, no justifica expecta
ción n inguna; es una obra más de uua me
diocridad apla^iaiit ' ; ê i la obra ¡naoslra de 
la medi.jíTidad : qiiiz.is n,> tenga dctoi;tos ga 
rrafales; es muy poco uua sola audición pava 
juzgarla á fondo; pej'o tampoco tione nada 
quf sea de gran relieve; agrada en unos mo. 
mentos y cansaría en los más s¡ [a hubiése-
iiios esr-uelmdo ccn otro reparto que el que 
tuvo auochü. 

Itesulta confusa, pobre de desarrollo, y las 
idfeaa melódicas d<isaparec6n aplastadas'por el 
tono fortísimo qug predomina en toda la par
ti tura. 

Hay monifütíís (íeiicT>dos en que Oiordaho 
paree?, recordar que e.. discípuio de Wascagni ; 
uno de éstos es el de la canción pastorif del 
primer acto, d dúo de Magdalena y András 
Cheuier en el segundo y el amanecer en la 
cárcel de San Lázaro, 

A medida que avanza la obra, la músiea 
logra ennoblecerse con asuntos de pasión quo 
llegan á conmoveif. 

Es perfectamente comprensible que ha
biéndose' estrenado la ópera en IMüán, on 
1896, y en Madrid, cantada por Biel en los 
Jardines del Buon Retiro, en 1901, no haya 
quedado de repertorio. 

El libro interesa, como interesa, en gene
ral, cuanto Se refiere á una época tan atra-
yente con;o la do la Revolución l 'raucesa. 

I La noble fiJíura del poeta, ¡a dolicfldísima' 
j d - ¡!i eiiaiK"ia''.-'. Magdalena, las Fombrías 

coi;i[)iir;aüioiies '''•' <'i-P'"fcu de GerarA esW''^ 
bien tratadas, y l e , personajes .<3ecundarios no 
entorpecen la acción. 

ilny momentofc /miv teatrales ; nos parece 
adivinar (¡uo algunos lo luibieran sido má«i 
si no hiiléefcn sido r.;^toí"'dos: aquel minué 
dl'l primer acto dobió ser iut<!rrumpido por. 
una iuvasrín de las tu rbas ; en la escena del, 
Tribunal liay pequenez : la siniestra figura de 
l'uuquier Thionville, aquella escena en que sou 
condenad-.^ :í nui-.^rto. varios infelices, no lle
gan a is.ri 'u.eeer, 

Pero ludo fué s-.lrado por los cantantes; 
imposible nada más acabado ni más comple
to. De Muro y Títta Huffo, los dos colosos' 
en plena posesión de sus exe^epeionales con-' 
íii-I(iuf.-_, [rento á f;ciit«. 'ii':i"ron prodigios.' 
l\' .Muro oueontró delicadeEas y .suavidades 
qua parecen incompatibles con su voz, lien»; 
y po ten te ; en el aria del primer acto ganó| 
la primera ovación, y puede decirse que !»| 
úniea, porque duré; ioda 1̂ ' noche. ¡ 

Titia Uuffo fué adep.ia , Q\ gran sefor dff , 
liempre; el tipo complejo de Gerard hay qu» 

! hacerlo, y el gran barítono lo encamó de mo 
i do admirable ; <?n el momento en que la ad-j 
• miración v Tos romordimientofi le ennoblecen 
í '- ,^ ."i- • . 
! estuvo "prodigioso. 
I MarTirTít'ggero, r.ur á su voz sgradable jiin-, 

ta una gran fpa^Iidad, consiguió hacerse aplau-' 
dir justamente, ' 

Los demás, entro ellas, María Capuana, su, 
uu pajiel episódico, de una sensiblería fals«jl 
cuyas difteiiltades spjvó con arte, estuvieron.', 
muy bien ; destacó Carlos B . del Pozo, nauy' 
bien eu el incroyable. 

Lá cscína estuvo servida con gusto y pro'-' 
pjedad. salvó los inevitables errores en la in
dumentaria. I 

La sala, bril laatísima: rebosante ha«ta no_ 
poder más. ] 

Desd e! palco db ministros presenciawni 
la representación el c^nde do Bomanonee ŷ  
log Sreti. Caibetón y Salvatella. 

HANS , 

1 - '• 
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G R I E T A S 

A S P E R E Z A S 
VB LAS 

M A M O S 
(ItUpBfiiun cim ana sois aplicación dt 

ESCERINfl 
tfetBoda is pM Hna, toan ^ (teBcfissa. 

POP» IBS ctHdsdns «artos del culis 

ĴabóD "ESCERINfl". 
adniMfiic (iwwrnnB d i nudor 

ftawm 
di» a • tnslB* 

X r / ^ comprar alhajas sin ver antes precioB en la 
•^^^ joyería Pérsi Molina. C.» d« San Jsróiil. 
mo, 2t, (tquIíiB á plaza de Canalejas. 

ERPlRy^lri 
Ea fama de nuestros calzaáos .-v ae(>í & su 

irreprochable coufecoión. 
BOLSA, 16 (ANTES AYLAQA8) 

POSTAS. 23,—EMBAJADORES, 9» 

i-lit l ; l< l l ' l ! f ; i ! | i^it fi|<ii<f 

i i i n i ' i i i [ i i ( i i f i . ( 

O P O S I T O R £ S . - ¿ a Oasa Editorial 
Oampo», Princesa, 14, Madrid, ftmdsda en 
1918, j dirigida, por personas católioas, pu
blica toda clase de programas y obras de opo-
sioiones; teniendo por ik'gano la importante 
reviata qv.itcenal El Qtiia del Opositor, que 
cueste 4 pesetas al afio. Es ta Casa es la me
jor orientación para las fami l iu . 
i.imiiiiiiiniiiiii '" ..—,—.. .., .—..,... . . i .«,. 

TOS 
>«a|iai«oe oon d uso ds 
s Flmlsnlna; con sus re. 
-nltadoe tendréis d con-
yoncimiento de qne no 
^uede ia l tu en ninsúa 

hoesr. 
¡''I desoabrimiento qa* da-
líos 6 conocer, as hijo ds 
%tudi«e concianaiidos j 
.'nssyos safíirfaotorios, eon. 
lando, so necesita aití . 
íeioi gne úagan tmalUt 

Frasco, 2,50 pesetas 
Farmacia Garazo 

Pídase en droguerías, farmacias, y en la del autoi: 

Plaza de flieolás Sa lmefóo , 5 
Tel. CD. 4 .928 CQadPíd. 

^ €! mejorCñF6 
.os T E S iás SElECrOi 

, Marc; r 
^..K ^ ^ a lá 1., 4í 4» i 

•32, MONTERA, 32 
T e l é f o n o 1 5 - 5 5 

caNVALECIENJES 

GRIPPE 
recuperarais rápidameot» 

Salud, Vigor y Fuerza 
(BOD «I poderoso tdtuoo fortifioante 

VINO ONA 
DEL DR. ARISTEGUl 

Ueoomendado por todos los M i d i a o s : 

Ei Crédito Españoi ds Autsmoifiiisino 
traslada sus oficinas á ia calle del 

Príncipe, números i8 y 20 
Desde 1.° de Enero ; 

Jaime Ruiz.-Arenal, 22, Madrid 
FAbrlsa d« aparatas para alumbrado elietric* y 

tada cita* de branca artlatleaa. 

liiiiiiiliiiliitiiiiiiiiitiititiliiriiltiiiiiilimitiiii lillinWHnillIKIlftlltlClMMtlIM 

M a d o s , marcos, oleografías, 
molduras, lunas, espejos y cristales 

Qrau surtido á precios económicos 
Variedad en recusrdsa ds primera csmunMn. 

JOSÉ PRAT, plaia dai Ang*l, 11 
Casa que recomendamaa i nueatrn lactsrts. ' 

l|IIIIIIItlttt>lillllSI|iailiS>«tllSIII|F14SISnilllttlllBtfll<l^llttl1|t|||l|IIII|ltt|I||tl|r|lt>IISItllllt|lfl 

" P N A V B R A L " 
Eflsax contra la Tos ferina y catarral mis rs* 

balde. En farmacias. Qayaaa, Arsnal. 3. 
i . N ^ » ^ — ^ ' ^ 

iRccuerdc V.l 
qoe lai enfermedades 4* 

ESTÓMAGO £ INTESTiMOS 
p o r u i t i g a u q M i 
toa esmldaa ei 

Pigestéiiico 
De ven ta en fa rmao ia s .y d r o g u e r í a s . 

AI U T T J Í J T ^ Í A Sabañones, relima, 
I U L C X L X X I X I L gota, quemaduras 

PÍDASE EN FARMACIAS Y DHOQUERiAS 

BARANDIARAM Y COMP.Aií iA.-BILBAO, Onlcescoi ieea lona j ' los p a r a Eíspa-
tUi,Ba» o o l a a l a a y peotootorxdoi 

nRIFTrtS PARA fíP<ÍA! ñ VERDADERAS GANGAS EN RELOJES, AEHAJAÍ, UDJtlUo rflnA fítuALU FINAS, CON BRILLANTES Y PIIÜDEAS pmcio.[ 
8AS. APARATOS FOTOGRÁFICOS, MAQUINAS DE ESCKIBIR y COSER P I A H O Í . 
eUAMOfONOS. DISCOS, ESCOPETAS, ANTItíQivDADfíS^ MEDALLAS 'PÜTíLIiB-
BA8, l ^ M m L O S mATk E INFINID,W> D E OTROtJ AI I Í IOÜLOS DEI bOéMMr^i 

ola.se
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Situación interior 

Una Real orden para regular 
el comercio de aceite 

Creación de Comisiones locales y ptovinciales.-Una denun
cia por confabulación en Valencia.-EI Ayuntamiento de Je-

tez se incauta de las tahonas 

Min is te r io de 

Abastecimientos 
EL COMERCIO DE ACEITE 

La «Gaceta» de ajer ha publicailo la e igu ien . 
í^ Real orden dal Ministerio de Abaeti&oi-
n ó e n t o s : 

t P a r a que teugaa la aecesaria efectividad 
las d«terinin»ciones que en su día adopt« 1« 
Camisiúu reguladora del comercio de acAitw, 
oreada por Itoal orden de 19 del mee actual, 
se lia«fc precÍBO organizar entidades que on 
la looaliuaid y ^ la provincia ejerzaiL funoio-
nes auxi l iares , s in cuyo concurso faltarían á 
vaoM eleiuentoe de jv ioio para basar determi . 
aac iones , inepiradae eu el propósito de ga.-
rant ir al abaeteoimienoo del mercado nacional, 
regular el precio y asegurar también el c«-
m^roio exterior que, p r u d e n ' e y aoertada. 
Bjante orientado, al irmará una fuente de rL 
i v c a a para lae clases productoras. 

A este fin obedece la creación de ComieiomeB 
locales y provinciales que informen can eocac. 
t i tud acerca de extremos qoie precisa conocer 
para adoptar resoluciones urgentes y qu^ pue . 
dan ser base d e la organización á que se re
fiere al párrafo ú l t i m o de la meooionada Saal 
orden de 19 d e l mes aotnal . 

l u s p i r í u d o e e en «»t« prop6si*o, 
Su Majestad el Rey (q. D . g). h a tenido á 

bien disponer lo s i g u i e n t e : 
1.0 Se crea, en oada término munic ipal don

d e s e oultÍTe el ol ivo 6 haya induatriae olaíoo-
! • • una Comisión locaj reguladora del comer. 
oio de aoeiiu, oompueeta por el alcalde, presí
dante, a l que sus t i tu irá , en casoa de enferme
dad ó ausencia , el juez m u n i c i p a l ; u.n agricul-
twr, elegido por los cont t ibuyentes del t érmi -
a»; un vocal obrero, designado por la J u n t a 
l«oa¡ de Reformas Soc ia les ; s i ésta no actuase, 
lo des ignará l a Sooiadad obrera máé ast igt ia 
éc la localidad, y si no las hubiese, l o harán 
los contribuyentes del últ imo tercio do la es 
cala ; u n comercian ce vendedor de aceite, n o m . 

, brado poT los que figuren on la matr ícula de 
|«ubsidio i n d u s t r i a l ; el j e f s d« la fuar ia d s T a 
' Guard ia c ir l l do l a localidad^, y el p io lesor 
de P r i m e r a anseflania, q u e actuará d e «ecre-

',<»rio, ooo voz y v o t o ; s i hubiese nsáa de uno, 
í será el de mayor categoría, y «n osso de 
igualdad, ^1 m á s ant iguo . 

I 2.» iJn cada capital de prori i io i* «e crea 
u n a Comi«i6n pronrinioial reguladora de l co
merc io de aceite de o l iva , compuesta por el 
gobernador c ivi l , pres identa; el ingeniero je 
f e del servic io agronómico, v icepres idente; un 
rep^resentante de los agricul tores productores 
d e aceite, elegido por los que figuran en las 
OoimisioíDee locales de la provincia'; yS'te'pr^. 
BOTi+ante de la Cámara Agrríool» 6 dej Sindi-
oato dp Agricultores, en su d e f e c t o ; un repre
sentante da la Cámava de Comercio, elegido 
por los exiportadores y a,lnjac«nistae de acei
t e ; un representanne de la Cámara d« Indus
tr ia , elegido por los industr ia les que empleen 
«1 aceite como una de l a c h a s e s de fabricación ; 

representante de los comerciantes al por 
elegido por los qtte u s u r e n e n Jas Co. 

k x w l e s : n a »ooa4 obrero, d e s i s c a d o 
la J u a t a provinoial d e Keformas Socia-

! M ; 'in representante d e l a Asocóaoión de la 
I P r e n s a ó d^ l a Prensa local, en s u delecto, y 
' el catwirátioo de Agricultura del Ins t i tuto ge
neral y iécnico. Esta Comieión designará al vo-

:ca! qiie acfiúe de secretario. 

i «ifinor. 

por 

bre la solución da la huelga de obreros v idr ie , 
ros de Lamiaoo. 

* w « 
JEREZ D E LA F R O N T E R A 2 6 . - E n la 

hue lga anunciada por los obreros panaderos 
presentaron, una fórmula de transacción acer
ca de lae bases que regían en 1911; los patro
nos n o la aceptaron. 

En vista de ello, la Alcaldía s e incautó de 
Varias tahonas, pagando á los obrei«6ltoe jor . 
nales que sol ic i tan. 

Se oree que está garant isado el a l ^ t e c i -
m i e n t o de pan, con l a cooperación de obreros 
mi l i tares . 

« * « 
S E V I L L A 28.—Contioitia l a huelga de me

talúrgicos, gestionándose por los mismos la 
hue lga general, con la cooperación de todas lae 
Sociedades gue integran la Federación regio
nal-

•:.- « « 
V A L E N Ó t á 86.—eS asegura que ]a Cámara 

d« Coowrote d e Valencia trata de aclarar con 
exact i tud la denunc ia formulada por «La Co
rrespondencia d e Valencia». 

En ella e« dica que exis te u n a confabulación 
d e un g r u p o de naiviexos y agentes de Adua
nas, con el obje to d e q u e lae mercancías con
s ignadas á asta sean dasem barcadas en Barce
lona y luego reexpedidas, beneficiándose loe 
denonoiados con e l aumento de fletes y m a r . 
m a s 6 derrames. 

Se habla d e u n traaeporte d e 1.200 toneladas 
dg l inaza, cuyo transbordo innecesario h a im
portado cerca de 36.000 pesetas. 

El comercio valenciano asta indignadXsiirjoi, y 
espera se haga luz sobre este a s u n t o para pro . j 
testar debidamonte. 

«»-«-•> 
COMUNICACIONES 

Los buzones de la 
calle de Carretas 

La ooatrUmbM del veoindario madnledo de de
positar ooneepondencÍA en la antigua Casa de 
Correas de la oalla de Carretas da lugar á que 
desiraás da Im cuatro y media de 1» tnnie, h o n 
cn qu« te Teiiflaa allí la última recogida, sigaD 
Uenándose aquaUos buzones de cartas é impresos, 
qu» pierd'eii una feídia para circular, con perjui
cio de los interesados y posible deacrédíto del ser. 
vjoio |H»tal. 

Hay que advertir, a d m i s , que no quedando en 
oqu^l edificio personal encargado de retirar con 
la frecuencia necesaria la correspondencia depo
sitada, va ésta amontonándose hacia la boca ¿e 
los buzones, en dispoeioión que permite, con re
lativa facilidad, ser euatraida. 

Para evitar tales dafloe, la Dirección Oeneiral 
de Correos y Telégrafos raoomienda al público que 
deje de utilizar, especialmente desde la hora indi
cada, aquella sucursal, y que, «n cambio, haga 
uBo del servicio establecido «ti lo» tranvías (que 
es el de mmftm tiam»), «a^taocm y buzones-co-
lumnaa. 

MINISTERIOS ! 

Toma de posesión 
del director de 

Primera Enseñanza 

El decreto de elevación de 
tarifas, firmado 

D E FOMENTO 

El señor ministro de Fomento dijo ayer d los 
periodistas que b'u Majestad el Bey había fimiaiio 
el Real decreto sobre elevación de las tarifas 
ferroviarias. 

D E INSTRUCCIÓN P U B L I C A 

Ayer firmó S. M. el Rey un Real decreto 
nombrando director general do Primera Ense
ñanza á V. Aniceto S«la, catedrático de D<^K-
oho internacional de la Universidad de Oviedo. 

A las doce y media se presentó el 8r. Sola en 
el Ministerio, dándole posesión del cargo el 
director interino, Sr. López Monis. 

Luego tuvo la bondad de recibir a uno de 
nuestros redactores que había edioitado de él 
una interviú, á lo que accederá el Sr. Sela en 
cuanto regrese de Valencia, para dcmde salió 
ayer tarde. 

El Sr. Sela estará de vuelta «1 1 de Enero. 
Con especial empeño rogó á nuestro compa. 

ñero hiciese constar que ^'^ ^ ^^ I'i'"' í^ón gg. 
neral sin color político de ninguna especie. 

El presidente del Consejo ie Ministros puso 
ayer mañana á la firma d e Su Maeetad un Real 
decreto referente á materias de Hac ienda é IOB. 
tracción Pública : el de suspensión de efectos 
de la ley de 7 de Julio de 1913, regulando los 
derechos pasivos del Magisterio Nacional . En 
e l citado Real decreto se dispone como única 
excepción de los efectos suspensorios qug )oe 
maestros interinos cobren desde 1 de Enero j g 
1.000 psetas, en vez de las 1.250 qué por ley 
les corresponderían, y de las 625 qug cobrarían 
si ahora no se diese este Rí>a] deoreto. 

D E M A R I N A 

Hoy empezarán las obras para l a oonstruo. 
ción del nuevo edificio para Minis ter io d e Ma. 
r iña. 

P a r a inspeccionar eetap obras se h a n o t , . 
brado una Coiuisión, de la que será presiden
te e l ayudante mayor dol Minister io , capitán 
de fragata D . Eduardo Ar ias Salgado, y vo»».. 
tes, e l teniente coronel dg Ingenieroe d e la 
Armada D. Manuel Oonsález Aledo y el OQ 
misar io D . Antonio Pastor y Muftoü. 

• • • • • 
LA PÍMLrnOA 

¿Bailen, sin fluido 
eléctrico? 

B A I L E N 26.—Se a n u n c i a que á flnes d e m e s 
una empresa sumin i s tradora d e fluido el4ctri' 

á esta localidad s u p r i m i r á s u s servioioe 
500 abonados y sin "energía dejando s i n luz i 

á var ias fábricas . 
Díoese que es ta act i tud obedece á diiferea. 

c ias surgidas en tre la empresa a ludida y m» 
senador m u y conocido en e s t a oomoorca. 

Se es tán real izando gest iones para evitar 
que el oonfiiot» Ucfrue á p lant sar i e . 

CRÓNICA DE SOCIEDAD 

CASA REAT, 

El Rey, á Santa Cruz 
de Múdela 

Ayer m a ñ a n a s e eeJebrti Consejo e n P a l a 
Mo, bajo la pree ideao ía d e S u Majestad ei 

La única n o t i c i a que dio el conde d.> Rc-
m a n o n e s á la sa l ida fué la del nomibramien-
to del_ doctor Se.]» para la Direcc ión Genera! 
d e Pr imera E n s e ñ a n z a . 

. ~^^ s» '^an h e c h o m á s nombrami«.iifcos--di-
P el conde-—; T,O queremos que pasen malas 
1 ascuas los q u e asp iran á cargos. 

* * * 

Aojmpafiado por los marqueses de Vian» y de 
la Mma, y de otras perBonalidades, Su Majestad 
i K«J- malucho anoche, en el expreso de Andalu

cía, para asiritir á la cacería organizada en su 
honor on Santa Cruz de Mi.d'la. 

i ara despedir á Don Alfonso acudieron á ta 
oBtaciou el conde de Romanones, el geneml La B*. 
rrera, el alcalde y muchos m i s . 

A U D I E N C I A S 
Su Majestad concedió audiencia al Sr. Soler 

y Criiardiola, roprpsentante de España en la 
República --argentina. 

iíA Monarca fué c u m p l i m e n t a d o por dot; 
Pablo Soler y Guardiola, e i embajador e n la 
Argentina.. 

T a m b i é n ofreoieron s u s respetos á D o n Al
fonso los señoree conde de Llovera y coman
d a n t e B o r b ó o . 

Funeral. 

Mañana sábado 28, á las once, s* verificará 
un funeral por e l a lma de la malograda señorL 
t s María Luis» Oarofa Molinas y Berue le , e » 
la parroquia de San Qinés. 

L a expresada eedorita cul t ivó con éx i to la 

mas. 
En varios t«nKP.lo8 de esta corte y d« Torre . 

3.0 Las Comisiones e© const i tuirán inme-
diafcan.'ente, para lo cual los señores goberna
dores ciTilea darán las órdenes oportunas al 
publioarse esta Real orden en la «Gaceta de 
Madrid». 

4 o I.x)6 sefloree gobernadores civi les orde. 
n*rán á lae Oomimonee looafce que e imultá- , lodone», Beroial, Cobos, Murngán y Las L a s . 
Bíwmente h a f a n el <í<* * <!• Enero próximo el ^ j ^ ^ (SéguTl*) M apUcaián misa» por «] s tar . 

' «foro de las existenoiea d e acei te que haya en j^„ desowiso i^ ^ Añada, 
poder de productores , fabricantes , almacenie- § „ , padres oontintSan recibiendo inequívo-
tas reportadores, vendedores al por- menor y ^^^ pruebas da sent imiento por tan irrepara 
l^rt ionlaros . En las local idades donde n o se |,]g desgracia. 

Ilhaya de oon8titii<T ComisióB, loe sofiores go 

l io del Sr. D . F lor iano García do los Ríos 
y M. de Quovado, á la estación del N o r t e , des . 
d e la casa mortuor ia , Velázquez, n ú m e r o 75, 
para s u traslado al panteón de fami l ia , en 
B e i n o e » ; poniátxkwa die numifleato s i a í soto y 
K»p»to q u e mareólo e l Sr . García de los Bíos, 

p intura, y hablaba correctamente var ios id io- i ̂  cuyos deudos aoompafiamoe en s u iegftimá 
¡pena. 

Enfermo. 
Se h a U a g r a v a n s e n t * « n f e r m o e l senador »i-

tal io io D . Ftanotaoo Benet Colom. Daseamos el 
pronto restablecimiento del pac iente . 

Enlace. 

el p r ó x i m o mea d« Enero s e verificará 

FalUeimi«ntos. 
j beroadores c i v ü e s dtopoodráa que por loe | ^ ^ candido su t í i b u t o á i t muer te U 

En 

l a boda d e l a preciosa sefiorita Josefina Ber-

^ T y de La» QtMm, U j a 'd* los coÜSée do 

j l y í ^ í á ^ i e n t o s m i iaga ^ ' l a f o r o | e o r r « p o n . j í u , r i " « a ' ¿ ^ " l í ^ r l a Nouvi ia Alday, t a n "apre^ J C U ¿ ' ^ L Í J ^ r J ^ i ^ ^ i u Z J 2 

aiente . ^ . . ^ ^ _ , „ | c iada por su» bellas prendas personales. m i r a n t e D . Ouiüer'mo Chacón v Maldonado 
Ix, que de Real orden ' ^ ™ ™ ^ f _ * 7 ^ ^ , t , ^ l í ™ hermana pol í t ica del senador v i ta l i c io *'*'' ^ Maldonado. 

• fiorfa para s u conocimiento 7 f « " ' ^ „ « f ! ^ | ^ -
; Dios guarde á V. S. muohoe a ñ o s . - M a d r i d , 24 
' d e Dic iembre de m».~Árgente. 

S e f i o ^ gobernadores c iv i l* , de 1«- pr<.vm. 

e ias . i 

En Madrid 
'•• EL CONFLICTO DE LOS ASENTADORES E n ia seBión muuioipal de hoy será presentada ; ¿enoia . y después ooa doOa Vic tor ia Mar ín , 

iina moción de la Aloaldía-Pr«BÍdencia, en la que | habiendo nacido u a h i jo , D . José Luis , 
ae exponer las dificultades que la actitud : - - - -E l finado fué e s t imado por sus re levantes 

i cual idades. 
Era el h i j o menor d e la marqueea d« Sonta 

resolución de oquelloe ¡ j j^j , j„^ qu ien «1 tfio pasado vio mor ir á s u 
^ , ^ abandonar su induetaia en ] ^ ^ j ^ Franoiso». 

i 1 » 'de Enero, se prone al Ayuntamiento: i _ 
• 1 o El nombramiento de una Comisión de cm 
• 00 concfijales, presidida por el alcald*. para que 
'' intervenga en todoa los asuntoe relacionados con 

de los asontadan» del .Mercado de la Cebada pro
duce en el abastfcumtnto de nrtículoB de prima
ra necesidaíl y la firme " " '' ^"*' 
intermediarios do 

D . Ángel Fernández Caro. ; <^«"«* ^^ Nochebuena. 
- H » pasado á a.'eior « d a D . Ba íae l d e l , . ^ ^'^«>. « « i car io ter ínt imo, en el pa l* . 

CaetíUo r Zapatero. I * f* •* * ^ ^ » » d e F o m á a Ñuflas y etila 
Fuá oficial del Minis ter io d e l a Gobernación, " • « w e n o i a del conde d» las Almsnas . 

y en la actual idad l o e r a del Min i s t er io d e i ., , , función cinematográfica. 
Gracia y Just ic ia . i ° * celebró « t e a j e r tarde en e l hotel de loe 

Es tuvo casado dos veces : la pr imera , con I '"^'yi ieeas de-1?tótol B o d r ^ , invi tando á sus 
dolía Conoepoión GoJlBále*, n o jd^aj ido díscetti-' * '"'»"i toe el barón de Beai fayó . 

Matrimaniúi. 

Ayer tuvo lugar e n Oviedo e l enlace d« la 

H a faUeoido I» sefiorita Conoepoióa F o r t 
y M^fkles d e los Eíoe, hermana del conde d e 

a i s d e los Bioe. 

v ir tuosa sefiorita María Teresa Herrero 0 6 . 
IJ antee, h e r m a n a d e los marqueses d e Aledo y 

n ' ¿ J ' * * * ^* ^^'^' '^^ ®' dietingmido joven 
V. P e d r o Cantum Carvajal . 

- ISn, M a r i o d e MI» s e u a l r é n ^ lazos « s r -
w » , «n SeviUa, ]« l l iula señori ta María Aato-
n i a A t i e n z a B e n j u m e » , h i ja de los marqueses 

</l abaeto de los aiiloulos de tranasooión en los 
• mtrcodos municipates. 

2.° QQ^ dicha Comisión examine, paia MUfi-
carlae ó modiíicarlae, todas cuoDitas gestiones b« 
venido itializando la Alcaldía-Presidencia. 

3.0 Que ia Comisión mtínoionada implente con 
toda urgencia el faotaje municipal qu« ha d» 
sustituir & los aseatadoiee. 

i.' Piopondri la Comisión al Ayuntamiento 
1» definitiva reglamentación dol íactaje nmnici> 

i pal, así como la institución de una Caja de Ci?é-
dito an beneficio de los productores que concurran 

«1 mercado madriieoo; y 
' 6.» Propondrá también la Comisión al Con-
; oeh> e l ettablecimi^oto « i dicha Oaja da Orádito 
»de la nwesari» institución P M » que dicho oté-
• dito pueda ser oonoeüdo á loe vendedores al 
detaJl. 

» « » 

; E l alcaide, 8r. Garrido, visitó ayer los ni<!«»do« 
do la Cebada y de lo» McotaosOB, b»bi«ndo eom-

' p¡t<d>ado que todas las operaciones se -verificaban 
' con normalidad. 
1 M alcaJd'í manifestaba después & los poriodis-

tas BU opinión d'' que no ocurrirá en estos días 
ningiin conflicto. 

En provincias 
BARCELONA 26. — Comunican de Tortosa 

4 iw¡oont inúa la baja ^n los preelot del ace i . 
te. Sa pagan á ve inte pesetas lae c lases del 

. i^aie, y apenas hay compradores, an te la ee . 
psrranza d« qn» bajen más los precios y la 
gtmu cosecha qtie se aoiunola e n toda» lae re . 
giones. 

• * * 
B I L B A O 26.-'EI gobernador reúne esta lar

d e á loe consejeros y Comisión d e obreros de 
ia fábrica d e v idrios de Lamiaoo, con el o b . 
je to d e ponerlos d e acuerdo par» solucionar el 
ptoiito q u e vienen ventilando. 

• * * 

B I L B A O 26.—«El Libérale publ icó l a noti -
OÍA de q u e una poderosa empresa yanqui ha
bía adquir ido d e la casa Sota loa altos h o r . 
POS. 

E s t a not ic ia ha «ido desment ida e n absoluto. 
ít * ^ 

: SIUUAO a e . - E l gobernador d v i l b a man i -
teted* 4 0 » t í M e IsB mejores imptrnAaom wst. 

Moralc^ - = . • - " ™ . I"« oaivat ierra , con e l marqués dp V.^l©noina. 
La d i funta ee granjeó tsa v ida verdaderas i ^ u^-i-a 

s impat ías . j „ Vta,»ro,. 
— La marqu»»» de Foronda entregó ayer " * ' ' saHdos P a r a Viiwria, los marquegeí 

tardo, * ! « • tre» y quince minutos , s u a l m a | d« CasarJara y dg l a A l a m e d a ; para Vigo, la 
á Dios , en s u casa de la caite d e Árgenadla, ^ o ' * " n d « de Del E í o , y p a r a San F o m a » 

Firma del Rey 
D E G U E R R A 

Confiriendo Á l o s coroneles de In fanter ía 
D . B n r i q u s Cano Ortega, e l mando del regí , 
miento de Mallorca, 15; D . Mariano Uretón 
Bretón, ^1 d e Cantabria, 3 9 ; D . Manuel García 
Calvo, el de la zona de Avila^ 5 ; D . Fernando 
Moreiio Sarrais , el d^ la da Soria, 4 2 ; y á loe 
t en i ea te s coroneles de la propia A r m a U. iluan 
MuAoz Parrado , el del batallón Cazadores de 
Talavera, 18; D. José Soria Saiazar, «tt da í ' i -
guerae, 6, y D . Luie Franco Cuadras, el del 
grupo d e Fuerza«3 regulares indígenas de Te . 
tuán n ú m e r o 1. 

— N o m b r a n d o inspector á las órdenes del di
rector general de Carabinero» al gen%rsl d e 
brigada D . E n r i q u e Mart ín y Alcoba. 

—ídem p a r » igual cargo á las drdeiíes del 
d irector general de la Guardia c iv i ] al general 
do brigada D . Eduardo Lobo y Alanís . 

—ídem intendente m i l i t a r d e la tercera r e . 
g ión a l in tendente de d iv i s ión D , Manuel F i -
quer y M a r t í » » , dest inado aotaalmente ^to la 
oc tava reglóni. 

—ídem id. d e la octava a l intendente de d i . 
v is ión D . Manue l Díaz MuQoe. 

—Concedioado e l empleo de general de bri
d a d a e n s i tuac ión d e pir imwa reserva a l oo. 
roiQ«l de Caballsrfa D . Leopoldo Weber P i e . 
^ a i t i t a . 

—ídem gl empleo d e ía lerventor do"eJárol-
to ©n s i tuación de p r i m e r a reserva a! Ínter 
ventor da d i s t r i t o D. At i lano M u r ú a Noval . 

—Conoedieodo la gran cruz d e San J ^ r m e . 
negüdo <4 i n t e r r e a t o r d« Ejérc i to e n «itúaoidn 
d e segunda reserva D . J u a n de Osoáris y So . 
riano. 

—ídem la m i s m a oondecoraoúSu al general 
tRi brigada en sitaíapióa .ide p r i m e r a reserva 
D . Antonio Alcober y B^trAn. ^Izeond» d«l 
Caatiilo del Genovás. 

—ídem igtial condecoraoi4Sa a l gtmni& d e 
brigada e n situ;i("ón de p r i m e r a raserra don, 
Serafín d e Soto y Aguilaw^ conde Oloua. 

—Disponiendo qu^ el oeniente «reoeral don 
Joeó Marina Vega pase á la s i tuac ión de p r i . 
m e r a reserva ix>r haber cumpl ido l a edad re-
gilamentarla. 

—ídem q u e el intendente de Ejerc i to D . V i . 
oente Viqne ira y F lores Calderón paso á l a 
s i tuación d e pr imera reserva por haber c u m . . 
plido la edad reglamentaria . 

—Promoviendo aj. empleo d e intendente d s 
Bjéroi to al intendente d e d iv i s ión D . E d u a r . 
do But ler y Q u ó í r r e » . 

—Idc-m al empleo d e iaíwiMlente d e d iv i s ión 
«1 coronel d e Intendencia D . Ángel Matoeee 
CapiUa. 

—Concediendo 1» l ibertad ooadioionAl a l co
rrigendo d e la Pení tenójar la m i l i t a r do M a . 
hón Luis BCaeeo Esteban ,soldado de l a Co. 
mandanoia de tropas d e Intendencia d e Me. 
lilla. 

D E M A R I N A 
Ley fijando la« f u e r i a i navales para el 

U o l* l t . 
í d e m reformando el ar t í cu lo 80 % l a leiy 

de Bec lutamiento d e l a Armada. 
Propuesta de ascenso al empleo inmediato 

d e l capi tán de fragata D . Bartolom? "Mora, 
la» y Mandigutiib. 

ídem para el nuundo d e l a provínola m a r í . 
tima de Lae Pa lmas , al capitián d e navib don 
BartoUnmá Morales y Mendigut ia . 

í d e m de aecenso á s u s inmediatos envpleos 
de l capi tán de corbeta D . Luis, Cervera y Já-
come y d«l aifáree de luivio D . J u a n de la 
Pifieira y Gal ludo. 

ídem para el mando del cafioDero « S O R Al . 
vsTo de Bazán» al capitán d^ fragata D . Jo
sa Núflez Qui jano . 

í d e m d e ascenso á s u s i n m e d i a t o ompileos 
á loe módiooe mayores D . Lui s González 
Ayanti y D . Josa Lópee F r e i r é y inádico pri
mero D . José Monmflneu y Perrer. 

í d e m de ingreso como farma<rfutioo se
gundo al supernumerar io D. Alfredo Ola-fleta 
y de Vera. 

número 2 
La eefior» doña Dídoree González Val lar ino 

T Olmedo D»«íd e n 18M. H a c í a poco» afio» quie, 
an Avi la , hab la cel/ebrado su» bodas de oro. 

B r a camarera de'Sa&ta Bitla, de l a i g l« i i a de 
U « OalatxáTa». 

Pocos d ías h a recibió ]a not i c ia d e q u e su 
preciosa n ie ta P e p i t a Brovvu. hab ía s i d o pe
d ida e n matr imonio , en Londres , p a r a el i l u s . 
trado oapl tád de] Éjároito ingMs Mr. Qeorge 
Lionél Halttfa, jr qu» l a boda ag 1 ) M Í M I » . 
brar e n J u n i o de 1818. 

L a marquesa d e Foronda fia sobrel levado con. 
gran reí ignaoíón Cristina una penosa y larga 
dolencia. 

Es taba casada oon «1 «oadtmioo de l a Histo
r i a marquáe de Foirogtda; dvjaaido los e]«ui«n-
tes h i j o » ! D . Franc i sco Jav ier , v iudo de doAa 
Clotilde López ; D . Salvador, soltero j D . Ma
riano, dafia Mercedes, D . Enr ique , doña Jose
fina, dofia María y d<wLa Dolores , esposos, r€». 
peotiTaménts, d e dolía Mlbicedes' Gómez UU-
barri , doña Cándida ü r í a , D . E n r i q u e Brown, 
D . Mar iano Valle, D . R a m ó n F r e i r é y D . Hn-
riqu^ Cotarelo. 

L a d i funta era herw.'ana d¿l senador vi tal i 
c io D . F e l i p e y del general D , Ramón. 

Descansen e n iiaz los finados, y reciban s u s 
dist inguida» fami l ia s n u e s t r o aentido pásame-

Boitu ds oro. 
Hoy, á las once d e l a m a c a n a , tendrá lu

gar, en la parroqií la del B u e n Consejo, una 
solemne función rel igiosa y Tedeum, para so-
l^nmisar el qu incuagés imo aniversario d e la 
celebración d« la iw ímera m B á d e »u virtuoso, 
respetable y car i ta t ivo párroco, D . Dionis io 
Sánchez Ronií i fo . 

PttItAán de mano. 
El i lus tre ex min i s t ro D . Sant iago Alba y «u 

bella esposa han pedido, en Bi lbao, para »n 
h i j o primogénito , el d i s t inguido joirw» D . Cé
sar, 1» m a n o d e ! • l ind í s ima soSmit» d« Oo-
vil lar. 

Sntitrro. 

Ajw «arde, á If» tre», t « * o 'tteet» e l »«?«-! 

do, el e x gobernador de Madrid conde de Li 
zárraga. 

Regreso. 

H a n llegado A M a d r i d : D e Guadamur, loe 
marqúese» de LlnaTe» y f a m i l i a ; de Lisboa, 
D . Josa Pujo l y d e Píetírabnena, D. Fel ipe 
V^fbsoo. 

Bl Abata FARIA 
• > • • ' 

'ESPECTÁCULOSi 
LOS DE HOY 

^ Á I i — A l a » 9, MuHm 
LABA.— A las 6,B0, Míateír Bovaday.—A la» 10, 

Como el agua de la sierra y Consolar al tiists. 
C E N T R O . - A las 6,80, F l abuelo—A las 10,15, 

Esclavitud. 
ESPAffOL.—A las d,80 y ¿ le» 10, La p ^ de 

cabra. 
ESLAVA—A las 6, Navidad y OuMSón dO cu

na.—A las 10,90, La felicidad de Antonieta. 
CEKVANTB8.—A las 6, B l comediante.—A 

lae 10, L a muchacha qu£ todo lo tiene. 
INFANTA I 8 A B E L . - A las 6, Pepa la Fresca-

chema y E l tío político.—A las 10,15, F n cnsrpo 
y alma y E l tío pdítioo. 

COMEDIA.—A la» 6, I « ««D«aiijta de Don 
Mendo.—A las 10,16, La barba de Carrillo. 

PBICB.—A las 10, B l soidomndo (estreno). 
APOLO—A la« 6. Los sobrino» del capitán 

Orant.—A las 10,15, Juaaito y «u novia y El 

chiquillo. 
CÓMICO.—A les 6,15 y á tas 10,16, Los mis(» 

rio» de París. 
REINA VICTORIA.—A las 5,46 y á las 10, La 

mujer artificial. 
MARTIN.-~A las 6, Matricula de honor.—A las 

7,15, E l tambor de Granaderos.—A las 10,16, La 
gusidia amarilla y Perico ds AranjuSB. 
"" (Bl anuncio d» láe obras incluidas e n esta car-
toleiB n o supon* «u roooim«ndaoidn n i aproba. 
eión.) 

COTIZACIONES DÉ BOLSAS 

Día 26 de Diciembre 

M Í A D R I D 

EFECTOS PÚBLICOS 
4 porioo Interior 

Serie F de 50.OC0 ptas. nominales. 
> E 25.OCX) » » 
» V) 12.500 > » . 
» C 5.000 » » , 
» B 2.500 > » 
» A 500 » » 
» G y H l o o y z o o » 

En diferentes series . 
4 por 100 Exterior 

Serie F de 24.tx» ptas. nominales. 
» E 12.000 » » 
» D 6.000 » » 
» C 4.000 » » . 
> B 2-000 » > 
» A i-ooo > » 
» G y H looyzoo > 

En diferentes series 
4 por too Amortatable 

Serie E de 25.000 ptas. nominales. 
» D 12.500 > » 
» C 5.000 » » 
» B 2.500 » • » 
» A 500 > » 

En diferentes series 

5 por 100 Amortitahle 
Serie F de 50.000 ptas. nominales. 

» E 25-000 » » 
» D 12.500 » , , » 
» C 5-000 » ' » 
» B 2.500 » í » 
» A 500 > » . 

En diferentes series 

S por 100 Amortitaile (tgtj) 
Serie F de 50.000 ptas. nominales. 

» E 25.000 » » 
» D 13.500 » » 
» C 5.000 » » . 
» B 2.500 » » « 
» A 500 » » , 

En diferentes series 

OBUOAaoiTEs DBLTSsoao i$rBMuao 
SB I918 AL 4 rOR 100, A UN A 9 0 

Serie A de 500 ptas. nomina le s . . . 
)j.» B s-ooo » » . . . 

PriCB- uiflm, 

77 4-
77 43, 
78 ^ü, 
79 60 
79 751 
79 751 
79 25 
79 40 

I 
I 

Mool 
86 20 
3S 50, 
8 ; Ü O ! 
86 8; 
87 00 
88 00 
86 70; 

S5 ool 
8s ooi 
86 5il 
85 00 
86 jO 
85 50 i 

94 7» 
94 75 
94 751 
94 751 
95 7.5 
95 50; 
94 6"! 

93 9) 
94 «5 
93 90 
93 90, 
93 9C1 
9J 90 
93 8 j 

toa 7c 

" 30 
77 45 
78 10 
79 75 
8 0 (Xj 
8 0 0 0 
79 í 5 
00 ec 

8 ; 00 
8 - üc 
88 03 
oc 00 
8S 00 
88 00 
88 75 
00 00 

00 00 
00 co 
00 00 
00 00 
00 00 
86 -5 

00 00 
95 co 
95 í5 
95 25 
c; CO 
95 ro 
00 uo 

94 10 
94 10 
94 05 
93 80 
93 80 
M SS 
0000 

» « 75 
100 70 000 co 

OBIJGACIONE-S TEfiOBO T." JtlLIO i g l S 
AL 4,75 POR lUU, .1 CINCO AÑOS 

Serie A de 500 ptas. nominales . . . 
» B 5.000 » » . . . 

En diferentes series 

AYlJNTiVMUiNTU DE M.\DIUD 

Resultas 
Empréstito de 1868 
Expropiación Interior al s por 100. 
Cédulas del Ensanche, serie B 
ídem id id. Emisión de 1915 
Obligaciones para Deudas y Obras. 
Empréstito «Villa de Madrid» 

CÉDtn,AS HIPOTECAKIAS 

D e 500 ptas. nominales al 4 por 100 
D e 100 » » al 4 por 100 
D e 500 » » al 5 por 100 

VALORES DE SOCIBDABES 
Acciones 

Banco de España 
Comp.* Arrendataria de Tabacos . . 
Banco Hipotecario de Espa&a 
ídem Hispano Americano 
ídem Español de Crédito 
ídem Central Mexicano 
ídem Español del Río de ¡aPlata. . 
Soc. Gen. Azuc. de España, Pref... 
ídem id. id. de id. Ordinarias 
Sociedad «Duro Felguera» 
ídem «Altos Hornos de Vizcaya».. 
Unión Alcoholera Española 
Ferrocarril del Norte 
í d e m d e M . Z . A 
Unión Española de E x p l o s i v o s . . . . 
Hidroeléctrica Española 
Cooperativa Electra Madrid. Serie A 
ídem id- Serie B 
Unión Eléctrica Madríleüa. 

Obligaciones 
Soc. Gen. A z u c , Estampilladas.... 
ídem id. id. No estampilladas 
Sociedad «Duro Felguera» 
Ídem Española Const Naval. .AMO/ . 
Coop. Electra Madrid-Chamberi... 
Unión Eléctrica Madrileña 
Ferrocarr i l lí.Z.K. Primera hipoteca. 
ídem del Norte. Primera serie 

CAMBIOS SOBRE PLAZAS EXTRANJERAS 

Francos «obre París. C h e q u e . . . 
ídem » Zurich. » 
Libras » Londres > . . . 
Liras > Roma > . . . 
Marcos .» Berlín. ^ ^ » . » . 
Dólares « ». Kew Yorlafe»: • . . 

•OZ 2 í l IQJ 2 ; 
OJ 0 0 102 OÓ 

000 od 
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96 oí 
95 00 
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95 00: 

000a 
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00 00' 
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93 00' 

93 00 • S)8 25 • 
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\\ .15 50 oocf 00 
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00c 00 
134 $0 
000 00 
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tO 35 ! 
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3 V; 00 000 OO 
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101 04 

S I 03 
•ii 53 
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n 67 
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17 O.) 

4 37 

397 « 
00 00 
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»4 ao 

00 00! 
84 on 

ooe w 
000 «B 

00 00 
0 0 0 0 
OOM' 
00 OA 

<mm\ 
OttOO 

« 0 0 

VIDA R E L I G I O S A 
Día 27. Viern»»—Santao Juan, Apóstol y Evan 

geliata; M4ximo, Obiapo; Teodoro y Teófaaes, 
ooníesores, y Santa Nicerata, v irgen.—1* MiM 
y Oficio divino son de San Juan, con rito doWe 
de segunda clase con octava simple y color blMico-

Parroqiria del Buen Csníejo (Catedral)—A las 
11, solemne función religiosa con Misa oamtada, 
Ixpomción, sermón, Tedeum y Bendioite Papal, 
que, por especial conoesión de Su Hanti^Uid, d a n 
el setior oura propio de esta parroquia, q«e hoy 
celebra lae boda» de olO de BU pr imo» Mis». 

Parroquia de Santa Cruz.—Continúa la EOVCDa 
al Santísimo Niüo de la Salud y del Remedio. A 
lae 6,S0 do la tarde, el £ iorc i (^ , con Su Divina 
Majestad manifiesto, {mediouido el Sr. Banodicto-

Adoraelín Nocturna—San Fuanciaoo de Asís. ' 
Bernardas del Sacramento.—Octavario del Na

cimiento. Por la ma-ñana, á laa 10, Misa solem
ne, con Exposición y sermón, Que predica don 
Joaí Siloniz; por la taide, fc laa 5, Exponoión, 
BMaetán. BoMrio, sermón, 400 p n ^ o a D . Bog«-
lio Jaén; Gjetdcio, Reserva y odoracdón d d 8an-
to NiCo. 

Cuarenta Hora».—En el oratorio dal Olivaí 
y en San rascual, oratorio del Espirito Santo, 
Esclavas del Sagrado Corazón, Beligiosas do Ma
rta Beparadora, santuario del Inmaculado Oora-
KÓa de i laria, Jerónimas del Corpua Chriatí, Mi
sioneras Bucaristicas (travesía de Belén, 1) , jn-
Uleo perpetuo de lae Cuarenta Horas; y de 10 ii 1, 
en el Santo Cristo de San Ginés, y por la tarde, 
en las Hermanas del Coito Encarlstioo ( D < ^ 
Blanca de Navarra), santuario del Perpetuo So
corro, S u i Manuel y San Benito y B%lo OXOMO. 

Corto d» M i r l a — D d Socorro, vt S a a MiDte 
ú oratorio del Caballero de Gracia; do los Tem
poralee, ea San Ildefonso; de Ar6nsazn, en Sao 
Ignaoio; de la Medalla Milagrosa, en los Faiíles. 

CalitrtVM—A I M aSO, Misa de Comtmióa 
para la Congregación de Nuestra Safiona á« los 
Dolon»; 4 las 5,80, El Bioroioio, con Su Divina 
Majestad manfiosto, predicando el Sr. Béjar; Eo-
serva é imposición de cscapularioB. 

Cr¡»to de San Ginés—A laa 10, Misa mayor; 
al toque de ora/oiones, Eiercioioi, piedioaado d 
8r. ToiTwso. 

Corazin de Mtrla.—Continúa U noysaa «1 Son
to NiCo Jesús de Fraga; & I M 6 de la tarde, 
Ejercicio, predicando un Padrs Misionero. 

Descalzas neale*.—A las 10, Misa solemne. 
El Salvador y San Luí» Qonnga.—OctAvario 

al Nifio Jesús. A las 6,80 de la tarde, á Ejeroioio, 
con Su Divina Majestad metnifiesto, predioando el 
F . Domínguez, S. J . ; Bendiedén, B S M T V » . ViUan. 
cióos y adoración dol Santo Nifio. 

Jesús.—.\ las 10, Misa mayor con. 6(u Divina 
Majestad mai^fiésto; & k « 12, Besenr» y adei» . 
oión de la sagrada imagen de Nnoslao Padre 
Jesús. 

Olivar.—(Cuarenta Horas.) A las S, Expoeición 
de Su Divina Majestad; & las 10, Misa mayor; 
por la tarde, el Ejercicio, predicando el P . Ma
n a d María Siitus; procesión de Bessrva y ado
ración del Sagrado Niflo. 

perpetuo Socorro.—Continúa A tridvo • } San
tísimo Sacramento; 4 las 5,80, el Hoffcimo, prit-
dicando el P . Turiso. 

Sagrada Corazón y San Francisco da Borja.— 

I' iesta & Son Joan, Evangelista. A las 6,80, Mi-' 
sa de Comunión pank laa Maríae de los Sitgñtfút 
y Exposición de Su Divina Majestad, que ^m-
dar& manifiesto todo el día, velando las Mallo*; 
á las 4, ol Ejercido, predicando el P . Zamaanril»;, 
4 las 5,S0 <«Qtimía el ootavario al Niño i«t&%' 
predioando A F . C M m . 

• • « 

RETIRO DEL MES PARA S E t O R A S 

En el Colegio de Maria Inmaculada (ftieictb 
rraJ, US) tendrá lugar hoy, á las 10 y á laa 4, 
dirigido por el P. Juan Francisco López, S. J, 

Las señoras que d e e s ^ pasar el día «n si C<Xt' 
k g i o deberim avisar con antíeipaaifin. .1 

RETIRO PARA SACERDOTES 

Hoy, festividad da San Juan, Apóstol y Evwti-
galÍBta, toadrái lugar el que mensuahuanta aite>' 
bra la Unión Apostólica, en la C«sa»4fiaión do 
los BevMendoe Padres Paúles. Dará principio 6 
lee 10,S0 de la ma>ñan*. 

« * « 

Brillante homenaje eucarfsilco tributó, ayer, S6, 
& Jesús Saoraiaentado el Gentío d« los Jueves Bv'-
oHrfstíooc» mtableoido en la pArcoqaiade Son Sa . 
baoti&n. 

Por la mañana hubo una numerosíarima Cmnu 
tiión, cantando durante ella, con exquisita fineaa, 
bonitos mote f s . Por la taide viós© el templo, ar
tísticamente engalanado, ooncurridísimf; realtó «i 
«oto la presencia de nuestro amado Pjelado. Bl_ 
•mfaiente orador sagrado Sr. Tortosa emooioeié al 
auditorio. E l coro, de distinguidas señoritas, reali-' 
zó con sus cánticos una labor de pran gusto. 

Mil plácemes merece 'I oeloKO párroco. D. Oa*-. 
loe Rivadeneira, y el O«ntro de Jueves Enoartatl.' 
00a, oon su Jimta, pieeódida por k excalentlasni^ 
señora doña Estéfana Cóspcides, viuda de MaAfc' 
riega. 

(Este periódico se 
Bi&stioa.) 

publica con censura adb< 

Sociedades y 
Conferencia^ 

P A B A H O r 
Etouetoi Nueva.—A l a s s i e t e d© 1% t « d e « 

D . F e m a n d o de los R íos , «El problema 8|?»-! 
río e a Aiida]uoia>. 1 

A nuestros lectoreí 
TODA LA CORRBSPONBBNCiÁ ABIO*. 

mSTRATIVA DBBB OtmOIñSB AL SsJ^ 

ÑO:^ AOmimSTRADOR DE ffB£ DBBM 

TB». APARTADO 466. MADRID ¡ 

^ 

Anuncios breves y económicos 
fetlNíAS 5fl«6 

:|?/'MP'Rr:: 
X5¡fX», -«^-^7 ' í7 

V E N C E N 
¿ta3aaa»aeciaiaew<y»aaag;; 

AGENCIA DE NEGOCIOS 

F R A N C I S C O Martín 

S o n s . Madero , 8 S . M B -

d d d . 

COMPRAS 

S E I t L O S espafioles pago 

l o s m ^ al ioa p r e d m , oon 

p r e f e t e n o i a d e 1860 i 

1870. C r u í , 1 , Madrid. 

O O M P B O c u a d r o s , n iue-
b les ant iguo», t^las , aba-
«üoos, n w d a t u r s e , encajes . 
Poroelanaa. Galería Q e n e -
*aí d e Arte . Plaga San 
Migue l , 8 , pr inc ipal . 

C O M P R O alhajas , d e a t a -
«uraa, o r o , p lat ino , plaUí. 
« a z a Mayor . 2 3 , e squ ina 
• - ludad Rodrigo . Platería . 

j ^ o a . L a oasa q u e m á s 

t.M *"!?* ^ V » mejor sur-

^ J ^ - Librería Uni-

t ^ ^ ^ ' ^ ' Des-

H U E S P E D E S 

F A M I L I A r e ^ e t a b l « oe-
d e dos gabioertiea á caba-
lleiros eflAables, com ó s m . 
P e a , 1 8 , pr imero . 

OFERTAS Y DEMANDAS 

L A C U R A C I Ó N d e l dolor 
d e e s t o m a ^ , acedias , dia-
rrefta .y d iges t iones | )eno-
sae s« oon s igue con la 
« P e r l a E s t o m a c a l » de 
R. Fernández M o r e n o . 
Abre el ape t i to . P e s e t a s 
3 ,50 en todas las buenas 
farmacias . 

D I S T I N Q U I D A hu^ffa-
n a gratificaría buaoasen 
oollocaoiión aefioiu pos i 
c ión . Regueros , 3 d u 
p l i cado , en tresue lo . 

F B A N O A I S B ^ i p l o m á e . 
Boma r e n o e í g i u s n e a t i . A B -
g la ia ; deafawajt p l a c e 
boune fami l l e . F^uámélMs 
d e H o z , 16. 

VARIOS 

C O L O C A C I O N E S faraiUta 
Centro Católioo. Jaoome-
tr«n>, 6 1 ; S.dOO ocdoo*-
do*. Te lé fono 66-78. 

OAíRMEN Pozo , m a n i c u 
ra á domioólio y e n s u ga~ 
b í n e t e , Barquil lo , 23 , s e 
g u n d o derecha. 

S E hacen cüeajes boli. 
l íos , v e n d e n patrones . 
Prec ios e o o ' ^ ^ ' o o s . Me-
lándiez Viddéa. Í 7 . 

D O N C E L L A españo
l a , inmejorables iilformejs, 
80 ofrece para casa a iema-
na Q austr íaca . Escr ibid : 
« J u a n a » , Montera , 19, 
Aat iooioe . 

VENTAS 

L I Q U I D A O I U K forzosa 
p i e l e s , t e j idos , confoocio-
n e s , r c ^ btenc» , gsffias, 
adornos, géneros punto , 
sombreros. C a r m e n , 6 y 
8, entresueJo. 

A L M O N E D A urgente . 
N o a d m i t o prenderos . Ca
rretas , 2 7 , t e r c e r o i i -
qu ie id« . 

BOLSA DEL TRABAJO 
NECESITAN TRABAJO 

CON I N M i S J O E A B L E S 
referenoias ofrécese buMia 
m o d i s t a y aombrerwa . Ca-
fiizares, 16 , e egunáo . 

B O L B D A D Gonzá lez , gas-
t i » y coatíireira, s e carece 
para trabajar e a s u oasa 
ó á d M n i o ^ o . Jorual m ó 
d i c o . Bflpiw), 8. 

M A N U E L d e la F u e n t e 
d e s e a ooIoaaiciÓQ eeorito-
r io , oont»bi l idad, « t e . , 000 
buenae refesreincias- E«par. 
tinas, S. 

P A R A Notar ía <$ enarfta» 
rJo ofréoose J u a n LeaL 
P laz» HewadoiTe», 2 . 

S ÜL R N Ai 
Gl Antis&rjiico Maitf w a 
único que la cura sin batial 
De venta: Farmanaa r Dm-

Sabañones; 
Se euran ladioabnente o m 

BtlMma U l m i . I^seco, tu>a| 
peseta, f axmaoiaa y drogwh 
riae. Muesteis, gretie, & iaé..{ 

, dkns, solicitiiid<¿aa en oaai 
1 P i r e s Martín y C-», Alcalá, 

oaaaJ 
siOári' 

Gran liquidación 
de pieles para regalo; gaimuzaa, lanas, teroi<H)elo8. Vinta-
ii« rttalei. Sa traspasa «1 lo<»l. OabaUero do Gracia, 88.' 

Imágenes y altares 
<: N* dtjar d* cantultar n t a cata J o s é ' X ' d U a ' 

Para i^qairirlM reoomendamoe los --7. . _ •rtt.-m-r a ' 
laureado» y aeraSitadoB tallerea de V ^ J j J J J N Ü l A " 
BAJADA P U E N T E DEL MAR. N. 

Ornamentos de Iglesia 
G A R C Í A fltfllSTiELES 
rs 34 , MAYOR, 3 4 i ^ 

Sur t ido espeoíAl en tod» olasé da atüoiai* 
:«tM^-: los pa ra di cuito d iv ino :-: :•>: :< 

PÍDANSE0ATAL0(K)3 y MÜEaiRAjl 
TELtaFONO 3 . 7 9 « 

m 



MA DRID. Añx> VIH. Nám. 2.39 (S) ElL. O X B a ^ T i : ,.í.-rrx ^«^'K-íí-
Vkmes 27 de Diciembre a¿s 1918. 

x^-:^ en o! Pnl'icio i'i Kofr^l d-? Von'as, AtocliR. "A, ¡03 precios eü 'a in.'t'.oiúi ilp 
ív;ns corno niifstro ?'&ít;:na iĥ  eonirra «'ü graiidi'- piopoTrñ-jn^-s ¡i; á {•'-•. 
e: ;v'^;'i;eH:;!0;ití' del nuí!!:-! hctrí P.;i" h;:-":iioi ¡mr íi-U)!';, a pi-e-ir ;: . • .cr 

LiS artíriilos, 

;••:,, y como 

a.Acio 

CÚl-'M&f^i^^Sbai» 

£ , A . S E Ñ O R I T A 
I ' . 

María Luisa García Moiinas y fieruets 
ha fallecido el día 20 de Diciembre de 1918 

á l a e d a d d e 2 4 a ñ o s 

habiendo recibido los Santos Sacram3ntos y la Bendición de Su Santidad 

R. I. P. 
señores 

oinás y don 
Su director espiritual, reverendo Padre López (S. J . ) ; sus desconsolados padres, exce'entísimos 

D. Francisco García Moiinas y doña Luisa Beruete y Udaeta ; sus tíos, di^a Concepción, D. Toináa y uw" 
Santiago Beruete; sus tíos poiíticos, D. Juan Horma y doña Luda Sáiz de Carlos; primos, primos po.íiicos 
y demás paxiejates, 

RUEGAN á sus lamigos se sirvan encomendarla á Dios Nuestro Señor y asistir al fu
neral que por el ©temo descanso de s\i a.raa. se celebrará en la iglesia parroquial de San 
Ginés el sábado, día 28, á las once do la mañana. 

Serán aplicaidas en sufragio de su alma las masas rezada® que se celtebren en esta corte: los días 30 de 
Diciembre, en las iglesias dd Sagrado Corazón y San '̂ 'rnn'̂ isro de Rorja y en la parroquia del Corazón ds 
María (Peñuc'liais); el 31, en las iglesias de las Descalzas y San Ignacio y ©n las parroquias do San Ginés y 
Corazón de María (Peñuelas); el día 2 de Enero, en Las iglesias del Corpus Christi (vulgo CarLwneras) y 
María Reparadora; e] día 3, en ¡a parroqirL de San Antonio de la Florida; el día 4, en la iglesia da! Sai-
\'ador y San Luis Gonzaga; el día 7, en las parroquias do Santiago, Santa Terasia y Santa Isabel y el Car
men é ig'.esia del Caballero de Gracia ; el día 9, en la j-a>rroquia de San Luis é igi-esia da! Santísimo Crí¿to 
de la Salud; así como ¡a misa de doce, durante todo ej año, en la parroquia de San Ginés. 

También serán aplicadas por el eterno descanso de su alma todas las misas que so celebren en los pueblos 
de TcnreJodones (Madrid), Bercia'l, Cobos, Marugán y Lais Lastras (Segovia); y el Manifiesto de Su Divina 
Majeaíiad todc^ loa días 20 de cada mas, durante todo el año, en la iglesia de María Reyíaradora. 

El e.xcele!níís.imo señor Nuncio de Su Santidad y varios exoeileimísimos señores Prelados ha 
indulgencias en la formai acostumbrada. 

:lados han concedido 

'leí t ' "^ "'1 

i f 

^ Instituto Católico Complutense 
í Duque de Alba, 1B 

i 

CUENTA CORRIENTE CON EL BANCO HISPANOAMERICANO TELEFONO M. 4.658. APARTADO 269. 

Soberbia instalación en el antiguo palacio de los duques de Alba y de 
Tamames. Esmeradísima preparación de Bachillerato, Deiecho y preparatoro 
de Ciencias, Medicina y Farmacia. Prestigioso Profesorado internado, con pre
mios extraordinarios de las respectivas Facultades. Preparación especializada 
de Correos y Telégrafos por funcionarios del Cuerpo. Bufete y consultorio 
juridico-administrativo dirigido por abogados del Ilustre Colegio de Madrid, 
Profesores del Instituto. 

Horas de matrículas: De 11 á 1 y de 5 á 7 

DIRECTOR, ADMINISTRADOR, SECRETARIO, 

Dr. 0. Manuel Moix D. Pedro Moíx, presDílero Licenciado O, Enrique WmMii 

e 

P 
5S 

THE ALGE SGHOOL 
ESCUELA MODERNA DE LF.NSUAS VIVAS 

FUNDADA EN 1900 
MONTERA, 41, 2,«. DERECHA 

UIRBCTOK: 

Leo von Garslenn Lfchterteide 
Proícaonm compctcntísimoB, naturales de la nación, 

rayo idioma ensefian 
Frtn«ts, ingle*, alemtn. Hallan», etpilial. 

MÉTODO ALGE 
PBECIOE- MÓDICOS 

Hwr pnfin ini-ibsiiss. G isn it», m j litara» ginmlit. 

Jerónimo Farré Gamell 
Ortopédieode la Cliniea de niños 

de In paeultad de CDedíeina 

I I • (quebraduras), aun la« m&a anti 
t l O C n i 9 ^ ^ '"^ • '̂'>'->"3̂ '°<>̂ <'̂ . incluso las 
l l u l l i l u v eventrac;oue6 consecutiva» á la opa-

ración do ka mismas, deformlda. 
dN da la espalda, pltrna» y piít ao curan ó se corrí 
gsrí„ cegán sea ta aiocción, con nuestro sistema espe-
dai . 1:18 neceearia la prestintactúa aul enfermo, pues 
como 1<M aparatos se oonstruyen |>a,ra cada caM> doter-
miniido, han do cxinitoal&t sieanpro con sus respecti. 
vos datos anatómicos. 

APARATOS ESPECIALES 
<i* Duoetra invención, para 1̂ riñon movible y para 
ti descenso leve de la matriz. 

sin tutores 
laterales de 
»wvo, con 
pies do cau-

du> <«poojoso, dispuestos de modo que, pre* ind cndo 
de tod.1. . lase de cnlat», pieüas >• ¡•csŜ rtes supletorios, 
imitan loe mov micnioe del pió naturai, con patenta 
it InvancUn en las principales nai.oues del mundo. 

HoP^s: de 11 á 1 y d«i 4 á 6 

GABINETE ORTOPÉDICO 
CJie Si iüa] íJa to, 23, l."-MaJrld 

KsTiamos grí.tiB u rcMiena i ¿ particolarea nufntro 
irtjro «4 i J , ¡ . , ; •-. ; C! : - ; a l í t « E 3 Ri'iLAiSAa-Va 
CON Hl.' i K.-. , .̂  I i i..'.^03» y toda eiace ae ttctauta 

f- Wíhpctu^ a 1(M ti.,--j- .^\-í-:tit\& de Bnestra imencion. 

PJErnas artificisles 

Para toda clase de gi'sl iones fn 5ti-
nisttírioR, Audi'jn 

ci». Juzgados, Bancos, Municipio, Obispado, Nunciatura, 
Univecsidad, Escuelas especiales, Oliciims pnrtiMinuva, y 
legfíiización de documpntos cu Embajadas y Consulados, ote. 
*n Madrid, se «nc^rga D. José R. Mesa, calle de Lista, 22, 
principa!, por tnódicoe honorarios. 

Academia HH, Maristas 
freparatoria para carrerasrnilitares, simpados y bachillerato. 

Rtglamtntot i quien Is solicite. 
TRINIDAD. 16 

X O l_ E D O 

CATARROS, TUBERCULOSIS 
EL ANTICATARRAL GARCÍA SUAREZ ES 

EL ANTISÉPTICO DE LAS VÍAS RESPI 

BATOBIAS MAS EFICAZ Y UN REC0N8 

TITÜYBNTE ENÉRGICO 

CUBA BADICALMENTE LOS CATABROS 

Y TUBERCULOSIS 

Venta en farmacias, y C. Recoletas, 2 

[M\M 
Novedades en manleiotas, I 

luaiigimos y ruellos. Cusa i 
;t-iifciai ca ¡ilii;sos á uieJid:!. ! 
HpÍDrnio toda ciaso coufcc i 
Clones. i 

Carmen. 1*. Tel. 2222 M. 

lfiOij;ia!íl.L:S 
Secaderos Jê füCfión * i 

IW'jrsaáJt-* «i-,-»*:'-* 

ESTUFAS ELECT.̂ ICAS 
LAS MEJORES 

DE ESPAÑA 

e i a s e H,para ca
l en ta r lo metros cú
bicos, (50 pta.s. 

e i a s e B . p a r a S O 
metros cúbicos, 100 
pesetas. 

Fábrica de planchas, hornillos 
y estufas eléciricas de 

M A R C O S I R I O N D O 
E I B A R 

t^^fcisinse c a t á i l o g o s 
ini—«iiini^iM» i n i — I — • • • I iiiiniiiimiiii——i 

vapor con regreso á la ci;l- i 
d<-rii para to<ia ¡las'' do in | 
diistrias, si.sieraa priviiügia- ! 
do, patentado, con ccono- i 
mía 75 por 100. Purfrador'Sj 
elevadores .TKua, íur» ionnn- | 
df> siempre b'en. Giaiidcs j 
instalacioni's hedías on tcia \ 
E8r>a8a. Solicítense cBtálo í 
pos. Lacema Hermanos, Bar | 
u-iona, pa6eo San Juan. i t . j 

, ! 

Leña encinal 
Tonelada, 82 pesetas. Coks, 

antracitas y hullas para ca- \ 
Macciones. .Mma enes de 
«Fl Trust -T''ft":ii!dorí. Mo-
rntines, J5; teléfono M. 60Í. 

1 

CAFES\ 
y Í E S (lo toc'at clata» 
CHOCOLATES MaiíOfados i 

brazo. 
Pía. DE SANTA ANA, 12. 

5 « * í 

r 1 
n r\ 

u j j ; ,^ , áJJJa 

- - : ^ 

I.A EX'WI.V. E ILMA. .SE.XOnA 

f V l a r q u e t s s d s P o r o n c J a 
li I I .S^ S 

,,. 

1 
I 

Cam.ircra efctiva de ia Imagen d6 Santa Rita que se vener.i en ss Calatravas; Directora del Coro 46 de la Corte á Marta, 
del Patronato de Santa Teresa en Avila; Terciar:; d? San Franciico de Paula, etc., etc., 

Eníragí ph^osaoiSiía SÜ a;ni] al m i el Jía 23 da M m Y ^ íle 1318 
habiendo recibido todos ¡os Santos Sacnion'o], la BeaJoüi di 'u "antidad y las iudjigsicias plinarias 

de la Urden Agustmiana y de laj vanas Gorporac:... e, Rjlg.osas de que ha íormada parte 

R. 1. R. 
Su d/'rsctjr espi ituaf, el R. P. Bonifacio Hcmpanera (O. S. A.); si viudo, el mar

qués de Foronda; su hijos, María, Jozefa, Jjv er, Mar.ano, Dolores, Mercedes, Saliva
dor y Enriqje; :iJos políticos, nialJS, hrmanos, harmana polííica, sobrinos, primos 
y damas parientes, 

RUEGAN" á sus amigos que encomienden á Dios Nuestro Señor el alma 
do la íinada y la tengan presente en sas oracioaes 

La conducción dol cadáver aJ. cementerio do la Sacramental do San Justo tcndj-á lugar, & las TRES Y MEDIA de la taide, 
del día 27 dal oorneute, desdo la casa mortuoria, calle de Argensota. núm. 2. 

Por expresa voluntad do la finada no se hacen invitaciones. 

i'j iiMgjim'íi"̂ r'"w,̂ ^ jmi.in ,i,¡i^_^ 

P > o r T n p s i s . - ' C í n ^ . _ > r « S i s . / tVv .^ .—is t ls t3 le; H = e . . « l \ / e r Mü 

Thomson Hoaston Ibérica 4^ 
MADP/D -BARCE L OtiA -BILBAO 

• CIJON-SEüILLA-ÜALBñCIA-ZARAGOZA 

PI A "R A f v T r i A T T T Q Desapnracen & 1» 2.* frircíAn : 
0 - t l . r > . t ^ i \ U l N J I J O ^„n ol Tópico Palomino; áni ! 
co eficaz. Frasco: 1 pta. Magdalon». 10, farmacia d«| «utor. 

Z A P A T O S 
ÜTíll] IICE'OS 
Rebajas por la p ' z , i\! 
:-: dejsn de ver.os :-: 

L-S i 'x^Ti'rsúiJ[<SI3Peman'loT!, núm. 1? 

VinU «1 Madrid; SAfURNINA GARCÍA, Sao aw. 
aardlns, 18. (Confitería.) 

Casa Gómez, Serrano, 38, íalál %. 1044 
Articuioe eRiKciaies pura b''Hf¡ic'ucia y iOi-*ros. 8.000 pan-' 

í.nIones naii.i, ft ,j pesetiit; í OW) i lUfttou'-s, a 4; -J.ÍJuU iü:in 
V:% iiiatiiUKinie, á B; 'JUDO siUiaiüis. á 3; 2.0UÜ toquii.iu. j 
1,25; 2.0ae chalftooe Bayona, hombre. 6 8 ^^ 

V f C E I M T 
o a E' 
Tíz . 

I . - ) 

IIKAGÜNES. AlTAPJci; •,' TOOA CLMS •19, 
iiítHi^iiV fEKU ñLu\Gi':,%^. ACriVSOAD iJK. 
íífialKftüA EW Lüá ;í!íJi,.Tlí»tíis gitCArt-
eOi>, ÜEBIDU AL ütJr.'P.R(3S0 E iriSTHUÍSíS 

PtfUUSIAl. 

Viüt-stsi; iu¿4 Í Í U J L ; J Í íiÁLcijii 

Vwrtk cnrar al reurostamio, urtcnieníIsroBi» (vetea romnr 
v:rai, sríritismo. «Bcrotul», obesidad, brooqaitia eióotoik 

•ci'ieB con íi i to la 

lOO ,SA 
p^rquo alivia lo» dnlaríM. evita coB(ie«*i* 
ai? y iitaijuM, pur.hc» la sangrs, íluidi 
••ifAnciaia > ait-ííu.'ioJu el riugu langalnoo 
iormuí, y la rBHíüiara y depur» d» oíoda-
j> .V ufinuit! tfcuiii^i:» ii .titiuo y la uu-
leíon. i;u K<i'-'ii ohr íi ci,'Uio un Krauío Ja 

.oduro. |>ero uo imia ui l.tti|pa tíi tatema 
o ui los rifiooo.'S, no lien» mai t^iíu^c y «( 
» lis.' ÍUiíi. «ri.,,r-o j cHcal. 

4,60 «eteUs en todas iat (armaelu. 
foUeto uratií. 

• F . B -H: L. ¡_ O T 
Mariit; út io> Hun, ój, Madrid 

0 3 l D 3 l i o r o s 
los uii!jcK':, irajíísy i;l¡rigiií', íu o.,- Ü,-, ,,,,;, ,j.,i.,,,,,, en , oeA 
CniKiriKlo í'ueriCa! ral, l^ó i'rmuiuilo ^u laa OM ôMi Hufr-
siciones del jnundo <ikti«uui.. 


